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CHRONICA
' DO EMPERADOR
CLARIMUNDO,
DONDE OS REIS DE PORTUGAL DESCENDEM.

LIVRO IIL
Em que se contaô grandes cousas , que o Sá-

bio Fanimor propheliíou dos Reis de Por-

tugal 9 que delie haviaô de descender. E
das traiçoèiis, que Tobem de Viapa fez,

as quaes foraô causa de muitas amizades

,

e alianças.

C A P I T U L O í.

Como partido o Descuidado da Fonte on-
de achou Clarinda, foi ter em hua
Náo na Ilha do Sábio Fanimor^ e das
maravilhosas cousas^ que com elle nel^

la^ e na costa de Portugal passou.

Depois que o Descuidado se partio

da Fonte, onde Clarinda estava, co-
mo era d^alli ao mar mui breve cami*
|iho , foi ter a huma Villa , que quasi

toda era povoada de mercadores, que
. A 2
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4 Chronica do Emperador

tratavaô sobre raar, E sem saber o que
fazia rnetco-se em hua Náo

,
que nia

pêra Cerdenha , mas d'omra maneira
aconteceo, porque os ventos ao tempo
de tomar a Ilha fizera ô-se contrários,

e cursarão por tantos dias cora ta6

grande tempestade, que lançarão a Náo
no mar Oceano : e como os marinheiros

naô eraô usados a navegar naquelias par-

tes , desatinarão de man;.ira, perdendo o
ponto da navegação, que foraõ amanhecer
ao pé de hua Ilha cuberta de tanta névoa,

que escassamente se viaô huns aos outros.

É ainda que estavaô descontentes por naô

saberem onde eraõ lançados, com tudo,

descansarão com o repousa do mar, que

se mostrou naquella liora taó brando
,

como se elle naô fora o dos dias passa-

dos. E tanto que o Sol foi cobrando for-

ça contra a humidade, desfez toda a né-

voa da Ilha , ficando desabafada daquel-

Jas grossuras, que impediaõ a vista , que

foi pêra os marinheiros grande prazer,

porque virão aquella chapa da Ilha on-

de elles estavaõ , cuberta de mui gra-

cioso arvoredo de Acipresies , Cedros,

e Palmas de tanta altura, que pareciao

tocar as nuvens. E por meio àdks vi-»
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nha huma graciosa ribeira a se meter no

mar , onde as suas agoas doces conten-

diaô cora as salgadas, a quem lograria

os ares de cima. E nos ramos , e flo-

res de que os ventos cobriaô aquella

fresca ribeira, viraó os marinjieiros a

fertilidade da terra. E perdido o medo
de ser de inimigos, com desejos de lograr

aquella frescura , e recrear os coraçoens

dos nojos passados ,.saiiiraô todos nelia
,

e o Descuidado com elles , armado era

suas armas, que eraõ todo aquelle tem-

po o leito em que suas carnes descansa-

vaó« (E na verdade pêra quam descui-

dado elle era , assi lhe cumpria pelas

naó perder.) E começando a subir pela

margem da ribeira
,
que os encaiuinha-

va , sem saberem aonde, viraó vir sette

donzellas vestidas de iiuas roupas bran-

cas cubertas de flores d'ouro , c verde

,

capellas de rosas em suas cabeças, e nas

mãos raoios de palmas. E detraz delias

vinhaó oito homens de corpos mui gran-

des , e dispostos , vesiidos de dois rou-

poens verdes, hum apertado, e outro

claro
,

que iraziaô liúas andas cubertas

de brocado raso broslado de veludo azul

,

e torçaes de prata com franja das mes-
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mas cores, e alguns pendentes de pedra-

ria. Ás corrediças eraô de húa seda ra-

sa a maneira de quitasol , tecida com
tanta sutileza

, que ás vezes parecia

d'ouro , outras de prata , antremetida

com muitas cores, que se naô determi*

navaôy e dentro vinha hum homem de

grande idade, que em sua presença logo

mostrava o Real sangue donde procedia,

com os cabellos alvos como a neve , e

huma gravidade no rosto, que suppria o
desfallecimento do corpo É a estas an-

das seguia muita gente posta em ordem
de três em três ^ com ramos de palma
verde, vestida de roupas taó ricas, que

em cada huma havia assaz que desejar.

E todo este numero de gente quando as

donzellas caniavaõ : y4 esperança do nos»

so bem^ respondiaô elles em voz mui alta

de consonância concertada : Já nossos

olhos diante a tem, E chegando com es-

ta ordem ao Cavalleiro Descuidado abai-

xarão as andas ; e sahindo de dentro

aquelle velho vestido em humas roupas

de verdegai , cubertas de esphera d'ou-

ro , foi-se ao Descuidado com huma ri-

ca espada
,
que trazia posta em hum ti-

racolo, e disse estas palavras : Convém >
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bemaventurado Cavalleiro, esperança de
grandes cousas , que cinjaes esta espada

pêra entrardes em batalha com o Esque*
cimento, que taõ vencido vos traz todo
este tempo. O Descuidado mais regido,

pelo que lhe mandavao, que sabendo o
que fazia , tirando a sua , iançou aquel*

la pelo tiracolo. E bera como quando a

escuridade da noite tira aos olhos as for«

ças de sua potencia , e cora a vinda dos

raios do Sol fica em sua perfeiçaôy três*

passando-se aqueila sombra escura em luz

de muita claridade; assi o Descuidado

com o triste vaso, que lhe a falsa Far-

pinda deu, trouxe cegas as maiores po*

tencias da alma , e com aqueila prodi-

giosa espada ,
que grandes tempos havia

que o Sábio Fanimor pêra isso linha fei-

ta , íícou livre de todolos descuidos, e

na perfeição de seu claro juizo , cora a

memoria de todalas cousas que passara,

que foi áspero sentimento pêra elle , re-

presentado o grande tempo, que vivera

sem lembrança do segredo de sua alma.

Senhor Clarimundo , disse Fanimor ,

convém
,
que por huns dias leixeis esses

cuidados , que vos tanto atormentaô

,

pois antes de pouco leaip) o vosso can^
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sado coração sentirá o descanso de seus
trabalhos ; por tanto, recebei o vosso
grande servidor, e amigo Fanimor, que
ante vós está. Quando Clarimundo en-
lendeo que aquelle era Fanimor, abai-
xou»se de todo, e abraçou-o cora mui-

• ta cortesia, dizendo : Já agora me posso
chamar contente, pois vejo o que tan-
to tempo desejei. E certo, Senhor Fa-
nimor, eu naÕ sei com que palavras possa

agradecer quanta mercê me tendes feito,

pois as obras de mim nunca quizestes

aceitar. A estas palavras se chegarão a

Clarimundo aquellas sette donzellas
,

vindo-Ihe fazer obediência , e sabendo

elle que eraõ irmans de Fanimor fez-lhes

muita cortesia. Os mercadores Gregos

,

que vinhaô com Clarimundo , e toda a

outra gente , innocentes de todas aquel-

las cousas, achavaõ em todas tanta ad-

miração, que estavaô fora de si : porém
elevados em o prazer alegre , sabendo

ser aquelle Clarirrundo
,

que por toda

a Grécia era taó amado, davaô o seu tra-

balhoso perigo por ditosa dita ,
pois vi»

nhaò em sua companhia, da qUal tÍ4ihaô

mais certo ganho
,
que de suas incertas

mercadorias. Fanimor, depois que passou
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algumas palavras de grande amor cora

Clariraundo, tomando*o pela maó , foi-

se cora toda aquella gente pela costa

acima , té chegarem a huns Paços de

maravilhosa feitura
,

porque ao longe

parecia que era hum Elefante cora hum
Castello era cima, E naô se enganava coni

isto a vista
,

pois eraô feitos desta fei»

çaô , e a entrada delles era pelo costa-

do do Elefante , e lá dentro linha mui-

tos jardins , que se regavaô com huma
graciosa ribeira, a qual arrebentava era

dois olhos d'agoa mui grossa dentro nel-

les. E no Castello que tinha sobre as

costas estavaõ os Paços de Fanimor; as

riquezas, e obra dos quaes nós leixare-

raos
,

pois se naõ pode dizer era pou-
co, aquillo que em perfeição he muito.

E da maior torre delles parecia toda a

Ilha cuberta de grandes arvoredos , so-

mente tinha três campos a maneira de

várzeas, onde os olhos recebiaô delei-

tação, e os moradores da terra colhiao

o galardão de seus trabalhos era rauito

paõ, e todalas outras sementes pêra man«

limento necessárias. E estes moradores

que em numero seriaô ires mil , vivia6

era huma Villa, que na ilharga do Ele-
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fante da parte do Norte estava, e por

huma grande porta se serviaõ pêra den-

tro dos Paços, onde o mais do tempo
andavaõ folgando, porque a terra era

taõ fructifera, que com pouco trabalho

dos moradores dava todaias cousas ne«

cessarias, e taõ temperada, que se naò
sentia calma , nem frio» tudo era posto

em hum nieyo pêra a humana natureza

necessário. Fanimor , depois que entra-

rão nestes Paços, despedindo toda aquel-

la gente com grandes folias, onde mos-
travão o alvoroço da vinda de Clarimun-
do, ficou somente com elle, e suas ir-

nians
,
que o serviaõ em todaias cousas.

Mas nenhuma delias o satisfazia com a

kmbrança de Clarinda , e do lugar on«

de achara Fjlena , e Alderiva
,
parecen-

do»lhe ser naqueiLa que com ellas esta»

^a, a quem naô vira o rosro. E por ven-

tura se estas cousa? o tomarão em outra

parte, fizcraõ nelle maior mal do que

fez o esquecimento delias. Faniínor sen-

tindo isto nelle, disse-Ihe : Já, Senhor,

vos tenho dito, que he necessário des-

pedirdes de vós esse cuidado, té vos se-

rem presentes aquellas cousas, pêra que

Dcos ordenou que a estas partes viésseis*
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E porque saibais quem eu sou, e a cau-

sa da nossa amizade, ouvime hum pou-

co atento, Aquella perfeita casa , espe*

lho era que a vossa virtude, e esforço

se mais claramente mostrou , que em ne-

nhuma outra parre, he minha própria

nstureza ; porque eu sou aquelle filho,

c]ue matei ao tempo de meu nascimento

Lindoneza minha mãi, como vos já cono-

tarão ao tempo que navegastes naquellas

parles anire as Ilhas Cidades. E aconte-

ce©
,
que partido meu pay Violambo por

tamanha desaventura daquella Ilha, onde
á honra de minhas irmans edificou as

casas em que vós entrastes, viemos apor-

tar nestas lll>as, que meu pay por seu

saber descubrio. Haverá vinte annos que
falleceO| depois de cumprir idade ds
cento, e vinte, e leixou a mim , e a mi-
nhas irmans amparadas, da maneira que

vedes : e antre algumas cousas que me
disse, foraÕ muitas que tocao a vós; po-

rém o Senhor Deos, Summa Sabedoria,
me ornou de tanta sciencia

, quania per-

feição me a natureza* negou : assi que por

ella , como pelas doutrinas de meu pay
alcanço todalas cousas passadas, presen»

tes , e futuras j e d'aqui vera, que ai-
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gumas que vos tenho diío Sâõ ta6 ver-

dadeiramente passadas, como eu direi ao
tempo necessário. Vossa vinda a esta ter-

ra , depois de Deos , eu fui aquelle que
nisso trabalhei com os tempos; a cau-
sa porque, he pêra nos tirar desta terra,

que Deos tem guardada pêra os da vossa,

e minha geração , e levamos á própria

natureza onde fomos nascidos, e eu es*

pêro o galardão do amor que vos tenho,

E pois estas cousas saõ ordenadas do
Eterno Deos

,
peço-vos , que repouseis

€m quanto se ordenaÔ algumas cousas

pêra nossa partida , que será necessária

mui cedo
,

pois era vossa ausência se

passaõ muitas, que teraô o fira traba-

lhoso se vos nelía naõ achardes. E pelas

do segredo da vossa alma naó vos agas-

teis
,

porque eu tenho tanto cuidado
delias, como sempre tive das vossas. E
á primeira vista que vos com ella virdes,

esse coração, que arde em seu desejo,

será descansado com o fim de seus traba-

lhos, Clariraundo , ainda que de tudo
isto o menos entendia , descansou algum
pouco das saudosas lembranças que o raa-

tavaô, pois sabia que em quanto tivesse

vivo a Fanimor, tinha certo o remédio
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pêra qualquer mal que lhe sobreviesse :

e em todos aquelles dias que alli esteve

vio a fertilidade da terra, e a seu juí-

zo pareceo-lhe mui viçosa de todalas

cousas. Faniraor, antes que elle viesse,

sabendo quam pouco neila havia de estar,

tinjia já tudo taô prestes, que se na6 de-

liveraõ muito em lançar quatro Náos, e

duas Fustas ao mar, que estavao no esta»

leiro novamente pêra aquella partida fei-

tas. E carregadas de suas fazendas , e

mantimentos necessários, embarcarão mui
contentes : e a em que Clariraundo

,

e Faniinor hiaõ era ricamente enxárcia-

da de velas de verde , e branco , todas

de seda com espheras grandes d'ouro, e

cruzes vermelhas brosladas , e huma le-

tra que dizia : Memoria do que ha de
ser ^ e nunca esquecerá. Qjando Ciari-

raundo se vio embarcado , vendo ficar

laõ excellente terra habitada somente das

alimárias, houve magoa daquelia perda,
e disse-o a Fanimor. Senhor, respondeo
clle , antes eu quero que hajáo piedade
da terra, que de mim, quanto mais ser

necessário cumprirse a vontade do admi-
nistrador de todalas cousas : porém algu-

mas vereis antes que demos á vela
,
por
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ijiemoria de rainha habitação, c de nossa

partida. Estes Paços, e Villa , que por

industria de meu pay , e trabalho destes

meus vassallos se fizeraó , ninguém será

laõ digno que os veja em nenhum tem-

po : todaías outras cou?as da fresqui-p

daÔ , e fertilidade da terra , estarão sem-
pre naqueila abastança que agora vistes,

pois sáô obras da natureza ; as minhas
haverão fira cora nossa partida, E em lem-

brança de quando aqui cheguei
,
que foi

Òia de Maio, d'aqui a gran tempo será

chamada a IJha das Maias, e posta na

carta da navegação. £ porque a nossa,

partida será hçje, que he dia de S. Joaõ,
nunca se verá de ninguém senaõ por e^íe

dia f té que o filho da mansa Cordeira ,

e bravo Leaô descubra o segredo
,
que

grandes tempos estava encuberto , e eu

porei hum fervor taõ espantoso nas agoas

que a cerca6, que quaesqucr Náos que a

clJa chegarem , temaõ de nellas serem

soçobradas. Por tanto, Senhor, naõ ha-

}aes piedade do. que fica resguardado pê-

ra vosso sangue. Mui contente ficou CJa-

rimundo com estas palavras de Fanimor,

e muito mais espantado quando ao de-

ferir das vélas cuviraõ hum terremoto
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ta6 espantoso , que parecia soverter-se a

Ilha ; e juntamente com elle veio huma
nu?em , que a cercou sem delia verem
roais alguma cousa. E as agoas começa*
raô a ferver de maneira, que os mari-

nheiros temiaô ser aquelle o fim de seus

dias ^ roas passado aquelle termo das

agoas onde se aquillo fazia , fícaraô as

Náos mui repousadas em hum mar taó

sereno, e brando, que se converteo seu

nojo em lédo prazer« E quando olhavaô
a fermosura de sua frota , e os tange*

res, c cantares, que em todalas Náos
faziaó

,
parecia-lhes sahirera de cativei-

ro pêra terra de promissão. As irmans
de Fanimor , indâ que segundo o tempo
de sua idade seriaô de cincoenta annos

,

finha-lhes elle conservada a fresquidaõ

das carnes com tantas ervas , e agoas ,

que pareciaô donzellas de quinze* E co*

IDO eraÕ grandes musicas , ajuntavaô-se

todas com muitos instrumentos , e pelo

mar hiaô gastando o tempo nelles. E aos

ires dias passando por humas Ilhas, man-
dou Fanimor governar contra o nasci-

mento do Sol, dizendo a Clarimundo :

Inda, Senhor, que vindo porantre aquellas

Ilhas torcemos de nosso caminho, quiz
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fazer este pelas veres
; pois ellas , e a

que fica , todas serão de hum Senhor , e

vosso sangue, e a que trespassa com sua
altura a região das nuvens , onde esta-

vaò as Faiss, d'aqui a grandes tempos
será chamada o Faial , e nella habita-

rão gentes de minha geração. E porque
outras cousas desta qualidade vos direi

em outra parre, as íeixo agora. Clari-

roundo , inda que ouvia estas palavras,

tomava o entendimento delias taÔ lon-

ge^ como era o tempo em que se ellas

haviaõ de cumprir. E ainda que esta

Chronica naô conta isto, eu creio que
nós vemos agora o que disse Fanimor
(porque na verdade por isto seria.) Na
Ilha do Faial vivem muitos Âlemaens
que fallaõ sua própria linguagem , e co*

mo alli vieraô habitar foi desta manei-

ra. A Infanta D. Beatriz , mãi do mui
Catholico Rei D. Manoel , casou huma
criada sua com hum Cavalíeiro Âlemam
por nome Jos Dutra , e deu-lhe em ca-

samento com eila a Capitania da Ilha

do Faial. Ellc vendo a fertilidade da

terra , e a disposição pêra grandes fa-

zendas
j

por ser melhor povoada, fez

grandes partidos a muitos Âlemaens seus
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naturacs , de maneira que a povoou de

todolos Óíliciaes pêra o uso dos homens
necessários : e hoje em dia vivera nella

seus filhos , e netos. Isto me parece ser

assi , como já disse
,
porque segundo o

Chronista nesta Chronica conca, todalas

cousas de Faniraor sempre sahiraò era

seus tempos verdadeiras : as outras de

que também fallou , quem nisso olhar

veja se pasí^áraõ , ou naô. Pois da Ilha

das Maias bcui vemos que se chama assi,

€ nunca se vé senaô dia de S. JoaÓ, e

alguns homens foraÔ já pêra a descubrir,

onde se gastou muito dinheiro, mas nun-

ca poderão topar com ella : somente
achaõ naquelle lugar, onde lhe parece

ser, as agoas taô correntes, que sorvera

os Navios 5 e esta cousa os faz temer a

ventura do roais
(
pareceme que naô he

inda chegada sua liora ) porque certo

ella ha de ser descuberta , como Fani-
icor disse, mas naõ se sabe quem será

aquelle filho da mansa Cordeira , e bra-

vo Lcara , em cujo tempo será descuber-

ta j porém se eu ousasse, e as minhas
palavras tivessem muitas caas, ellas abri-

riaô este coração onde jazem algumas
cousas que sente , e a tenra idade naô
TOMO nu B
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quer que <3iga. O' dias naô cridos, quatn
grandes inimigos tendes nos annos ou*
sados , pois querena escurecer com seu

repouso o vosso trabalho l Bons sao o»
^nnos, se saô bem abastados, e milho-
^es os dias , se lhe tem vantaje ', porque

p tempo, inda que tenha grande espe-

riencia , ás vezes carece de bom fruito,

quando o juizo lhe falta , pêra reger

humas cousas por outras. E pois estas

naõ saô pêra mim, leixalas-ey a quem o
uso da palmatória fez bemaventurado^
que eu mais servi, que aprendi. E tor-

nando á minha trasladação, diz o Au*
ctor

,
que navegando Clarrmundo com

toda sua frota, era espaço de doze dias

com prosperidade de tempo viraõ ter-

ra , ^ antes que chegassem a ella , obra

de seis legoas, começarão a achar mui-

tas maçans
,

peras, flores, e outros si-

nacs do viço da terra. E quanto mais

se chegavaõ a ella , tanto mais abastan-

ça daquellas cousas achavaõ. Fanimor,

como vio estes sinaes onde elle desejava,

mandou governar pelo meio das agoas i

dizendo que eilas os meteriaó era porto

seguro, inda que á primeira lhes pare?

cesse áspero. Clarimundo, vendo-o laô
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perguniou-llie por ella. Esta he , respon-

deo Faniraor, a mãi de todo o esforço,

que dará seus filhos pêra o reparo do San-

gue de Christo, chamada o Monte
da Lua , o qual nome antes de pouco
tempo perderá , chamando-se a Roca de

Cintra, pêra em quanto o mundo durar;

e naõ ficará parte nelle, que o naô sai-

ba, assi como aquelle que os sinaes desta

terra terá tao vivos, que nunca os per»

dera dos olhos; a qual roca he mostra

do Reino de Portugal, que em linha-

gem Scithica quer dizer Todo bem. E
porque vós, raui esforçado Cavalleiro,

na entrada deste porto haveis de achar

quem vo-lo defenda, será mui beiíii to^

mardes armas, e seraô estas que vos tra«

go. Entaõ mandou tirar humas de hura

verde gracioso, com huns arminhos bran-

cos sem outro algum sinal , e no escudo

em campo verde a Saudade pintada , ta6

triste , e chorosa, como a tem aquelles

que muito amao : com que Clarimundo
folgou por virem feitas á sua tenção. E
armado com alguns criados de Fanimor,

começarão a entrar por hum Rio, que

vinha cuberto daquellas maçaas , e fio-

B 2
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res , em tanta quantidade, que irapedia6

as Náos, que vinhaó humas antre outras

com vento mui brando , e gracioso. E
entrando já antre as terras começarão as

antenas a tocar de quando em quando
pelas pontas das ramas, e com a força

que levavaõ sacudiaõ as flores, e frui-

los, donde se causava ir o Rio qualhado
delias. Pois os Roxinoes, e pássaros eraó

tantos sobre as enxárcias mostrando o
prazer daquelia vinda, que venciaô em
numero a lodalas flores. Assi que foi esta

entrada tao deleitosa
,
quanto triste d*a-

hi a pouco espaço : porque chegando ao

porto onde se fazia liuma grande Bahia

eslava hum Castello de maravilhosa for-

taleza, e nelle huma torre mui alta, que

descobria o mar d'ahi a dez legoas. E
chegando somente a Náo de Clarimun*

do a ella , ouviraÔ tocar hum sino mui
grande, que na maior altura da torre

estava^ e acabando de o tocar entra-

rão em huma Fusta obra de vinte ho-

mens armados , e vieraô perguntar quem
vinha nelia. Somos de terra estrangeira,

respondeo Clarimundo , viemos aqui

com tempo tomar este porto. Pois cum»
pre, djsseraõ os do Batei, que pagueis
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o tributo, que lodalas Náos que aqui

chegaõ pagão. Que tributo he esse, disse

Clarimundo ? Eu vo-lo direi , .respon-

derão elles : aveis de pagar o terço de

todalas cousas que trazeis pêra o Senlior

do Castello, Ê se aln vierem algumas
donzellas ficarão aqui em seu serviço

;

e naõ vindo donzellas , dareis o roais

gentil homem da companhia
,

pêra

MorbanFo sacrificar ao seu gran Deos.

E se ahi está algum Cavalleiro lia se de

combater cora elle : por tanto começai
de fazer alguma destas cousas antes que
o nós façamos, Hide vós outros, res-

pondeo Clarimundo, dizer a vosso Se-

nhor Morbanfo
,

que nesta Náo vem
hum Cavalleiro, que antes se quer com-
bater com elle

,
que consenrir taes so-

berbas, Nâo somos nós taó mal ensina-

dos , responderão elles, que vamos cora

embaixada de taó douda presunção : mas
levarlhehemos novas da pena que hou-

ve quem a queria mandar. E dizendo

isto, quizeraó entrar todos de rondao

com Clarimundo , mas elle lhe começou
a defender a entrada, ferindo neiles mui
asperamente. E antes que se despedissem

da Náo, entrou cora elles Olpano, que
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Fanimor mandou com alguma gente que
pera isso estava armada, que era neces-

sário ficar Clarimundo daquella batalha
taõ folgado, que podesse entrar em cam-
po com o forte Morbanfo, que álem de
suas forças , vencia em ligeireza hum
veado, e por essa causa as menos ve-

zes cavalgava em cavallo , e alguns que
linha eraô criados naquella Serra de
Cintra mui fortes, e ligeiros, porque a

aspereza do lugar lhe dava natureza ro^

busta. Clarimundo, inda que á primeira

naõ pode com a multidão da gente fe-

rir á sua vontade, depois que foraô sen-

tindo seus golpes mortaes derad lugar a

elle cortar mais largo : e cora ajuda dó

Olpano Veador de Fanimor, e dos ou»
tros seus criados , em pequeno espaço

Jiuns debaixo dos fios de suas espadas
,

outros com temor delles lançando-se ao
mar, a corrente do Rio os levou, sem
delles ficar mais de três, dizendo serem

Ciiristãos, que por força andavaô na-

quella desaventura, assi como muitos fa-

zem
,
que vendo»se antre os inimigos,

por salvar as vidas condenaô as almas

negando a Fé, e com esta maldade cora-

mettem logo outras. Que este he o raaiof
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mal
,
que tem o raal ; naó poderem os

homens corametter hum
,

que naô seja

principio d'outro.

CAPITULOU.
Da batalha^ que Clarimundo houve corri

o Gigante Morbanfo ^ e do engano^
que lhe fizeraô pêra lhe queimar as

NáoSm

x\-Cabando Clarimundo esta batalha ,

chegou Morbanfo de fora com quatro

cavalleiros de sua linhagem
,
que o aju-

davaô a destruir a terra , e iraziaô an-

tre si sette captivos com as máos ata*

das de traz. E sabendo no Ca«(ello a

nova da grande destruição dos seus, fa-

zia , e dezia taes cousas, que sòmentô

ve-Io era assaz temor, quanto mais es-

perar as obras de suas mãos. E com.
braveza chegou a huma janella da torre,

e vio as Nãos estar ancoradas com tan-

to repouso, como quem naõ temia cou-

sa por onde estivessem mais recatadas :

e que os criados de Fanimor andava5
cora tantas folias, e tangeres sobre as

toldas, quie lhe pareceo ao Gigante sef
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aquillo outro novo mundo, e na CapU
tania , que mais perto estava da torre,

tocavaô as irmaas de Faniraor seus ins-

trumentos taõ suavemente
,

que faziaó

outra nova admiração ao Gigante. E por
ventura se naó tivera recebido tanto da-
no dos que dentro vinliaÕ, outro par-

tido mais favorável lhes fizera ; mas a

magoa de sua dor era tao grande, que
o naõ leixava descansar. E cora este fer-

vor armou-se de humas fortes armas cu-

bertas de abrolhos d'aço com pontas

mui agudas, porque vindo alguém com
elle a braços naõ tivesse em que travar

senaô em seu dano. E no escudo
,
que

todo á roda era desta sorte, hum diabo

atado dos pés, e mãos. Estas armas to-

mou elle a huns mercadores, que alli

aportarão, as quaes mandava a Giganta

Madorca irmãa de Calarna a seu sobri-

nlio Pantafasul. E álera de sua fortaleza

eraõ feitas por tal arte
,
que quem as

trouxesse sempre seria vencedor de seus

inimigos. E por ella ser mui grande ma-
gica pintou o diabo no escudo, dando

a entender que os tinha taô sugeitos

,

que os tratava daquella maneira. Mor-
banfo, inda que naô sabia a virtude dei-



Clarimundo. ay

las , em todalas batalhas que entrava

era vencedor, atribuindo esta gloria a

suas forças, E por esta causa tinha a

maior parte daquella terra senhoreado.

E tornando a elle
,
que estava já arma-

do nestas victoriosas armas ,
porque a

maré a este tempo vazava , ficarão algu-

mas Náos taó baixas na raai do Rio, e

a terra taó alcantilada , que toda ficou

igual com o bordo da Náo. E vendo

Clarimundo que o vinha buscar o Gi-

gante a pé, perguntando por ellci sa-

hio fora , e disse : Morbanfo , aqui es-

tou pêra o que mandares , e á tua hon-

ra cumprir, com tanto que uzes o con-

trario do que téqui fizestes ; e se isto nao

determinas, disposto estás pêra ambos
entrarmos nessa contenda. O' Grifaio

,

meu Deos , disse elle
,
pêra isso lenho

eu tantos sacrifícios sacrificado ante a tua

imagem ? pêra dares ousadia a este desa»

venturado, que me responda ? eu te pro-

meto tomar de ti vingança se ma na5

dás delle. Clarimundo , em quanto elle

nestas vaidades estava, apercebeo-se mui
bem , e passando pela memoria as lera*

brancas do segredo de sua alma, reme-

te© ao Gigante com aquelle animo, que ^
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úúé taes casos lhe dava ousadia , c do
priraeiro golpe o fez inda mais feroz;

que o seníio Morbanfo gravemente, E
juntando-se com elle, começarão ambos
de se ferir, cortando por aqUelIas armas
taó levemente, como se menos fortale-*

za neilas houvera
,
porque a bondade dá

espada de Ciarimundo vencia a virtude

das de Morbanfo, O qual andava hura

)3oucò agastado por trazer huma ferida

no peito do pé, descendo Ciarimundo
com hum golpe, que quasi lhe cortou

todolos nervos. Isto lhe fez perder par*

te da sua ligeireza, mas naô que leixassé ^

de ferir mortalmente a Ciarimundo, é

ia este tempo tinha-lhe dado duas feridas,

t)Ue o tinha maltratado
;
porém com fer-

vor da fúria , ambos naõ seniiao a áot

delias. E andando assi mui gran pedaço

travados naquella contenda de tanto pe*

tigo , vendo o Gigante que as forças de

seu inimigo com o trabalho se renova-

vaõ, e as suas enfraqueciaõ , começou
de se retraer pêra o Castelio , buscando

dilaçoens á morte , té que fugio pêra

dentro, ficando Ciarimundo de fora,

Eor fecharem as portas mui prestes dez

omens, que pêra isso o Gigante alli os
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tinha posto, e elles embaraçarão a Cla-

rimundo de maneira que se pôs em sal-

vo, de que ficou mui agastado por ser

diante de Fanimor, onde qiiizera mos«

trar mais diligencia que em outra par-

te. E cora esta paixão assentou-se era hum
poial á porta do Castello esperando que

tornasse o Gigante á batalha. Mas todo

este trabaiiio foi em vaô, que o Gigan-

te depois que se recoliíeo, cora esperan-

ça de se vingar por outra maneira, naô

quiz pôr o corpo no perigo de que es-

capara. Fanimor, sabendo como as cou*

sas haviaõ de succeder , mandou por

Olpeno dizer a Clarimundo , que se re-

colhesse, porque o vencimento de Mor-
banfo naò estava em o esperar á porta^

Clarimundo, ouvindo o recado de Fani*

mor, tornou-se á Náo , onde elle por

sua maÕ o curou, por ser tao suíHcien-

te naquelle mister, como em todalas ou-

tras cousas. E sendo já passadas duas ho-

ras da noite, que a maré começou outra

vez a vazar, viraô vir pelo Rio abaixo

huma serra de fogo taõ grande, que al-

guns dos que estavaó nas Náos se qui-

zeraó lançar a terra , e começarão de se

revolver para isso, Fanimor vendo a sua
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tenção , e o trabalho em que se Clari-

niundo queria pôr, tomando os remos
das Fustas pêra quebrar aquella balsa

pelo meio, e desimpedir huraa parte do
Rio onde as? Náos ficassem seguras, disse:

Senhor, naô he necessário isso, porque eu

lhe tenho buscado outro roilhor reme*

dio, com que todos descansemos, e nos-

sos inimigos percaó o seu trabalho. Os
do Casteilo , quando viraÔ o fogo tao

perto das Náos, crendo que se queima-

va6 já , começarão a dar huma grande

grita : mas Fanimor a este tempo á ma-
neira de Sacerdote molhava hum ramo
no Rio espargindo aquella agoa sobre o
fogo, cora algumas palavras pêra a tal

cereraonia necessárias. As quaes tiveraó

tanta virtude, que logo de súbito se

-apagou o fogo, que foi pêra os do Cas-

teilo taô grande espanto, como pêra a

gente das Náos alegre prazer : e coíu ellé

começarão logo a fazer muitas folias

,

passando roda aquella noite nellas , té o

outro dia , que sahiraô gran numero dcl-

les com Clarimundo
,

por mandado de

Fanimor, a pôr íogp ás portas do Gastei-

lo, porque o Gigíinte as linha mui a re-

cado, naô ousando sahir, pelo que so-
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nhara a noite passada, que era vir hum
Leam de lerra estrangeira áquella Serra

de Cintra , e destruir todolos veados, e

caças, com que elle folgava, e indo

pêra o matar salta va-Ihe nos peitos ,

rompendo-lhe o coração era tantas par-

tes
,
que as aves daquella terra vinhao

a levar cada hua em seu bico. Pois ven-

do o Gigante que a batalha passada era

algum sinal disto, temendo o mais, for-

lalecia-se mui bem, E mandou lançar

aquelles fogos pelo Rio, porque já desta

maneira queimara húas Fustas que de

Lisboa vieraò sobre elle, E d'aqui ficou

taò esperto neste aviso , que continuada-

mente estava feita aquella gran balsa de

lenha pêra o tempo necessário. Mas
aproveitou-lhe o que ora ouvistes; (por*

que quando as cousas estaô no fim , to-

dolos azos sucedem pêra o haverem,)
Clarimundo que á porta do Castello esta-

va pondo-lhc fogo pêra entrar com o
Gigante, tanto que foi queimada, man«
dou-a apagar, e saltou dentro, onde o
achou armado com seus sobrinhos, e to-

da a sua gente, querendo vender a sua

vida por muitas , quasi como desespe-

rado com a lembrança do sonho
,
que
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pouco a pouco se fazia verdadeiro. E
ajuntados huns com outros, começarão

huma batalha, das ásperas em que se

Clariraundo vio : porque os parentes do
Gigante erao raui assinalados Cavallei-

ros , e metiaò-se, com magoa do tio,

taô sem temor
,

que davaõ bem que fa-

zer a Clarimundo, e aos seus. Pois Mor^
banfo , inda que estava aleijado, nao

peleijava como se o fosse, mas desespe»

rado da vida
j
porém tudo lhe aprovei-

tava pouco, porque Clariraundo o aíFa«

digou tanto, té que o lançou de costas

sobre hum poial, onde foi o fira de seus

dias, cortando-lhe a cabeça, E naô des-

cansando nelle , começou a seguir os so»

brinhosj e toda a outra gente de temor

enfraquecidos com a morte de seu se-

nhor, andavaõ-se metendo pelas casas.

Porém com todas estas dilaçoens, huns

em huma pane, outros em outra, to-

^os leixaraô a vida em galardão de suas

obras : somente alguns escaparão
,
que

^iziaô serem Christãos, pedindo mercê

das vidas, pêra fazer penitencia de seus

peccados. E andando inda Clarimundo

vendo se achava alguns pelas casas, foi

dar em huma solêa , onde estava huma
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fogueira
,
que fedia gravemente a enxo-

fre , e a outros peçonhentos cheiros.

Clarimundo perguntou entaõ aos arrene-

gados, que cousa era aquella ? Senhor,

responderão elles , neste lugar sacrificava

Morbanfo muitos corpos humanos ao

seu Deos , e dentro naquella casa o tem

amansado cora elles. Clarimundo ,
por

ver aquella idolatria , entrando dentro

achou todalas cousas do altar lançadas

era terra , e o Ídolo feito era mil peda-

ços, e logo lhe pareceo ser aquillo os

ameaços que o Gigante contra elle fize-

ra. E saindo desta casa , entrou em ou-

tra, que era a prisaó dos captivos do Gi*

gante, onde achou os oito, que o dia

passado trouxera de fora, que eraõ Mou-
ros trabalhadores do campo, aos quaes

Clarimundo deu licença pêra se irem em«
bora. Fanimor, sabendo que Clarimun-

do tinha acabado a batalha, veio cora

toda a sua gente pêra o Castelio, onde

repousarão aquelle dia, e a noite seguin-

te, cora aquelle descanso, que os ven-

cedores no fira de sua victoria tem.
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CAPITULO III.

Em que o Aulhor descreve o lugar onde
o Castello de Colir está situado , e o
presente^ que os moradores de Cintra

trouxeraô a Clarimundo^ dos quaes
soube algumas cousas da Terra.

vJnde este Castello de Colir está si-

tuado, he ao pé de huma Serra de ma-
ravilhosa grandeza, e altura, que com
huma ponta se mete no mar, e com a

ouira entra pelo sertaó da terra contra

huma populosa Cidade, chamada Lis*

boa
,
que jaz da outra parte onde o Rio

Tejo se mete no gran Mar Oceano. E
do meio desta Serra cingindo-a toda á

roda té o cume, he Serrania de barro-

caes taó altos
,
que nunca se descobrem

da névoa , senaõ quando o Sol naquellas

partes tem maior força. A feiçaÕ delles

he assaz contemplativa , a quem estiver

olhando, como a natureza, mestra, e

inventora de todalas cousas, esteve brin-

cando, e pondo huma pedra sobre ou*

tra caõ pequena, que faz temor aos ho-

mens que csiaô debaixo, parecendo-lhes
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cahira6 sobre suas cabeças. E na maior

altura de hum Monte destes está hum
Casíello que se chama Cintra , metido

cm huma grande penha taõ forte por na-

t4Jreza
,
que naõ se pode combater com

nenhum artificio, e por antre a penedia

da Serra ha muitos veados, porcos, e

outras montarias, que a prolixidade nos

impede contar, Leixando o alto do meio

da Serra
,
por todalas fraldas té á raiz

do seu assento, he cercada de muitos

pomares de todalas diversidades de fru-

tas
,
que se podem desejar , e sao rega-

dos com grossos tornos de agoa
,
que a

cerração do ar gera por antre as con-
cavidades, e vaõ-se ajuntar estas agoas
ao pé delia, de maneira, que faz hum
Rio mui gracioso, que pelo meio destes

pomares corre, quaihado de muitas fru-

tas , e flores. E com hum ruido suave
se mete no mar, onde faz a repartição

delias, lançando-as por tantas partes,

que d'ahi a seis, e sette legoas se achaô
muitas maçâas, peras, marmelos, e ou-
tros sinaes da terra , com que se os na-
vegantes alegrão. E saindo dos pomares
eniraÕ em terra de paô, vinho, e azei-

te , e outro género de mantimentos, e

TOMO III, C
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criação de gados, que a fertilidade cla^

terra dá. E por esta causa he raui povoa-
da de Villas, Lugares, assi ao longo da
costa do mar, como dentro nella. E ain-

da que aquelíe pedaço, onde Clarimun-
do estava , o vio dannifítrado da destrui-

ção de Hespanha
, que pouco havia que

passara, e o Gigante Morbanfo tinha des-

truído ; cora tudo pareceo-ihe tara bera,

que se alli tivera o segredo de sua alma,
em nenhuma outra parte fizera habitação:

Já neste desejo começava a obrar o Misté-

rio de Deos. E tornando aos captivos,

que elle soltou, como se viraõ livres,

foraô levar novas da morte do Gigante

aos moradores de Cintra, e outros á Ci-

dade de Lisboa. Os de Cintra , coma
estavaõ mais perto vieraô logo com mui-
tos presentes de mantimentos , e refresco

pêra aquella gente, mas Clariraundo nao

lhe quiz tomar alguma cousa de graça,

«enaõ a boa vontade com que lhe aquiJla

oíFereciaô, E vendo tanta, e taó disposta

gente perguntou-lhes
,
porque causa con»

seniiao alli aquelle Gigante, pois diziao

ser laô máo homem? Senhor, respondeo

hum delies , eu serei homem de cento e

cincoenta annos j e por ter passado a
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maior parte destas desaventuras vos que-%

ro contar a maneira coroo aqui este Gi«

gante aportou, entaô sabereis a razaõ que

tínhamos pêra o sofFrer, Bera haverá oi«

tenta annos, que neste Rio em que vós

aportastes veio ler huraa Dona era duas

Náos. E segundo depois soubemos de

três filhos que consigo trazia , era natu-

ral de Alemanha, e vinhao fugindo del-

Rei de Dinamarca
,
que Jhe matara seu

marido, dizendo ter-lhe feito adultério

com a Rainha : e por ser mulher mui
abastada , e Condessa de Compa , antes

que ElRei lançasse maô de sua fazenda,

sabida a morte do marido, e recolhidas

as principaes joyas de sua casa , cora al-

guns familiares, que a quizeraó seguir,

veio aqui ter f como já disse.) E por an«

dar mui cansada do trabalho do mar,
vendo a fresquidaõ do lugar, nãò ousan-

do de pousar em terras de Christaos, por-

que nellas a mandaria ElRei de Dinamar-
ca destruir

,
pedio a EíRei ZeiJaô de

Lisboa, que lhe desse huraa pouca de ter-

ra pêra nella habitar em sua Lei, sob as

ordenaçoens da terra (quanto ao corpo )
e que houvesse respeito a ser ella mulher
estrangeira, e folgar de viver em sua ter-»

C 2
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ra^ achando outras muitas onde o pode»
ra fazer. Zeilaô commovido a seti provei-

to , disse ser disso mui contente, loas

que havia de dar cem pesos d'ouro , e

trezentos de prata por aquella terra que
pedia. Cintra

,
que âssi havia nome esta

Dona, vendo que de outra maneira na5
podia alcançar o que desejava , foi coni-

tente de dar o que ZeiiaÒ pedia, e

por naô ter tanto dinheiro , deu três

colares d'ouro
,
que eraó dos filhos, em

penhor j cora condição
, que naõ os ti-

rando d'ahi a três annos, ficassem os co«

lares por seus, inda que valiaõ o dobro.

Feito este partido, edificou Cintra era

pouco tempo com a diligencia dos seus,

este Casieilo, a que pôs nome Colir,

por respeito dos colares que deu em pe«

nhor da terra (que os Alemaens cha-

maô ao colar, colir; e pôs o nome,
segundo sua linguagem, ) ElRei Zeilaó

depois que ella esteve com seu Castelio

já mui repousada , vindo ás vezes a esta

Serra a caçar, dormia neste Casiello,

donde se causou tanta conversação , e

amor, que veio ElRei a descubrir a Cin-

tra o bem que ihc queria ,
prometendo»

lhe fâze-la Rainiia de Lisboa querendo*
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se tornar Moura pêra casar cora ella.

Cintra, vendo-se importunada delle, deu

disso conta aos filhos
,

pedindo-lhes ,

que se partissem d'alii, porque mais que-

ria perder todas suas cousas
,
que a al-

ma , c honra. Os filhos , como já a este

tempo andavaô elevados no amor de três

sobrinhas de Zeilaô , riraô-se delia, di-

zendo, que já andavaô cansados de taiii-

tos trabalhos : E pois naquella terra ti-

nhaÕ gastado o seu , onde se elles mui
bera achavaô

,
que leixasse aquella fan-

tesia
,
que elles naó a haviaô de seguir.

£ destas palavras desobedientes, e das

ameaças de Zeilao, se causou tanto no-

jo a Cintra
,
que raorreo d'ahi a poucos

dias. Os filhos como a viraõ morta, por

ganharem a vontade de Zeilao, e a suas

sobrinhas , tornando-se Mouros casarão

com ellas. E porque antre nós se costu^

ma os maridos comprarem as mulheres,
deraõ por ellas o mais que se montava
nos colares que estavaõ empenliados. E
estando já todos ires descansados , acon*

leceo
, que aportou aqui este Gigante, e

hum seu irmaó , e parecendo-ihe o lu-

gar bem , tomarão o Castello por força
,

onde morrerão dos três os dois irmãos.
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o que ficou, recolhido á Cidade de Lr«*

boa cora isso que pode salvar, d'ahi ^
algups dias com ajuda de seus amigos

^

e gastos de sua fazenda fez aquelle Cas*
telIO| onde nos agora habitamos, a que
pôs nome Cintra, por amor de sua mai

>

cora tenção que d'alli poderia por tanto

tempo combater ao Gigante, té que co-

brasse o seu. E em quanto se estas cou*

sas faziaô andava ElRei ZeilaÔ em cura*

primento com ElRei do Algarve, a quem
casaria com huma Princeza, que estava em
Évora y das fermosas de toda Espanha

,

que por faiiecimento de seu pay ficara

herdeira d'aquella terra
,
que está antre

dois Rios, hum chamado Tejo, outro

Guadiana , e sobre estes cumprimentos

vieraô a taõ grandes guerras, que teve

o Gigante Morbanfo tempo pêra man-

dar ás Ilhas de Orçadas chamar alguns

parentes, e com sua ajuda tomou huma
Villa d'aqui perlo, que chamaõ Torres

Vedras, onde o outro seu irmaõ está. El-

Rei Zeilaõ, depois que venceo ElRei do

Algarve, achando estas revoltas em sua

terra , soíFreo-se por vir mui desbarata-»-

do das guerras passadas, porém d'ahi a

siguns dias veio sobre Morbanfo, e na
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Segunda batalha que com elle houve mor-

reo. Hum filho seu, que agora he Rei

de Lisboa ,
por causa da pouca idadç

que tem , nunca légora se atreveo a vin*

gar a morte de seu pai. Estas, Senhor,

saô as cousas que nos impediaõ naÔ po-

der destruir Morbanfo , que tantos ma-
les, danos , e perdas tem feito nesta teri-

ra em quanto viveo. E pois vos Deos
quiz dar tanto esforço, que o vencêsseis,

vede se mandaes alguma cousa de nós,

que certo nossas casas, e fazenda-s s^

poráô com as pessoas pêra seu serviço
j

e naô o fazendo assi seria grande erro,

e ingratidão : cousa antre todolos males
a pior de soíFrer,

CAPITULO IV.

Como partidos os moradores de Cintra
,

quizera Clarimundo ir ao Caslello de
Torres Vedras^ mas foi desviado por
Fanimor. E das grandes prophecias

,

que prop/ielizou acerca das cousas de
PorlagaL

V^iarimundo, depois que agradeceo a

vontade que os moradores de Cintra

mostravaõ de seu servijjo^ despedio-os
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com muito gasâlhado, fazendo-lhes ou*

tros tantos oíFerecimentos em quanto al-

lí estivesse. E partidos elles , fallou com
Fanimor, dizendo que elle desejava mui*
to, pelo amor que tinha áquelia ter-

ra , ir ao Castello de Torres Vedras
ver-se com o irraaô de Morbanfo

,
por

lhe dizerem aquelles moradores de Cin«

tra ser homem mui cruel, e destruidor

da terra, e que nao o achando alli, era

necessário chegar a huma Cidade, que

chamaô Coimbra
,
porque soubera tam«

bem delles, que era ido lá a fazer huma
presa de dunzellas em humas vodas. Se-

nhor Clarimundo, disse Fanimor, naò

sem causa tendes amor a esta terra, pois

tanta parte as vossas cousas nella haô de

ter, E posto que pêra vós seja pequena

gloria vencer esse irmaõ de Morbanfo,

naõ se pôde taô facilmente como cui-

daes , outra honra vos está nella guar^

dada de maior louvor : tomai o que vos

Deos quer dar, e o mais leixai pêra

quem eile na verdade tem creado , con-

teniai-vos em vos escolher pêra principio

de taõ grande cousa, E por saberdes

quanta mercê vos faz, alem das que ten-

des vistas , he necessário encomendarvos
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a elle, dando-Ihe graças por tamanhos
benefícios : porque com sua ajuda eu vos

direi hoje alguma parte de quantas cou*

sas seraô feitas nesta terra, antre todas a

de maior perfeição, assi na vontade de

Deos, como no uso dos homens. £ pê-

ra cousas taô altas , como vos saõ pro*

metidas, e que do Consistório da Sacra
Trindade vem forjadas, cumpre despe-

dirdes de vós lodalas lembranças, e cui-

dado , que vos podem turvar o juizo

,

c terdes huma consciência mui casta , e

]impa pêra as ouvir. E começarei a can-

tar das obras de vosso neto té onde
Deos quizer

;
porque da maior parte das

de vossos filhos, antes que deste mundo
partaes , sereis testimunha delias : e por

este lugar naô ser conveniente pêra o que

quero dizer , vamos a outro mais con-

templativo. Com estas palavras toman-
do-o pela maô subirão ao eirado da mais

alta torre , donde se via grande parte

do mar, e terra. E porque a este tempo
a Lua estava na força de sua claridadei

fazia híía noite taô serena , e graciosa
,

que todalas estrellas pareciaô assi como
no oitavo Ceo estaõ pintadas. E cora

as ondas do Rio que a maré fazia ba*-
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rer ao pé da torre, tremia a Lua de-

baixo delias, saltando de huma parte á

outra , como quem se alegrava com o
cantar dos Rouxinoes

,
que por aquelles

pomares andavaô namorados. Faniraor ,

por ficar no liabito que aqueiie acto pe<

dia , ficou somente em liumas roupas de

linho largas á maneira d'alva que debai-

xo trazia, e apertada huma touca na ca-

beça
,

pondó-se de joelhos, e as mãos
levantadas, começou a invocar, dizendo*

O' tu Immensa^ e Sacra verdade
y

V^erdade da spímma , e clara potencia
,

Que mandas
y q reges com tal providencia

j4s cousas que obraste na mente ^ e vontade;

O' trina em pessoas , e só divindade
,

Infunde em mim graça pêra dizer

u4s obras taô grandes^ que haô de fazer

Os Reis Portuguezes com sua bondade»

Naô teria estas palavras ditas, quan-
do foi arrebatado de hum espirito divi-

no, que o accendeo em tanto furor,

que ás vezes parecia hum Gigante , ou*
trás de muito menos corpo do que era

;

tudo taõ maravilhoso, que Clarimundo
se espancava dos raenejos, que lhe via
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fazer, porque ora olhava contra o Ori-

ente, ora ao Occidente , fazendo pêra

todâlas partes o sinal da Cruz, e com
o fervor <l'aquelle espirito profético.,

pondo os oliios na Lua disse :

JVo tempo que Affonso o Emperador
Der a seu sangue

,
por dar galardão

A aquelles que dór nunca sentirão

Em o derramar por seu Redemptor ^

Dará também
y
por mais seu louvor ^

A Henrique em dote Matrimonial ztjisji

As terras da Terra do Gram Portuqài
Pêra as possuir como justo Senhor» r

Aqueste com ferro mui victorioso

Rompendo as carnes de contos de Mouros^
Leixara de obras de taô grandes tesouros

^

Quanto no Ceo estará triumphoso :

Succedendo a elle o mui Generoso
ElRei D. Affonso Henriques Primeiro^
Primeiro em nome , e em verdadeiro

'

Rei enviado por Deos glorioso.

O campo de Ourique jagora he contente

Da grande victoria que nelle será y

Onde CHRISTO em carne appareçerá

Mostrando as Chagas publicamente*
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j4o qual este Rei Saneio , e prudente

Dirá : O* meu Deos , a mim pêra que f

Lá aos Herejes imigos da Fe\
Da Fe] em q eu ardo d'amor mui ardente,

E favorecido com este divino adju-

torio, que lhe prometerá grande éter*

nidade a estes Reinos , vencerá cinco

Reis mouros com tanta victoria
,

que
bem mostrará neste principio de seu rei-

nar o grande amor, que sempre aos seus

successores hade ter. E pêra confirmação

de sua dignidade , lhe dará suas Sacra-

tissimas Chagas nos escudos dos cinco

Reis que hade vencer.

O' armas divinas^ que aqui sereis dadas^

Dadas por Christo por mais perfeição
,

Ter-vos^haô todos tal veneração^

Quanto com obras sereis exalçadas. ^«

Porque pelas terras ireis espalhadas

Banhadas em sangue de vossa victoria
^

Cobrando de imigos taô grande memoria,
Que sobre todas sereis colocadas»

E com fim taò glorioso , dando-o a

estas cousas, vir-se-ha ao longo do Te-
jo

i
e cotno a victoria se vir favorecida
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na tomada de Cabílicrasto (que depois

por causa da Virgem Sancta se chama*
rá Santarém) virá correndo pela agoa
abaixo mui ufana té parar nas ondas do
grande mar Oceano , tomando a popu-
losa Lisboa. E do que eu sou mais con-

tente, he que da rainha geraçaÔ virá

grande armada ao Porto de Cascaes, que
será na destruição dos Mouros

,
que á

espada haõ de perecer, no espelho do
Sol que depois será chamado os Martes
por causa dos Estrangeiros , que o alli

seraõ, E como a Victoria estiver bera ba-

nhada no sangue dos Mouros, vir-se-ha

esgotar deile áquelle alto Castello de Gin«
ira , e alli receberá outro novo dos mo-
radores delle , aos quaes pesará grande-

mente por acharera desfeito este Castello

de Colir, quQ entaõ lhe será amparo das

vidas. E esie nome de Colir, cora a no-

va linguagera dos Portuguezes será cor-

rompido charaando-lhe Colares,

>J< A Victoria vendo-se posta era ta6

alto pinado , olhando pêra todalas par-

tes da terra , pêra a que lhe miihor pa*

recer se ieixara d'alii cahir , cora tanto

ímpeto
,
que quanto achar diante tudo

ficará dos Portuguezes,
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E tu esforçado Z). Sancho serás

uíáquelle ^ a quem elles haô de seguir

Tc chegar ao Rio de Gualdaquivir
Que com sangue de imígos escurecerás í

E por mais mereceres depois tomarás
A Cidade de Silves contraminando

,

E almas de corpos sempre tirando ,

De corpos de Mouros que alli matarás.

Alcácer do Sal será bom penhor^
O' mui poderoso Dm Affonso Segundo

^

De tuas obras cá neste mUndo
,

E no outro Coroa de Conquistador,

E partindo pêra elle mui vencedor^

Aos teus leixarás D. Sancho Capelo
Por Rei de virtudes^ e obras de zelo

^

De zelo mui Santo^ e clemente Senhor.

Bolonha^ Bolonha^ quanto has de perder^

E tu Portugal quanto has de cobrar
No Terceiro Affonso^ que se ha de chamar
Rei do Algarve , por seu gram saber !

Aqueste por mais se ennobrecer
Dourados Castellos em campo vermelho
Porá na orla das Quinas , e espelho

,

Em que todalas armas se poderão ver^

íy--iií
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Paãerne , Alvor , Selir , e Loule\
E Faro mentem já o destroço

Do grande poder , e bravo esforço

Delie , que ha de pugnar pela Fé,
E o Santo favor que foi sempre ^ e he
Em ajuda das obras de tal qualidade

,

Será nestas suas com prosperidade .

Que as erga ^ exalce ^ e ponha em pé.

O justo Diniz taô nobre , e clemente

Lhe succederá como filho primeiro
Em obras de Principe mui verdadeiro^

E em. todalas cousas sabido^ e prudente,
E por mais estender seus povos ^ e gente^

Fundará as Filias , e nobres lugares
,

Igrejas maiores , Sagrados Altares ,

Em que se louve por mui excellehle».,i..

E porque o seu desejo seri sempre

occupado na destruição de Mafamede,
e no exalça mento da Fé de Christo, or-

denará Imma Ordem Sagrada, e Mili-

tar; os membros da qual, pêra serem

conhecidos antre os outros homens, tra-

rão nos peitos hum signal de sangue

,

como aqueile , que pêra nossa redemp-

çao foi ordenado. E a este tal numero

dará hum Superior, a que chamarão
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Mestre de Christus. E porque a sua po-
pulosa Lisboa naô seja izenta de suas

roaravilhcsas obras, fará nella a graa
Rua nova dos mercadores

,
que em to«

dalas partes será taô nomeada , como
temida. £ leixando em ordem todalas

cousas de seus Reinos, dará sua alma
nas mãos de quem lha creou , e o cor*

po ao Mosteiro de Odivellas, que elle

pêra isso fez.

O Quarto Âffonso será commovido
Com rogos daquelle seu sangue amado

,

Que leixe o seu Reino, por ser no Salado

Em, ajuda, e soccorro delRei seu marido.
E daqui ficara assi tanto temido

jántre injkis , e danados Pagaons ,

Quanto no conto dos nossos Christãos

Pêra sempre louvado , e mui coy^hecido.

O rigor da justiça te ha de leixar

A ti Z). Pedro , D. Pedro Primeiro
,

O nome de Cru
,
por ser verdadeiro

Verdugo daquelle^ que males obrar.

Mas tu por ellas has de ter , e cobrar
A gloria

y
que daô a quem a mantém^

E serás isento dos males que tem
Aquelles que julgaô por se affeiçoar.
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Bem vejo Fernando andar agastado^

E mui descontente por hum grande mal;
Sendo o primeiro^ que em Portugal

Ha de sentir taô grave cuidado»

Mas naô leixará seu Real estado

Isento de fama ^ e obra famosa^
Pois cercará a mui populosa

Lisboa de novo com Muro dobrado»

Santa Maria de Agosto será

De ti , D, Joaô de boa memoria
,

Memoria honrosa de quanta victoria

Neste tal dia o teu braço terá,

E onde se mais claramente verá
O quanto em ti cobrou Portugal^
Será noquella batalha Real
Que d^aqui a grani se ordenará.

E a Loba marinha , e gran tragadora
Ceita dannosa aos navegantes

^

Nqq tem poder , nem forças possantes

Que as tuas forças resista huma hora,

Mosfazendo-se serva de Gran^íe Senhora
Já te obedece^ Magnânimo Rei^
Rei^ que por lei^ e povo ^ e grei

Darás teu sangue sem alguma demora.

TOMO III. D
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O' Duarte Primeiro, se pndesses viver

Mais de seis annos depois de ser Rei^
Que povos , e terras

,
que vejo , e sei

Que mui facilmente poderás vencer!

Mas tu soubeste milhor escolher ,

Leixando esta vida taÔ trabalhosa

;

E ir por aquella , onde a Gloriosa

Madre de Deos havemos de ver.

Tanger, e Mca^ar naê haô de escapar

Do grande poder de Jffonso o Quinto.

O' Joanne seu filho^
que obras que sinio^

Que ás de fazer quando se entrar

A Villa de Jrzila pelo Albaear f

Jsto em tempo
,
que a tua idade

O peso das armas com difficuldade

Nas brandas carnes poderá sustentar.

Porque o teu magnânimo coraçaé

abrasado em altos pensamentos, sempre

nos trabalhos perigosos andará taô dili-

gente
,

quanto scffrimento terás pêra

vencer os temores suspeitosos, que te

daráõ durável memoria do roais excelíen-

te Príncipe dos Ciiristaos. E com tuas

obras começarás a abrir caminlio pêra

que a fama Poriugueza seja conhecida

cri> toda las partes *, e tu farás os funda-
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mentos pêra elle chegar ao superior as-

sento do mais alto merecer ; mas a crua

morte naõ te leixará ver o fira de teus

principies, e ainda que isto percas, ale*

gra-te
,
que o teu corpo será remédio a

muitos males y obrando nelle huma di-

vina virtude em galardão de teus mere*
cimentos

O' tempos, ó tempos, tempos de guerra^

Deguerra comMouros,epazcomChristãos
Quem fosse entaô por beijar as mãos ,

j4s mãos que ieraÔ por divisa Espera l

O' divinas obras , nas quaes se esmera
A fama famosa do gran Manuel

,

Quem se visse naquelle tropel

Que vós cercareis as partes de terra l

Os máos, e ingratos, q a Christo matarão^
Por elle taô Santo, e poderoso Rei
Seraô convertidos tornados á Lei,
A^ Lei da Graça

,
que elles negarão,

E assi cobrarão o que nunca cobrarão^

Depois de perder o que tinhaô perdido

Com, suas maldades, e endurecido

O múo coração, que nunca abrandarão»

E este principio de suas obras se or-

D 2
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denará cora tanto mistério, e por tantos

rodeios de cousas, que logo daraõ si-

nal de sua grandeza, porque as terras,

mares, e toda a alma sensitiva sentirá o
seu nome; e aquella naó terá ser, que

de seu conhecimento for apartada. E so-

mente os raios de seu resplandor quei-

marão de maneira os males aliíeios
,
que

scra6 convertidos era satisfação de gran*

des louvores. E de suas mãos soltarão

aves sem espirito com cruzes de sangue

nas azas, as quaes voaraô por tantas

partes, que darâõ a conhecer ao mun-
do

,
que he maior do que elle de si cui-

dava j descubrindo com seus bicos lan*

tos recantos, e fraldas da terra, que

ajuntados em numero faraõ por si outro

maior corpo, do que ella linha. E era

iodas estas partes, aquellas Divinas Ar-

mas , e Reaes Quinas, seráõ adoradas

por amor , e temor. Pois tu
,
que repar-

tes o Ceo , e terra era cinco regioens

,

duas temperadas, e as tres^ sem alguma
teraperança , certo tambera serás conhe-

cida , inda que poucos entendaõ os cír-

culos de que és composta. E com estes

sinaes de seu poder vencerá a quem nun-

ca conheceo o jugo de sujeij^aõ algu-
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ma, começando primeiro pelos termos

de sua comarca , e deshi sairá fora dos

marcos, que os homens nas terras ti-

nhaõ posto. -K

Bem como Rio que com invernada

Derriba , e estraga o que acha diante
,

E se he impedido se faz mais possante

Pêra sahir com fúria dobrada ;

jássi a força deste será esmerada
Em quem a ella quizer resistir

,

E a quem na obedecer, amar^ e servir^

Mansa
,
pacifica , e mui aplacada^

Que falias^ que dizes ^ ou dize q ouviste

Çafim com todalas tuas cabildas ,

Pois taó temeroso já agora le humildas
A's Armas daquelle^ que tu yiunca visle f

Naô ternas^ naô ternas^ q naô serás trislc

Quando le vires em poder de quem
A iodos teus males tornará em bem ,

Em bem repousado
^
que nunca sentiste.

E tu Aduquèla com teu Azamor
Também eu vos vejo com ferro lavrados
E com sangue dos vossos tâbemjá regados

Que sesta feira será bom penhor^
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Penhor do que digo ^ e grande louvor

Das armas daquelle que isto faraó :

j4s quais de contino assi lavrarão

As terras de imigos por este temor,

E as fraldas da terra onde as tro-

voadas saô causa de turvaçaô, e traba»

lho aos navegantes, com sua serra Leoa
mui humilde se virá a presentar a seus

pés , descalça , despida , e dos fervores

do Sol queimada
,
pedindo*lhe com no*

va linguagem doutrina pêra conhecerem
a quem os creou ^ e a todalas cousas que
no mundo saô.

AfutoSy Asasj com os de Cumania^
E seu poderoso , e grande Xarife
Vendo hwn seu pequeno esquife

Se ajuntarão com os de Acania,

E vindo todos com grande alegria

Entrarão carregados com cheio alforge

Na Cidade d\mro chamada S. Jorge

Por ser achada naquelle tal dia.

Os Crus ^ndiotes da gran terra Danda
Com os Aciús ^ Lanús ^ Beramús
Sabendo a nova diraô ora sús

Vamos servir aquelle que manda»
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Terras^ e Mares ^ e seu nome anda
Por lodaias parles tanto letnido

Que dá poder ao meno^ valido

E ao poderoso depõem , c desmanda.

E os innocentes» que nas pirtes de

Ethiopia nunca ouvirão a palavra de
nosso Redcraptor, principalmente o gran-

de Príncipe de Congo , com fervor de
nossa Fé

,
por este novo Apostolo que

lha pregará será bautizado cora grande
numero de todolos povos , os quaes im-
primirão na alma suas palavras, de roa*

neira que seraõ depois mestres áquelles

que as nao souberem. E os termos da
lerra

,
que da outra parte jaz, inda que

a este tempo naõ sejaõ perfeitamente co-

nhecidos , lambem viraõ alguns trazen*

do o fruto, que dará alegre cor ás rou-

pas que nelle forem tintas' , e com
muitos penachos das aves, que se alii

criaõ se apresentarão ante quem os deu
a conhecer ao mundo,

E aquelle gram Cabo de Boa esperança

Que tanla de terra esconde ao mundo
Virá mui alegre com rosto jocundo
A lhe obedecer sem alguma tardança.
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De terras^ e povos fazendo huma datiça^

Vindo cantando com doce armonia
JEstas palavras de grande alegria :

Vivamos contentes com tanta bonança»

Com tanta bonança^ pois temos razaô-^

Que Deos he com nosco segundo o publica

O seu nome Santo
,
que nos testifica

Vivermos a vida sem mal , e paixaô,
E na outra cobrar , e ter salvação

Das almas , que agora temos danadas
Seguindo já todalas suas pisadas ^

Pisadas de casta ^ e limpa tençaô.

E quem a todos trará a dianteira ,

E pêra tal festa estará mais a pique

Será o fiel ^ e leal Moçambique y

Vindo Çofala por sua bandeira»

A qual he louvada por ser thesoureira

Do mais precioso , e pezado metal
,

E com vozes alegres dirá ; Portugal

Me fez pêra sempre sua piesioneira»

E nesta envolta virá mui conteiite

A Ilha do Saneto em grelhas assado
,

Trazendo destro hum rico toucado

Da flor que ella tem por mais excellente.
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Cercando em torno toda aquella gente

De Ilhas pequenas suas Comarcãas
Mostrando-se todas muito louçãas

Por serem sujeitas ao Rei do Poente,

Quiloay Mombaça^ Melinde ^ Patêm

^

Baraba Cidade , e Abalandarim
Com a fraca gente do forte Apenim ,

Zapenda , Guardafu , e o cabo que tem.

Trarão consigo a grande Jdem^
Jnda que venha ensanguentada ^ ,

.

£ com sua dura cabeça quebrada 'AhnD

Das forças do Rei Daquem, e Dalém»

E a Região de Fora, e Azania com
toda aquella chapa da terra

,
que a ca*

beça do Nillo esconde , ouvindo o no-

me deste Christianissimo Rei, e sentindo

suas façanhas , levarão esta nova ao

grande Eraperador dos Abexiis ,
que

quanto he apartado da congregação dos

nossos Christãos (inda que o seja) tam-
bém o será nas suas obras, e costumes.

O qual virá ao tom dos bramidos deste

bravo Leam, e manso Cordeiro, meten-

do se debaixo de sua magnânima condi-

ção. E a outra parte de Arábia Feliz com
a grande Cidade de Judá , e casa onde
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jaz o lavrador, que a seita danada se-

meou, lambera temerão o poder desie

punidor de suas maldades, E o grande
vingador do sangue paternal, Prijicipe

das carapuças vermelhas, que por po-
derio , e liberalidade naquellas partes

competirá com o Magno Alexandre, nos
prados de sua habitação sentirá o treraor

da terra. E sabendo a causa de tamanha
novidade virá mui alegre a esta obediên-
cia , coroado de cincoenta Reis, que na-

quelle tempo lhe obedecerão, e era seu

arraial trará«

Eo Reino deOrmus,MacraÔ e Nautaques,
Diulicente , Rezbutos , Cambaia
Com os Guzarates que he qenle que ensaia
Mal sua vida em guerreiros embates

,E Meliquiaz com seus baluartes

Com elles virá também nesta involta
^

E Chaul , e Dabul á rédea solta
,

E Goa tomada por muitos combates,

Batigala , Angediba , e Onor
Com a terra toda do Graô Malabar
Em taô alegre tempo naô liaô de negar
Companhia ao forte ^ e Grau Cananor :
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o qual se nomea por granule Senhor
Em ser guardado y e mui defendido^

Com Naires Fidalgos, que aceitaô partido

De morrer , e viver por pouco valor.

Também virá aqui a forte Cidade

Calecut , e Cochim , e a Ilha CeilaÔ
,

Onde se acha o povo ChrislaÔ

Que tem , e mantém alguma verdade.

^inda que faz a mor necedade

Na romagem do Cabo do Gram Camorirru
Pois ando às vidas com lastima

Obrar nisso cuida excelsa piedade.

E os Quelinis , Chatins nomeá-los ,

Por ser Estrangeiros^ e naô mercadores^

^juntar^se-haô com quantos primores
acharem naquelles, que saô guerreados.

Dos de Narsinga pouco esforçados

Por mingua de armas , e de coração
j

Que em corpos ^ e boa disposição

Saô bem assaz proporcionados.

Pois a enseada de Bengala certo que

na5 ficará desta feita , sem vir mui alva

cona todolos géneros de obra tecida

,

que se nella faz. E ajuniar-se-ha maõ,
por raaõ com Mariamane raui cheiroso
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com o Beijoim de langona, e cora Petu,

e Nacere , e Oveda.

E postos em ordem mui concertada
^

Esperarão pela rica Malaca ,

Que vem carregada com huma carraca
Das terras, e povos de que elle he amada^
Onde entra Simão com sua enseada ,

E PatanCy que tem por desenfadamento
Ver guerra de Gallos , e o vencimento
Que cada hum ha na sua ligada»

Champa , e a China com a Cidade
Que perderá o povo dos Persas ,

•f^^>^^

Passando por terras muito diversas

Logo virá com qran brevidade ,

Em busca dos Lequeos, qirataô verdade
Levando comsigo a Burnea gente

,

E ajuntados todos fará^) hum presente

Defe^ e amor , e gran lealdade,

O qual írardô por mui certo sinal \:

Que ida que fossem os derradeiros,

Naquelle tempo serão os primeiros
,

P(ra servir y e amar Portugal*

E Çamatra
,
que corta a Equinocial

Com todolos Reinos, e povos que abarca
ajuntar se- há com a grande Comarca
Daquella e Archipelago Oriental*
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E neste alegre , e novo prazer
,

E grande triumpho que todos faraó
Entre Joaô^ e Ângane ^ e Binaó
Armado das forças , e forte poder y

De Pantasilea , que quiz perecer

Na antiga batalha daquelles Troyanos^

Que no cabo , e fim de tempos , e annos

Por Grego engano fará fenecer»

Pois Banda com todolos Reis de Timor

^

Ambória. Maluco^ e as mais que naó digOy

Todas virão trazendo comsigo

,

JJumas amor , e outras temor :

Porque estes dous meios saô o tenor

Por onde se rege dos homens a vida
,

E elles afazem ter mui comedida
Aos mais grandes Reis , efraco pastar»

E ajuntada esta diversidade de lin-

guages entrarão pela barra da populosa

Lisboa
,
que ficará mui espantada quaa-

do ouvir novo tora em suas orelhas

,

raas cora tudo alegrar«se-ha sabendo que

ha de ser adorada como Princeza de to»

das ellas. E no meio destas festas, que

elía em si verá, vejo eu na sua cabeça

nascido hum resplandor ,
que dará cla-

ridade aos lugares sombrios , onde nun«
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ca os raios do Sol entrarão : por tanto,

he necessário que vós, mui esforçado

Clarimundo , tenliaes aqui os sentidos

muito mais promíos
;

porque as obras

desta luz, assi como saô novas, assi le-

váõ outra nova ordem favorecidas da
Summa Providencia

,
que as ordena pêra

seu serviço, e amparo daquelles que pa»
deceraó fome de justiça,

Jlgora , agora em feitos maiores ,

Dobrada , Senhor , me dá tua ajuda ,

Pois minha lingua se turva^ e se muda
Nas obras que vejo de tantos louvores.

NaÔ negues aqui o furor dos favores ,

Pois nunca o negaste a quem to pedio ,

£ em sua Fé levou , e sentio

Que lues o Senhor dos g? andes Senhores.

A ti ^ Portugal^ que estás descontente^

Quero eu dar alegre esperança.

Com, que dos males hajas vingança
Dos males passados de toda tua gente»

A justa justiça do muito clemente

JSlRei D Joaô deste nome terceiro

Fará com que vivas em mui verdadeiro

Descanso eterno , e muito contente»
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E quando se vir em força perfeita

Do mal se punir ^ e a quem merecer y

Dar galardão por naô perecer

A sua verdade , e via direita
;

Entctô da ovelha a vós será aceita

No meio dos altos, e mui fortes prados,

E (js mansos cordeiros fartos guardados
Do Lobo danado cá vida lhe espreita.

Pois tu^ que naô queres com sono acordar
Espera , espera hum grande despejo ;

O' meu Deos, Senhor quantas obras vejo

Em que naê vejo por onde entrar!

Aqui nestas palavras trabalhou tan-

to Fanimor pêra prosseguir no mais, que
se lhe representava diante, que cora fra-

queza do espirito, receando o golfo por

onde havia de passar, cahio esmorecido

suando gotas de sangue. Clariraundo

quando o vio naquelle esrado, inda que
estava mm contemplativo no que ouvi-

ra, com tudo remeieo a elie, e toraan-

dc-o nos braçes, começou Fanimor de

se apertar cora elle, quasi temendo a

vontade de Deos
,
que era leixar o mais

que via pêra outro tempo. E depois que

. kum pouco esteve tremendo com todo-
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los membros do corpo , acordou mui es*

perto, e disse : Senhor Clarimundo» já
agora em alguma maneira ficareis con-

tente
,

pois de vós haó de proceder

aquelles, que todas estas cousas, somen-
te com o seu nome, teráô sujeitas, e

em sua vida com tanta gloria faráô. Era
boa verdade, disse Clarimundo, eu sou

agora posto em maior cuidado , do que
estes dias tinha j porque a grandeza de
taô maravilhosas cousas me naô leixa

cuidar em taL E pois o eterno Deos assi

o ordena, cu lhe dou muitas graças, e

a vós, meu grande amigo Faniraor, naô

sei em que vos possa agaiardoar tantas

boas obras
, quantas de vós tenho rece»

bido, senaó com a vontade que vos le-

nho, que com mais, inda agora sou ta5

pobre de poder, e valer, que estas ar-

mas que trago he a maior riqueza que

possuo. Senhor Clarimundo, disse Fani-

raor, pêra mira naô he necessário terdes

cuidado de buscar o galardão de meus
serviços, pois em os aceitardes de mira

fico saiisfeiro : por tanto, vamo-nos pê-

ra baixo, ireis agasalhar aqueiie Rei que

vos vem ver. Clarimundo olhou entaô

da torre ( inda que de todo naõ era ma-
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nliâa ) e vio vir pelo caminho mais de
cera de cavallo. E este era ElRei Fibar
de Lisboa, que o vinha ver, e dar-lhe

as graças do que fizera em matar o GU
gante MorbanFo. Clariraundo, porque o
tempo naô dava lugar a que perguntasse

algumas cousas a Fanimor, que elle de*
sejava saber , desceo-se com elle ao pa-

lco, onde receberão a Fibar, na qual

vista passarão ambos muitas cortesias,

que este Fibar, inda que fosse Mou-
ro , era hum Mancebo de boas ma«
nhãs , e conversação, Cavalleiro dos me-
lhores daquella terra , amador da verda-

de , e por isso fez muiros o íFereci mentos
a Clarimundo, dizendo, que lhe daria

lodo o necessário, se naquella terra qui-

zesse habitar. Senhor Fibar, disse Clari-

mundo , eu sou Estrangeiro, e mais a

caso, que por minha vontade, vim a-

portar nesta vossa terra , e inda que me
parece das melhores que tenho visto

,

com tudo , me convém partirme pêra a

rainha natureza j porém antes que rae

fosse , em quanto o tempo mo naô dá
pêra o fazer, folgaria muito de ver, e

saber algumas cousas desta terra
^
porque

ouvi dizer a huns moradores de Cintra
,

TOMO iir. E
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que aqui me vieraô ver, coroo havis

nella muitas cousas dignas de memoria.
Naõ sem causa, Senhor Cavalieiro, dis*

se Fibar, tendes este desejo
j
que neste

meu Reino ha tantas
,
que muito tem«^

po nos desfaleceria pêra vo-las contar <

porém por amor de vós algumas vos di*

rei. A mais principal de todas he hum
Castello ,

que está no meio de hum Rio
d'âgoa salgada perto daqui , e o que
delie se affirraa , e os amigos deste Rei-
no por escriptura tem, he, que no tem»
po da destruição da grande Troya, par-

lindo-se Eneas delia com sua frota (se-

gundo Virgilio Poeta Latino conta) veio

aportaF á Ilha de Cecilia , onde a Deo-
sa Juno, receando que elie viesse a Itá-

lia , mandou Hiris sua mensajeira
,
que

tomasse forma de huraa Troyana por no-

me Beroe (a quem todalas outras tinhaÒ

grande acatamento) e que as encirasse a

queimar a frota em que vinhaô, e na-

quella terra repousassem de seus trabalhos.

Commovidas todalas Matronas com a

força das palavras, que jhc Beroe disse,

puseraó fogo a toda a frota. Mas Eneas
considerando que lhe estava prometida
aquella grande Itália, inda que foi com
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muita diíBculdade, e descontentamento

dos seus , determinou de se partir nas

Náos , que escaparão daquelle fogo. E
leixando a todalas Matronas , e a outra

gente cansada do mar, era huma Cida-
de, que antes de sua partida liies fez,

partio-se com sua frota. Dahi a pouco
tempo começarão os principaes que allí

ficarão, a arrepender-se do que tinhaõ

feito era se apartar de seu Capitão Eneas,

E com esta paixão de arrependimento ^*

zeraó três Náos mui fortes, e partirão-

se liuma noite com suas mulheres, e Çi*

lhos secretamente de outro povo, deter-

minando de se ajuntar com Eneas, e pe«

dir-lhe perdaò do erro que tinhaô feito.

Mas como as cousas se ordenaõ fora da
vontade dos homens, desviou-se este ca-

minho com a força dos ventos
,
que os

lançou neste Mar Oceano, e vieraõ ter

em hum Rio daqui peno, o qual corre

pelo pé de lium Castello, que agora se

chama Alcácer, inda que naquelle tempo
se chamava Grafir por causa do Funda*
dor. E ao tempo que os Alarves entra-

rão em Espaniia ,
pelo trabalho que ti-

veraÕ em o tomar chamaraó-Ihe Alcá-
cer, que em sua linguagem quer dizer

E 2
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Fortaleza. Pois chegando os Troyanos a
este Porto raui desbaratados do mar, vi*

laò duas Náos perdidas na costa , como
se a mesma tormenta que os alli trouxe-

ra , as lançara em tal parte. E saindo

lodos em terra com desejo de repouso,

entrarão em maior perigo que o do mar;
porque estando cora muita alegria dando
graças ás suas Santidades

, pois os sal-

varão de tantos perigos, viraó vir pelo

Rio abaixo dois Bateis desamarrados, e

com este sinal pareceo-Iiies que mais aci-

ma estava alguma povoação, e por naÒ

saberem quam seguros seriaõ dos mora-
dores , armaraõ-se duzentos delles : E
postos em ordem mui concertados, como
aquelles que no tal exercício eraô usa*

dos, caminh&rao pelo Rio acima té che-

garem ao outro dia pela manhaa defron-

te do Castello de Alcácer, a tempo que

se defendiaõ os moradores delle de gen*

te Estrangeira, que os tinha cercados,

E porque antre os Troyanos, e a Forta-

leza se metia o Rio, foraõ dez deiles a

rado á outra parte onde estavaô alguns

Bateis amarrados, e nelles se passarão

lodos. E com o sentido que os comba-
tentes tinhaó no combate, tiveraò elles
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tempo pêra isto fazer; e quando derao

sobre ellcs , conhecendo-se serem Gre-

gos, como inda iraziaô as chagas de suas

dores aberras , começarão de exercitar

aquelle ódio mortal que lhes tinhaô : por-

que estes Gregos eraõ da companhia de

Ulysses , o qual depois do vencimento

de Troya naô podendo tomar o porto de

sua pátria, andava perdido, perdendo

por huma , e outra parte de sua frota.

£ estes poucos vierao alli aportar nas duas

Náos
,
que os Troyanos na costa acha-

rão perdidas. Os quaes escapando daquel-

Je naufrágio, e perdimento , saindo em
terra, coaio estavaó desbaratados, tanto

que acharão sinal de povoação vierao ter

áquelle Castello de Alcácer, roubando
o que achayaõ pelo campo. E querendo
entrar nelle por força , chegarão os Tro-
yanos a este tempo. Os Gregos quando
os conhecerão

,
parecendo-lhes que inda

a fortuna lhes era prospera em vencer

Troyanos, raeteraô-se mui rijo, mas elles

magoados das perdas passadas começarão
de lhes dar a sentir quanto suas cousas

tinhaò sentido. E vendo os que dentro

do Castello estavaó, que os Troyanos
craô de sua parte, e que com morte de
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seus inimigos os faziaó seguros de trai-

ção > e engano (inda que os nao conhe-

cerão) sairaô fora, e com seu favor, c

ajuda fartarão as iras no sangue dos Gre«»

gos. E tanta fúria andava nas suas armas,

que naõ escapou Grego pêra contar seu

mal j
porque trazendo os Troyanos re-

presentada na memoria a destruição de sua

pátria, e morte de seus parentes, rompiao
as carnes Gregas de maneira

,
que o Rio

perdeo sua côr , e inda cora lhe tirar as

vidas nao eraô contentes, que se lança-

vaõ como bravos Leoens aos corpos sem
almas, e feitos em mil partes davaô com
clles dentro no Rio

,
por nao ficar na-

quella terra relíquias de taô enganosa gen*

te. Acabada esta mortal vingança, de que

os naturaes da terra se espantavaô, por

ainda nao saberem a causa de tamanho

ódio, recolherão os Troyanos com mui-

to amor ao Castello , onde foraó mui

bem agasalhados por Orpinfo, que era

Senhor deile. O qual sabendo quem elles

eraõ, e a destruição de sua pátria, e to-

dolos casos de suas desaveniuras , come-

çou de os consolar, dizendo, que se na5

agastassem, porque as obras da varia for«

tuna mais se esmeravaõ nos homens de
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grande poder, e estado, que nos de bat-

xa qualidade, e que esta era a maior glo*

ria, que ella tinha : por tanto
>
que se

conforraassen^ cora sua condição ; pois

quando nascera6 logo foraõ someiidos ao
que ella ordenasse, e que se naó enganas*

sem cora a prosperidade de alguns povos,
que ella mimosos trazia , assi como aos

Gregos; que a estes criava em tal vicio,

pêra no tempo que mais ufanos os tives-

se, lhes dar a sentir com total destrui-

ção, que tinha outro rosto, e os podia
abater no mais baixo assento de sua ro-

da ; e antes que de todo feneçaô da-lhes

huma esperança de os tornar a seu esta-

do, e a muitos engana com ella, e a ou-
tros empina no cume de maior altura ,

que estes saõ os seus brincos. Por tanto,
senhores, pois somos governados por es-

ta inimiga de toda a constância, sejamos
mais contentes com nossa destruição, que
com a prosperidade sua

; pois estando em
baixo estado naô nos pôde mover senaó

pêra nos subir a maior; e já nesta victo-

ria que de vossos inimigos , ora houves-
tes , vos dá esperança pêra vossas cousas*

De antre aquelles Troyanos se levantou

hum homem de grande authoridade cha-
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roado Rifane, por conselho, e rtanda»

do do qual todos se governavaõ, e disse

:

Se as nossas causas, Senhor Cavalieíro,

se houvessem de estimar, nao creio que
se daria tanto poder á Fortuna, pois saó

taõ grandes, que sobrepujaõ ás suas for-

ças; e a experiência de nossos trabalhos

me faz que a negue, e conheça haver

ahi outro Júpiter, outro Appolo , ou-
tra Palas, outra Juno, e naõ os que
todo esre tempo adoramos; que se elles

foraÒ verdadeiros governadores da vida

humana, segundo os sacrifícios que lhes te-

mos feitos, railhor nos agalardoarao,

pois divida , e cousa justa he pagar com
bem a quem o obra , e com mal a quem
o trata : e quem isto naô faz , naõ he

verdadeiro Juiz, nem por justo pôde ser

estimado. E porque estes o contrario

usaÔ y alguma cousa mais justa , mais

Santa está encuberta a nossos juizos, sob

poder da qual todalas cousas saô some*

lidas : e do pouco conhecimento que to-

da nossa vida tivemos, nos mostrou em
nossos trabalhos a vaidade que seguía-

mos, que dizerdes que ha Fortuna, que

pode, ordena, faz, e desfaz todalas

cousas, he falso; porque conn todo seu
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poder na6 tolherá a própria virtude a

quem a tiver, nem que a herva cresça,

e o mar se mova, e todaUs cousas que a

natureza creou sigaô seus cursos* Mas
aquella ^prima causa

,
por cuja virtude

todalas outras se movem , a fez senho-

ra dos bens mundanos
;

porque cousas

vâas, e de pouca constância haviao de
ser distribuídas, e governadas por des-

penseira conforme a ellas •, e somente pê-

ra esta repartição foi ordenada cora de-

sordem , e naó pêra se delia esperar

cousa firme, e estável
;
porque he ta6 ce-

ga
,
que ao que menos delia espera , e

pior a trará, a esse abafa com os doens
de sua falsidade : por tanto, Senhor Ca-
valleiro, naÔ vos pareça que nelh está

nossa esperança, senão em quem nos deu
este ser , e conhecimento. Mui contente

ficou Orpinfo deste Cavalleiro Troyano,
por lhe parecer homem capaz, e sabi-

do, e começou de lhe oíFerecer tudo o
que lhe fosse necessário pêra sua via*

gem ,
pois andavaó em busca de Eneas,

e naõ queriaó naquelia terra habitar* E
passadas anire elJes muitas outras cou-
sas, repousarão os Troyanos aquella noi-

te dentro no Castello, e mandarão no»
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vas á sua gente do que tinliaõ achado,
e feito. E aconteceo

,
que estando Rifa»

ne no maior repouso de seu sono, apa»
receo-lhe Heitor, armado com aquella

ferocidade que sempre em seu rosto mos-
trou, e disse-Ihe : Rifane, nao durmas,
roas encomenda á memoria estas cousas

que te quero dizer : sabe que eu sou a

ti enviado da parte do nosso Gran Jú-
piter, que tu pouco ha ofendeste com
tua incredulidade ; venho-te araoestar

,

que nesta terra faças com teus compa*
nheiros assento, e morada, edificando

huma Cidade á similivança da vossa Troya*

E naô cures de buscar a Eneas, porque

a elle he prometida Itália, e a ti LusU
tania, e esta he a causa porque teu co«

raçaõ foi commovido a sair de Cicilia :

por tanto, descansa , que nesta Lusita-

líia fenecerão teus trabalhos, e seráô con-

vertidos em descanso. E já no vencimen-

to que aqui houvestes de vossos inimi-

gos , mostrou que sempre sereis vence-

dores desta geração em quanto guardar»

des o dom que vos dera a Deosa da Vi-

ctoria
,

pêra fortaleza , e segurança da

vossa Cidade; por isso, faze o que le:

mando , e se o contrario hzeres etn tuas
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carnes sentirás a pena de tal erro. E por-

que quando acordares te nao pareça isto

sonho, por sinal de rainha verdade acha-

ras as Náos em que viestes alagadas, e

vossa fazenda segura , e no lugar de sua

salvação edificai vossa Cidade. Quando
Rifane acordou, lembrando -lhe todas

estas cousas, e a ferocidade com que lhas

Heitor disse, ficou mui espantado, e por

se mais certificar, em amanhecendo des«

pedio-se de Orpinfo, dizendo que lhe

cumpria ir visitar sua companha, e que
ordenando algumas cousas se tornaria a

elle, té que o tempo lho desse pega sua

viagem. Com esta determinação chegan-

do ao lugar onde a sua gente leixara

achou»a mui triste; porque a noite pas-

sada saltou tamanho terremoto antre as

suas Náos
,
que foraõ de todo alaga-

das
,
porém as fazendas se puseraô era

terra sem saber quem isto fizera, sóraen*

te ouvirão huma voz , que lhes disse :

amigos, naô vos agasteis, nem temais,

porque todas estas cousas sao ordenadas

pêra vosso descanso; e crede, e fazei

tudo o que vos Rifane disser, que os

Deoses o escolherão pêra ministrador de

vossas vidas. Eile quando vio por este
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sina! ser verdadeiro o que passara em so-

nhos , tornou-se a conformar com o que
sempre fizera em obedecer aos seus Deo-
ses, porque dificultosa cousa he era pou»
CO tempo despedir o que em iruíío se

usou. E depois que ajuntou toda a gen-
le que trazia, fez-lhes huroa oraçaó dig-
na de quem elle era , trazendo-lhes á

memoria as cousas taó perigosas porque
tinhaô passado, e que escaparem de to-

das ellas por tantos traballios naò era

sem vontade divina , que os guardava
pêra algum grande fim , e que elle o ti-

nha sébido daquelle amparo de suas vi-

das Heitor, o qual a noite passada liie

appareceo. Eniaõ lhes contou todalas

cousas que lhe dissera : e pois isto se

conformava com a voz que tinhaõ ouvi-

do , lhes pedia que folgassem de des-

cansar naqueila terra, na qual haviaô de

despedir todolos seus trabalhos , e co-

brar repouso seguro. Muito mais espan-

tados ficarão os Troyanos com estas cou-

sas que lhes Rifane disse, do que antes

esiavaò de tristes com a perdigão das

Náosj porém, vendo que naquelle assen-

to queriaô seus Fados que elles habitas-

sem, começarão a fazer grandes saírifi-
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cios , e cereraonias Gentias aos seus

Deoses, e como Orpinfo Senhor do Cas-

tello de Alcácer naô desejava mais bera,

e lho tinha muitas vezes requerido , fol-

gou quando lhe Rifane mandou pedir

ajuda pêra a fundação de sua Cidade. £
com este alvoroço veio cora muitos oíH-

ciaes , e cousas pêra isso necessárias , de

maneira que com tal ajuda , e cora a sua

diligencia em pouco tempo fizeraô os

Troyanos huma Cidade cora muros de

'jaspe, de que naquelia terra ha grande

avondança , e no meio delia á sia^iliian-

ça do Castello lliaõ fizerao outro do mes-

mo jaspe, e debaixo da maior torre hum
Templo á Deosa da Victoria de maravi-

lhosos lavores , e feitura , o qual Tem-
plo era de taô forte aboboda

,
que sosti«

i)ha o peso da torre. E feita esta fermo-

sa Cidade, a que puseraô nome Troya ,

por ser á semelhança da outra desiruida,

com seu Castello lliaõ, indo todos hura

dia fazer o primeiro sacrifício ao Templo
da Victoria, viraõ sobre a cabeça do Sa-

cerdote humas armas brancas como cris-

tal , e de matéria fora do conhecimento

de todolos homens. E estando prontos

naquelia visaõ, ouvirão huma voz, que
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disse : Amigos Troyanos
,

gente beraa»

venturada , e pouco ditosa no tempo
presente, por quanto vos lembrastes de
mim em me fazer Templo, sendo eu na
destruição de Troya grande vossa inimi-

ga , agora na fundação desta me quera

reconciliar com vosco, e ser a maior vos*

sa amiga ; de maneira
,
que em todalas

guerras, ê competências que com vostos

vizinhos houverdes , sereis vencedores :

isto em quanto estas armas que vos en-

Irego estiverem neste meu Templo
;
por

tanto, sejaó tidas em grande estima , e

guarda
;
porque ao tempo que as perder-

des , também o poder desta Cidade jun-

tamente com vossas vidas será perdido.

£ no fim destas palavras cahiraô as ar-

ftías na maõ do Sacerdote , o qual as

meieo em huma Custodia onde as outras

Reliquias , e Deoses de Troya estavaõ,

e aili foraõ grandes tempos muito vene-

radas. E acabando os Troyanos de fun-

dar a sua Cidade , estando já mui des-

cansados com gram numtro de filhos , e

geração , começarão a sentir novos mo-
vimentos, porque a Cidade de Lisboa,

que enraó se chamava Ulyssipo, orde-

nou guerra contra elles , e a razaÔ que
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pêra isto tiveraô lie esta : Mui roanifesto

lie, que pêra se tomar Troya eraó ne-

cessárias muitas cousas, e a mais prin-

ci-pal era Achilles , e sabido isto amre
os Gregos, mandarão Ulysses por elle

,

o qual sagazmente o veio achar nestas

partes de Lusitânia era hum Mosteiro de

Monjes
,
que serviaô a Deosa Tetis mâi

de Achilles, o qual Mosteiro se chama-
va Chéles , porque huma Dona que o
fundou , e consagrou á Deosa Tens ti*

nha os pés furados, e quem isto tera

chamaõ-lhe os Gregos Chéles, e cor-

rompido o, e, em a, ficou»lhe Cheias:
assi que esta foi a causa donde tomou tal

nome
,

posto que ahi haja outras opi*

nioens falsas. E acerca de Achilles, c

onde o acharão conta Homero o contra-

rio, dizendo que o achou Ulysses na Ilha

Sciros Reino de Nicomedes, anire huma
filha sua chamada Deidamia , e outras

donzellas, onde o sua raai em habito fe«

menil tinha escondido; porém segundo
os moradores desta terra

,
por escriptu-

ras antigas, a esta terra veio ter Ulysses,

e as memorias que nella leixou saõ disso

verdadeiro tesiiraunho ,
porque de hum

companheiro seu, que se chamava Ta»
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gus, que no Tejo cahio , ficou tal nome
ao Rio, e assi se chama antre os Lati*

nos : e a mais principal cousa que nesta

terra fez, foi a Cidade de Lisboa junw
do Mositiro de Cheias, onde Achilles

estava. E naó foi a fundação delia sem
gram mistério, porque estando Uiysses

dormindo appareceo-lhe Júpiter dizen-

do : Ulysses, quam pouco te ha de apro-

veitar teus trabalhos ordenados pêra a

destruição de Troya ,
pois no fim delles

,

e delia, ficarás mais vencido que vence-

dor ! que naô se conta por victoria a que

por engano, e traição dos naturaes se al-

cança : e porque vós outros desta manei-

ra cobrareis Troya, naõ sereis chamados
vicioriosos, mas inventores de enganos,

e em galardão de taes obras nenhum de

vosoutros tornará á sua pátria descansa-

do , senaó que com muitos trabalhos al-

cançareis a vista delia , e depois mortes

deshonradas ; e os Troyanos desbarata-

dos, e vencidos cobrarão gloriosa fama
;

porque da sua Cidade sahirá aquelle, da

geração do qual nascciá o fundador de

Roma ,
que era tamanha alteza nas ar-

mas florecerá ,
que grandes panes do

mundo lhe seráó sujeitas j e a vossa Gre-
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cia mui humilde será soraetida debaixo

de seus pés : e porque a tua geração naô

fique com estas cousas abatidas , faze o
que te disser, que esse só remédio te fará

íaô glorioso, que nao hajas inveja aos

Troyanos, nem a seus fundadores. Onde
esta segunda noute vires cahir hum sinal

de fogo, alli fundarás huma Cidade, a

qual depois que a gran Roma desfallecer

de seu Senhorio perdendo o nome de Era-

peratriz, crescerá em. tamanho poder, e

alteza, que em todalas partes do mundo
será temida, e amada, fazendo taes o-

bras
,
que as armas Gregas , e Romanas

perderão sua gloria. Isto será pêra ti

maior louvor, que quantas cousas no cer-»

CO de Troya fizeras ; por tanto, vive con-
tente, que o teu nome será exalçado por
ser fundador de tal Monarchia. Acaban-
do Ulysses de ouvir estas cousas, ficou

mui espantado cora a novidade delias, e

como era capaz, e agudo, considerando

o bem, e louvor, que por tai obra lhe

prometiaõ , dando de isto conta a seus

companheiros, esiiveraó toda a noute es-

perando pelo sinal, té que viraÕ cair do
Ceo na maior altura de hum Monte hum
raio de fogo, e começou de queimar a-
TOMO iir, F
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quelle arvoredo que tinha, té que ficou a
ferra taõ escampada , e verde, como se

nunca alli outra cousa estivera. Uiysses ao
outro dia atinando onde vira cahir o raio

foi dar com huma esphera lavrada em hu-

roa pedra da côr do mesmo fogo, e pelo

2odiaco tinha humas letras que diziaô :

Sobre este fundamento seja posta a pri»

roeira pedra da minha Cidade, porque ou-

tra tal fígura como esta será sujeita a quem
me tiver por cimento. Qiiando Uiysses, e

seus companheiros entenderão
,
que na*

quelle lugar, e sobre tal fundamento lhes

era mandado edificar, fizerao a Cidade de

Lisboa, a que pôs nome Ulyssipo. E es*

te principio foi de tanta força, que sem-

pre se augmeniou em poder, honra, ri-

queza , e coda perfeição ; e acabando-a

de fundar, leixou alli alguns companhei*

ros pêra povoadores , os quaes depois

que se estenderão pela terra, edificarão es-

tes lugares. Hum Cavalieiro, e sobrinho

de Uiysses por amor de sua mulher, que

se chamava Coimbra , edificou huma Cí«

dade a que pôs este nome. Outro edificou ,

hum Castello, a que pôs nome Dessa por

causa de huma Cidade de Grécia donde
clie era natural. Forem este nome he já-
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gora corrompido nesta terra , e chamaô-
IJic Beja. Outro Cavalleiro , que havia

nome Cabelicastro fundou hum Castello

á borda do Tejo mui forte, a que deu
o seu nome. Outro em memoria da fer»

roosura de sua mulher fez hum Castello,

a que pôs o seu nome, chamando -lhe
Palmela , que em língua Scithia quer di«

zer : Sobre todas mais alta , e feritosa
;

e porque sua mulher tinha estas duas cou-
sas era estremo, buscou nome conforme
a çlla, E como estes Gregos liados com
os naturaes , esta parte de Lusitânia li-

nhaò oceupado, depois que viraó os Troya-
nos fortalecidos , e ricos^ considerando
que esta geração sempre lhe fora danno-
sa , começarão de mover guerra contra
elles, de maneira

,
que por muitos tem»

pos se continuou este ódio anrre El Rei
de Ulyssipo, e de Troya , té que cansa-
dos da continuação das guerras íizeraÔ

trégua por dez annos. Neste meio mor*
reo ElRei de Uiyssipo, e succedeo nó
Reino hum filho seu, o qual era taó per-

dido d'amores por huma filha delRei Fin«
pendo de Troya, que lha deu seu pai

por favoráveis partidos, que elie no con-
trato promeieo^ Feito este casamento

,

F 2,
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cm memoria de sua esposa
,
que se cha»

mava Boa, e elle havia nome Lis, chamou
á sua Cidade Ulyssipo, Lisboa. E morta
sua esposa, que era o penhor da paz, sem
lhe ficar filho, nem filha ; por certas cou-

sas que naò quiz cumprir
,
que no casa-

mento delia linha prometrido, tornarão

os Troyanos a mover guerra, a qual du-

rou grandes tempos , e annos. E como
nestes casos sempre se antremctem trai-

çoens , e enganos , sabendo os de Lis-

boa
,
que as armas, que no Templo da

Deosa da Vicioria estavaô, sostinhaô os

Troyanos contra tantos inimigos, peita-

rão com grande somma d'ouro ao Sacer-

dote maior do Templo que as tinha em
guarda, o qual ihas vendco, e levou-as

a Ulyssipo j mas como á maldade sempre

lhe está aparelhado galardão
,
por lhe pa-

garem o preço que pedia , mandarão
derreter aquella somma d'ouro, e lançan-

do-lho pela garganta fanarão a sua co-

biça , e deraõ vingança com sua morte

aos Troyanos. E sabendo os de Lisboa,

que com este furto seus inimigos tinhaô

já menos força , vindo pêra os comba-
ter aconieceo huma cousa taõ maravi-

lhosa , que fora mui dilKcil de crer , se
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agora na6 viramos a prova delia, porque

antes de chegarem aos muros de Troya^
foi laô subitamente alagada

,
que muito

mais mortos ficarão os combatentes, que
os Troyanos debaixo da agoa ( taó gran-

de espanto lhe fez aquelle súbito , e in-

crivel acontecimento.) E de toda a fer-

mesura , e grandeza daquelles edifícios

naõ ficou mais que o Castello Ilion, cer-

cado de agoa, e encantado de maneira,
que daquelle tempo té agora nunca al-

guém nelle entrou, com as cousas que
Jhe acontecem á entrada. E no tempo
que nesta Lusitânia hum Portuguez cha-

mado Viriato se levantou contra os Ro-
manos , trabalhou muito por ver o que
neste Castello estava, mas nunca alcançou
este dom

j porém houve por causa de sua

bondade as armas, que se tomarão nelle;

as quaes estavaò tidas era grande vene-

ração no Templo de Lisboa , e cora eU
Ias fez doze, ou treze annos guerra aos

Roraanos com tanta vicioria
, que nunca

se delles apartou senaó vencedor , ou
igual na gloria, assi como muitos Autho-
res contaõ. E depois por traição dos seus

foi morto, furtando-lhe estas victoriosas

armas, as quaes foraó entregues ao Se-
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nado, E quando Sertório, CapitaÔ dos Por*

tuguezes, fez guerra aos Romanos, tam-
bém trabalhou por entrar neste Castello,

roas menos o alcançou que Viriato. E
porque das cousas, que nesta terra fez,

ficasse alguma memoria , a requerimento

dos Portuguezes , vencendo huma bata-

lha , onde por sua lança matou a Caya
Évora colléga de hum Capitaô Romano^
á honra desta victoria que foi a mor que

em Espanha a sua vontade houve, fun*

dou huma Cidade no meio daquelle cam-

pp. E sobre a cabeça de Cayo Évora fez;

hum edifício, a que pós nome Évora por

causa da cabeça de Cayo, e quando pós

a primeira pedra sobre ella , dizem que

disse estas palavras : Cayo, pois Roma
nega o galardão a seus naturaes, este Iu«

gâr que te dou por sepultura será a mi«

nha, quando este coração partir cansado,

e naõ contente, porque terra que me naô

quiz em vida, naô quero que me tenha

na morte. E assi aconteceo, porque ai*

guns tem, que morto elle por traição ein

hum convite, foi trazido áquelle edifí-

cio de Évora por alguns fíeis servidores,

que sabiaò parte de seu desejo^ Muitas

outras cousas tem os antigos d^^sta terra
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por cscriptufâs dignas de memoria, prin*

cipalmente acerca da fundação de alguns

Lugares : porém a mais maravilhosa, co*

mo já tenlio diío, he este Casiello. Em
boa verdade, Senhor, disse Clarimundo^
eu folgo tanto de saber o que me con*

tastes , que naô sinto cousa igual a este

contentamento, e porque o leve maior
|

se me vós. Senhor, pêra isso derdes lu«

gar, folgaria muito de ver esse Castello^

e venha o que vier ,
que melhor he com

trabalho ver o fim das cousas
,
que com

temor deile naô nas commetter.

C A P I T U L O V.

Como Clarimundo foi ver o Castello en^

cantado , e do que nelle passou.

M.uito folgou EIRei Fibar de ver

esta vontade era Clarimundo, desejan-

do que se acabasse aquella aventura ,

pelo que vos adiante contaremos, e dis-

se, que era contente disso, e que rece-

bia muita honra em elle querer ver o seu

Reino* E concertada esta partida, depois

que repousarão aquelle dia no Castello

de Colir, partirão ao outro, levando
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Clarimundo de sua companhia Fanimor

,

e dous escudeiros seus, sem outra algu-

ma pessoa. E seguindo seu caminho fo«

raõ dormir aqueila noute á Cidade de
Lisboa, aonde Fibar deu hum grande
banquete a Clarimundo, fazendo-lbe tan-

ta honra, e acatamento, como quem el-

le era , inda que sabido naô fosse. E co«

mo o povo da Cidade soube que Ciari*

mundo havia de ir ao Castello encanta*

do, tomando lodos Bateis, Fustas, Zau*
ras; passarad'Se em companhia delRei da
ouira parte do Rio, onde o Castello es-

tava. E chegando á praia delle, ouvirão

dentro grande terremoto, que foi espan-

to, e novidade aos naturaes, porque in«

da outro tal sinal se na6 fizera a nenhum
de quantos Cavalleiros alii forao. Mas co-

mo o coração de Clarimundo era usado

nas cousas de tanto temor, e perigo, nao

leve este sinal poder que alguma fraque-

za o senhoreasse, antes com muito alvo-

roço fazendo o sinal da Cruz entrou em
hum Batel, que com cadeias estava amar-
rado a hum Pâdram de jaspe, que alli

mandara pôr hum Rei de Lisboa
,

pêra

aquelles que no Castello quizessem entrar.

Fânimor, sabendo que Clarimundo tinha
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necessidade de remador, e que naquclle

numero de gente naò se achava quem ou-
sasse entrar no Batei pelo perigo que er-a,

mereo-se dentro com elle, inda que foi

contra vontade de Clarimundo. E tanto

que começou a remar pêra o Castello,

levantarao-se as ondas de maneira
,
que

muitas vezes andava o Batel taô alto co-

mo as âmêas da t^ortaleza , outras pare-

cia cahir no abismo da terra, E sendo já
com muito trabalho no meio do Rio,
sahiraó quatro homens armados debaixo
d'agua , e começarão com grandes bisar-

,roas a defender a passagem, impedindo a
Clarimundo laó ferozmente, que mais te-

mia a elles, que o perigo das ondas. Mas
cora tudo, trabalhava pelos desviar, fe-

rindo ao que alcançava naô com peque-

no traballio , e perigo da vida, porque
também era ferido sem piedade^ e mui-
tas vezes por força saltavaó no Batel pê-

ra ferir a Fanimor. E neste defendimento

trabalhava mais Clarimundo, que no seu.

Quando os armados viraô quam pouco
danno lhe podiaó fazer, começarão a pôr

as mãos no Batel pêra o trastornar. Mas
tudo isto lhe aproveitava pouco, porque.

Clarimundo andava taô prestes em acudir,-
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e defender, que naô iiavia tempo de hum
golpe ao outro (tanto se apressava por

apartar diante de si a quem lhe queria ti-*

rar a vida) de maneira, que no Bm de
muito trabalho, hum , e hum os meteo
todos debaixo d'agoa. E neste instante a«

chou*se á porta do Casteílo com o Rio
mui manso, e fora d^aquella braveza pas#

sada : e nas portas deste Castelio, que to**

das eraÓ de metai , estavaô humas letras

brancas, que diziaó : Aquelle bemaven»
turado que me Jêr , será merecedor de
governar a feroz Lusitânia, ou da sua

geração virá o punidor do sangue dan*
nado, que lançara tal semente fora des«

tes termos. £ porque as outras cousas de
tai qualidade quando aqui chegar lhe se««

raÔ já manifestas pelo gran Sábio Fani-

mor, seja somente com estas palavras sa«

tisfeito, pois inda ninguém chegou a ta-

I manha bemaventurança. £ o que está en»

cuberto neste Casteílo naÔ será delle vis-

to, porque os seus olhos naô sejaò vio«

lados com cousas fora do que elle crê«

Acabando de íêr estas palavras, foi cu-

berto de huma névoa taô negra, que naô

se via hum ao outro, té que d'ahi a grau

pedaço se acharão et» terra entre ElReL
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Fibar, e sua companha, que estava mui

espantado com a novidade de taes cou<*

sas. E depois que antre elles se passa*^

rao muitas em louvor do esforço de

Clarimundo, seai El Rei nunca saber dei*

le o que nas portas iêra, querendo*se par-

tir pêra Lisboa , foi o terremoto no Cas«

tello, e nas ondas do mar taô grande,

que se soverteo debaixo d'agoa sem pare-

cer sinal dclle. Disro ficou ElRei Fibar

mui alegre, porque lhe tinhaô dito aU
guns seus feiticeiros, como aquelle Cas*
teilo havia de ser causa de sua destruição,

mas naÒ sabiaÔ como isto havia de ser
^

que era quanto qUq durou sempre as suas

cousas, e de seus antecessores foraõ de
gran prosperidade. E tanto que Clari»

mundo a elie chegou , logo começarão a

descahir pouco a pouco, té que da gera»

çaõ de Clarimundo (assi como estava pro-

fetizado) veio quem entrou naqueila ter-^^

ra , tomando, e roubando j e totalmente

com destruição dos Mouros foraô os ou-

tros moradores lançados nas partes de
Africa. Fibar, quando lhe os teiticeiros

disseraó, que aquelle Casiello havia de,

ser causa da sua destruição, cuidava que

algum estrangeiro havia de vir, o qual se
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havia de apoderar do Castello, e que d*âl-

]i lhe f^riaó guerra , e quando o vio so«

vertido ficou descansado , dando muitos

agradecimentos disso a Clarimundo. E
com tal prazer foraõ dormir aquella nou*

te à Cidade de Lisboa , onde Clarimun-
do

,
por causa dos ventos que eraõ con*

trarios pêra sua viagem, esteve oito dias»

E neste tempo mandou vir alii ao porto

toda a sua frota, e algumas armas, que

no Castello de Coiir esiavaõ, por terem

necessidade delias pêra o que diante ouvi<-

reis, e Fammor lhe mandar que assi o fizes^

«e, Todalas outras cousas que alli se acha-

rão, cora o mesmo Castello, por consen-

timenio de Fibar, deu Clarimundo a hum*

Cavalleiro, que era mais chegado parente

dos filhos de Cintra, que já eraô mortos.

E concertadas as Náos, e Fustas á custa de

Fibar pelos benefícios que de Clarimundo
recebera, tanto que o tempo deu lugar:

embarcou elle com toda sua gente, E des-

^.regando as velas ao vento começarão a.

navegar com aquelle prazer, que os nave-

gantes levaó pêra suas pátrias, quando os.

tempos lho daõ á sua vontade.
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C A P I T U L O VI.

Como partido Dom Dinarte do Castello

da tia de Nilancia sua amiga
,
jus»

iou com hum Cavalleiro, e depois saU
vou Carfel das mãos d^outros.

JL^ora Dinarte repousando no Castel-

lo da tia de Nilancia, tanto que a-

msnheceo, despedido delias , naõ coiu

pouca STiudade pela razaô que ahi havia,

começou a seguir seu caminho com a-

queila alegre con)p3nhia que levava ,

gastando aquelles espaços do dia, e par-

te da nouie em mil cousas que os annosí

frescos da sua idade requeriaÕ, E haven-

do dous dias que neste prazer hiaô, fo-

raõ pousar a hum Valle por ser )á mui
tarde , e o povoado incerto : e ceados

encosiarao-se cada hum como achou o lu-

gar á sua vontade naquclla verde erva
,

que esta as mais vezes era o leito em que
suas carnes toraavaõ repouso. E sendo já

grande pane da noute passada , vio pas-

sar dous Cavalleiros peio caminho, e por

ser mui perto donde elle estava ouvio di*

2er â hum : Senhor irraaô , eu vos pro»
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meto que trabalhe muito por minha par-

te pelo achar, por isso descansai^ que se

o eu acho , inda que elle tenha por ir«

maÓ a Clarimundo , eu vos prometo de

ofFerecer minha vida por tomar delle vin-

gança. Dom Dinarte, quando entendeo

que sobre elle era aquilio , naÔ quiz a*

cordar seus companheiros, parecendo»lhe

que logo se podia tornar a elles. E fa-

zendo levantar mui passo a Calimpo seu

escudeiro y mandou-lhe sellar o cavalio,

e d'ahi começou de ir no alcance dos Ca«
valleiros , màs naô os pode alcançar por

serem já mui alongados delle , té que

sendo duas horas de dia achou dous ca*

tninhos que se estremavaô, e estando sus-

penso qual delles tomaria, vio vir pelo

da maò direita huma donzella encima de
hum palafrem, e tanto que chegou a el»

le depois de o salvar disse : Senhor Cavai-

Jeiro, sois por ventura irmaô d'outro que

lá vai diante? Porque o perguntaes? res-

pondeo Dom Dinarte. Eu vo-lo direi »

disse ella )
pedio*me que se achasse por

este caminho hum Cavalleiro, lhe disses-

se de sua parte, que se abalasse, porque

linha sabido novas do Cavalleiro que bus*

cavâô, andar acompanhado com três, e
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ária necessário vcrera-se ambos, pêra de*

lerroinar sobre isso outro conselho» Se-»

nhora, respondeo Dona Dinarte, na6 sou

eu esse Cavalleiro, mas folgaria saber se

rai longe quem vos isso disse, e que ar*

mas leva. Parece-me, disse a donzella ,

que se hoje bem andardes» que amsnhãa
o tomareis a huma ponte de hum grande

Rio por onde eu passei ; as suas armas
saô pardiihas com garcenhas de prata,

no escudo em campo d'ouro hum gxifo

negro. Com este recado despedio D. Di-
narre delia a gran pressa por alcançar es^

te Cavalleiro. E a causa
,
porque elle, e

§eu irmaô o buscavaÔ era por serem pri«

mos de hum Cavalleiro, que D. Dinarte

matou na Floresta do dia triste, quando
se partio da Corte do Emperador a se*

guir suas aventuras, naô olhando que

seu primo o merecia por querer forçar

huma donzella , por cuja causa foi mor*
10. E tornando a Dom Dinarte, tanto an*

dou aquelle dia, e parte do outro, que
entrando em hum Valle, vio estar hum
Cavalleiro apeado »o pé de huma Fonte,

como que alvergara alli , e chegando-se

roais a elle
, pelos sinaes das armas co*

nheceo ser quem elle buscava. O CavaU
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leirOj antes que elle chegasse, estava já
posto a cavallo naô sabendo quem seria*

Dom Dinarte depois de o salvar, disse:

Senhor Cavalleiro, disseraô-me que an-
dáveis em busca de Dora Dinarte vós, e

hum irmaÔ vosso, e que tinheis por no-

va andar em companhia de três Cavai--

leiros : se tanto desejaes ver-vos com el-

le , eu vos levarei a parte onde lhe po-

dereis perguntar da vossa pessoa á sua tu-

do o que quizerdes. Por ventura , disse

o Cavalleiro, sois vós parente seu? AU
gum parentesco tenho com elle , respon-

deo Dom Dinarte, e isto me faz desejar

saber a causa, porque o buscaes. Esta mi*
nha lança, disse elle, vo-la dirá :e com
estas palavras apartando-se a huma parte

baieo as pernas ao cavallo mui ásperas,

roas naò achou seu inimigo taÔ leve na

sella como cuidava, porque naô fez mais

nelle , que a lança em mil partes como
poderá fazer em huma torre, antes desta

primeira justa levou o pior
;
que D. Dinarte

lhe trazia taô boa vontade, que o levou fo-

ra da sella, e vendo com quanta desenvol-

tura se levantara, cobrindo-se de seu escu-

do apeou-se, e foi-o receber, mas a ba-

talha naô passou de quatro golpes, pela
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difFerença , que antre Dora Dinarte, e

elle havia ; e tendo-o debaixo de si per-

guntou-ihe a causa, porque o andava bus-

cando. O Cavalleiro quando soube ser

elie Dom Dinarte, roui piadosaraente co*

meçou de lhe contar, que o escudeiro de

seu primo os fizera pôr naquella deman-
da, dizendo, que elle o matara sem cau-

sa. Se isso assi fora, disse Dom Dinarte,

naô me dera a mim Deos taô facilmente

victoria de vós : por isso pedi a Deos
perdão do mal que me quereis, pois ando
innocente delle. Senhor Dom Dinarte (dis«

se o Cavalleiro que Profer havia nome)
a ignorância de naô saber verdadeiramen-

te o que antre vós, e elle passara, fez a

meu irmaõ, e a mim seguirmos cousa
taô errada : e pois isto confesso

,
peço-

vos
,
que me perdoeis, Dora Dinarte naô

curando de lhe fazer mais raal, despedio*

se delle, fazendo-lhe oíFereciraentos cora.o

araigo , se os delle quizesse aceitar. E
tornando pelo caminho por onde viera

,

com tençaô de se ajuntar com sua com-
panhia , naô a pode achar

,
que eraô já

d'alli partidos era sua busca , naô saben-

do a causa, porque se delles apartara : e

continuando todos três seu caminho, to-

TOMO III, ,G
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maraõ pelo outro, onde Dom Dinarte a-

chou a donzella , e isto causou aparta-

rera-se. Aos quaes nós leixarení)os por
clle , q^ andando de huma parte a ou*
tra, chegou a hum Valle, e antre huns
Freixos vio estar Iiuraa Fonte de mara-
vilhosa feitura, lavrada de hum }aspe mui
fino, e no meio d'agoa tinha huma ima-
gem de Gigante com todalas suas armas,

combaiendo-se com duas Serpes, que pa-
recia sahirem debaixo d^agoa , taÕ natu-

raes que faziaõ temor aos olhos. E co-

mo era no veraô, e Dom Dinarte vinha

cansado do muito caminhar, vendo a«

queiia fresquidaô da Fonte apeou-se com
tenção de dormir alli aqueila noute. Mas
d'outra maneira lhe succedeo, que estan-

do lançado sobre a erva
,
que a húmida*

de da Fonte criou, chegarão quatro don-
zellas de gentil parecer, cada huma com
«eu esmerilhão, como quem andava á ca-

ça , e por estar d'aquella maneira , naô
sabendo quem eraô, desviou-se hum pou-
co em quanto enlazava o elmo, mas naó

o fez laõ prestes, que huma delias o naô
visse, e pelo que trazia no pensamento che-

gou-se a elie , dizendo : Certo , Senhor

Cavalleiro , naô he esse parecer pêra se



Clarimundo. 99

cncubrir. Dom Dinarte como era cortez ^

e naquelles casos desenvolto, disse : Ás*
saz razaô tinha ^ Senhora , de me encu«

brir
,

pois -de vos ver se esperava o qué

já agora sinto, e a pena que por isso me*
reco em tempo estou que a pago. As ou*

trás donzellas a estas palavras começarão

a fugir da Fonte metendo-se por antre as

arvores. A que fallava com Dom Dinar-

te quando sentio a revolta delias, olhan*

do contra aqueJla parte começou também
a fugir, dizendo : Mesquinha de mim!
morta sou. De que fugis, Senhora, disse

Dom Dinarte? Ai Senhor, respondeo el«

]a , naô vedes vós aquelle diabo? Quan*
do Dom Dinarte olhou , vio atravessar

pelo caminho hum Gigante de espantosa

grandeza
,

que levava diante de si tres

liomens atadas as mãos atrás, e alguns

servidores seus cora huns açoutes os fa-

ziaô andar. Dom Dinarte cavalgando mui
prestes, pôs as pernas ao ca vai lo, e foi»

se ao Gigante, dizendo : porque manda-
va tratar taõ mal aquelles coitados? O
Gigante naõ respondendo alguma cousa

,

remeteo a elle sua lança baixa , e encon-

traraõ-se com tanta força , que os cavaN
los puseraô as ancas no chaô, e como o

G 2
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do Gigante tinha inaior peso sobre sr,

naô se podendo sosiêr nas pernas cahio

de costas, levando a seu senhor debaixo.

Dom Dinârte, conno era prestes, e nos

taes casos ardiloso, vendo-o estar emba-
raçado saltou fora do seu, e deu-lhe três

golpes de tanta força, que lhe naô dava
lugar pêra se levantar, mas como era for-

çoso tanto trabalhou ,
que se pôs era pé,

e remetendo a Dom Dinarte com huma
braveza bestial cuidando de o fender com
o primeiro golpe, achou-se em vaô, por-

que Dom Dinarie desviou o corpo, de
maneira que cortou a espada duas pedras

em lugar de suas carnes, sem se dannar.

Quando o Gigante vio que seus golpes

naô sahiaó á sua vontade, foi-se a Dom
Dinarte com os braços abertos, confian-

do em suas forças ,
que o espedaçaria

antre elles : mas naô fez isto taô desen^

volto ,
que seu inimigo o naô lançasse

primeiro a seus pés , de huma estocada

que lhe deu. Os criados do Gigante quan-

: do o viraô morto começarão a fugir, te-

mendo que a maldade de seu Seniior, c

a ira de Dom Dinarte lhes abrangesse.

Dom Dinane ficando cansado daquella

áspera contenda que lhe deu duas feridas
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perigosas, na6 curando delles foi-se aos

quatro cativos, e conheceo antre elles a

CarFel. C por vir mal trarado da paixão

que sentira pela perda de seu Senhor

,

naô se affirmou bem nelle, mas com tu-

do disse, Carfel, és tu esse? Este sou, Se-

nhor , respondeo elle , por meus pecca-

dos. O' Santa Maria ! disse Dora Dinar-

te : que caso taõ desestrado fora se me
Deos naó trouxera por aqui ! e dizendo

isto tirou o elmo. Carfcl quando o co-

nheceo , inda que ficou alegre, naô tan-

to como antes estava , cuidando ser seu

Senhor j e com tudo disse : O' Senhor,
quanto tempo ha que vos desejava achar!

Espera, disse Dom Dinarte, que primei-

ro te quero eu ver fora dessa prisão, e a

essoutros , e deshi me contarás o que di-

zes : e cortando-Ihes a corda com que
vinhaô atados, disse : Esperai-rae vós ou-

tros, té que veja onde se meterão huraas

donzellas , e virando ss rédeas do cavai-

lo vio-as vir contra elle taô contentes co-
roo namoradas delie, vendo as obras que
na batalha fez. A que lhe antes faiiará

disse : Nós, Senhor, somos de hum Cas-
tello daqui peno , esse sangue inda que
acrescente era vosso parecer , creio dan-
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nar a disposição; por tanto, peçovos,

que aceiteis a cura dessas feridas dentro

no Castello que digo, onde se achará al«

gum remédio pêra ellas. Dom Dinarte

lho teve muito em mercê : e vendo a*

quella bondade, foi-se com ellas levan-

do comsigo todos aquelles cativos que
soltara, ao Castello, onde foraô mui bem
recebidos de huma Dona mai desta don*
zella, que Angelina havia nome, a qual

depois que por sua maô curou a Dom Di*
narte com muito resguardo da vida pelo

amor que lhe já tinha, recolhida com as

outras donzellas , ficou elle fallando com
Carfel

,
que lhe contou todalas cousas

de seu Senhor, e a causa, porque o per«

deraô, e como andando em sua busca vie-

ra ter a hum passo, onde o prendeo a-

quelle Gigante com aquelloutros escudei»

ros. Certamente, disse Dora Dinarte, tu

me destes novas, que me tocarão bem na

alma ; mas com a esperança que tenho de

o acharmos na Corte , fico algum tanto

descansado, que me disseraò poucos dias

ha, que grande armada de Turcos vinha

sobre o Emperador, e a esta nova acudi-

rá elle. Nesta esperança passarão grandes

dias, e aquella noute em outras praticas^
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«em tomarem algum espaço pêra descan-

sarem daquelle cuidado. E vindo o dia

entrou Angelina onde elles estavaô a bus-

car remédio a seu desejo com a vista de

Dom Dínarte, ^ da-lo a elle com sua$

raezinhas, as«i que hum foido era a cu»-

ra do outro. E de€ta conversação , que
ambos tiveraÓ por espaço de muitos dias^

inda que Dom Dinarte na^ estava bera

disposto, deu-lhe hum fiiho em galardão
daquella cura, de que Angelina ficou pre-

nhe. O qual foi raõ especial Cavalleiro,

que naõ houve cnveja a nenhum de seu

tempo ( como na outra pane se verá.

)

E por saberdes quem era esta donzella An-
gelina, vos diremos alguma parte de suas

cousas. Seu pai , c EiRei de Escócia
,

eraõ irmãos, a Rainha sua cunhada por
lhe ter má vontade por causa de hum ir-

aiaõ seu, que elle matara em huma bata^

lha , desejando-lhe a morte lançou hum
dia maõ delle na sua caraera , e come-
çou a bradar, dizendo que a queria for*

çar. ElRei quando chegou a esta revolta,

vendo a Rainha descabeiladíi, sem mais
esperar alguma razaõ matou-o logo com
huma adaga : E tanto que isto fez, man-*

dou á Ilha de Zelanda , tomar a Pinerva
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mil de Angelina todalas riquezas de seu

irmaó. Mas como Pinerva era já avisada

por hum criado seu, que ao tempo da
morte de seu marido estava na Corte, a-

panhou primeiro as melhores jóias que

tinha, e veio-se áquelle Castello, que era

de huma sua tia que a perfilhara , onde
havia dez annos que estava, criando sem*
pre aquella filha Angelina em muito re-

galo, dando-lhe donzellas, que a servis-

sem âssi na caça como em todalas outras

cousas de seu folgar. £ a noute antes que
Dom Dinarte achasse Angelina, veio-lhe

em sonhos huma visaô
,
que lhe disse :

Angelina, se soubesses quam bemaven-

turada has de ser , prezartehias mais de

ti. E porque na6 percas o que podias per-

der naô te dando este aviso, á manháa a

melhor cousa que na caça vires traze-a

contigo, que em galardão de tal benefi-

cio te leixará hum filho, que vingará a

morte de teu pai , tornando a ganhar o

que tens de tua fazenda perdido. Ange-
lina espantada com aquella novidade

,

depois que acordou esteve passando pela

fantezia muitas cousas , mas em fim de

iodas teve aquillo por vaidade. E tor-

nando a adormecer, apareceo-lhe aquel-
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la figura outra vez , raostrando-se mui
irosa pelo pouco credito que dava a suas

palavras. Levantada Angelina pela ma-
nháa com grande cuidado, querendo dar
disso coma a sua mãi , contou-lhe ella

que lhe acontecera outro tanto sobre ella.

E vendo Pinerva ser aquiilo mistério a

que seu juizo naô alcançava, pelo dese-

jo que rinha de cobrar o seu Senhorio,
e vingar a morte de seu marido, disse á
filha que se fosse logo caminho da caça.

E aconteceo, que vindo já Angelina mui
descontente por todo aquelle dia naõ a-

char cousa em que se convertesse o que
lhe disseraô, vio Dom Dinarte, que a
certificou em tudo por quam bem lhe

pereceo. Esta foi a causa , porque folgou
de IUq ofl^erecer sua fermosura de tantos

tempos guardada ; e certo que a naõ em-
pregou mal

,
pelo amor que lhe Dora

Dinarte sempre teve em quanto viveo,
o qual havendo hum mez que alli esta-

va , dando-liie as suas feridas lugar pê-
ra o fazer, tendo já despedido todolos

escudeiros que soltara com Carfel
,
par-

lio-se d'3quellâ Senhora , a quem tanto

queria
, parecendo-lhe que té alli podia

chegar o amor, coaio aquelle que das suas
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verdadeiras chamas era innocente, mas
antes de pouco tempo o sencio mais ac-

ceso; porque havendo dez dias que era

partido de Angelina , chegou á Cidade
de Constantinopla , onde achou a Arti-

naô, Fendibal, e outros muitos Cavallei«r

ros, roas naõ a Ciarimundo, de que fi-

cou mui agastado, e eJles também saben*

úo suas novas. E depois que fallou ao
Emperador, foi-se com aquelles Senho*
res que o acorapaniiavaó a casa da Empe#
cairia, que o recebeo com muito gasa-

ihado. E querendo íaliar a Clarifida , a*

chou com ella huma donzeija taõ ferrao*

sa, que fícoy trespassado de todo em seu

amor, sem liie vaJer sua condição livre

daquelies accidenies
,
que logo lhe dcrao

C4jidado, temor, paixão, e todolos ou*

tros males
,
que amor ordena , a quem

aceita seus vãos pensamentos. Pois elJa

certo que naõ menos alteração sentio com
sua vista, e sabendo por fama suas obras

confirmou roais esta vontade, ajuntando

todas ellas ao seu parecer
,
porque Dom

Dinarte antre muitas perfeiçoens que nei«

Je havia de gentil homem, tinha huns o-

Jhos verdes taÔ graciosos, que muitas

miilheres se prendiaõ de ver a garridice
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delles, nos quaes Clarinda logo sentio a

turvaçaô, que elle quizera encubrir, E
olhando pera Floriana sua priraa vio-a

também mudada , donde conlieceo a ver-

dade , coroo quem sabia parte dos laes

sinaesj mas fez, que os naô entendia, e

começou a perguntar a Dom Dinarte por

sua disposição, e outras cousas que sa5

do tempo das chegadas. Eliecomo tinha

o sentido occupado, respondeo-lhe naô

taô concertado, e desenvolto, como as

outras vezes fazia ; do que Clarinda ficou

mui contente pelo ver iam bem empre-
gado, como era em sua prima, sendo

donzella de treze annos, e de parecer que
naô daria vantaje a quantas na Corte esta-

vaô , naô fallando em Clarinda
, porque

esta nasceo naquelle tempo isenta de to*

dolos competimentos. E o parentesco,

que Floriana com eila tinha era ser íilha

de huma irmâa de seu pai , e delRei de
Boémia, do qual Reino era herdeira,

por naô ])aver outra filha , e seu pai ser

já failecido, e o Emperador por mais en-

nobrecer sua Corte havia poucos dias que
mandara por ella. Fendibal, neste tempo
que Dom Dinarte chegou , vendo dispo-

sição pdssou«se pera Lindarifa, e passarão
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tantas cousas mal dissimuladas, que quem
nisso olhara poderá julgar a razaô que
ambos tií>liaô. Tobem de Viapa , como
nunca apartava os olhos delles, teve por
cena a presumpçaô que d'antes linlia. E
com esta magoa andou alguns dias fan-

tasiando mil vaidades pêra descansar da-
quelle cuidado, mâs nunca pode (pare-
ce que o quiz assi sua ventura por lhe dar
desesrrado fim.) E quem teve culpa nes-

ta suspeita foi Lindarifa, naõ dissimulan»

do suas cousas : por isso he perigoso em-
pregar o pensamento em lugares mal dis-

simulados , e vangloriosos, Clarinda , em
quanto esteve fallando com Dora Dinar-

le, travou em tantas cousas, té que veio

ao que eila desejava. Mas quando Dora
Dinarce disse que trazia comsigo a Car-

iei
,
que andava em sua busca, lornou-se

de tantas cores ein pequeno espaço, que

bem o podéra Dom Dinarte sentir • se

naó tivera o sentido occupado em seu no-

vo pensamento; porém tornou mui dissi»

mulada , dizendo que lhe pesava muito

pela grande mingua
,
que a todos fazia.

Nestas, e em outras cousas estiveraô hum
pedaço, té que a Emperatriz os despe»^

dio. Tobem de Viapa, como queiu n%ò
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buscava outra cousa com os olhos , era

quanto Dom Dinarte esteve fallando cora

Clarinda , vendo nella o mudar das co-

res que naquelle tempo fez, cuidou que

lhe fallara Dora Dinarte amores : E esta

falsa suspeita, com a outra verdadeira de

Fendibal seu competidor, lhe fizeraô or-

denar cousas por onde se houvera de per-

der toda a flor da Ciiristandade^ mas era

fira descansou a quem elle queria dannar,

e pêra si buscou o peor (grande exem-

plo pêra aquelies que males aliíeios bus-

caõ. ) Clarinda, como quem naô sossega-

va, mandou logo buscar Filena, que es-

tava já com seu irmaõ Carfd, a qual re*

ceando que fizesse Clarinda alguma cousa

por onde se podesse descubrir outra peor,

naô lhe quiz dar nova de quam máo re-

cado seu irmaõ trazia, antes lhe disse:

Esforçai, Senhora, que nós teremos aqui

mui cedo quem descanse a vós, e a mira
faça contente; por tanio, começai a tra-

tar melhor vossa vida, que de outra ma-
neira naó na podereis sostêr. Ai amiga
Filena ! que quereis que faça ? que cou-
sa vedes vós pêra eu ter contentamento,
nem olhar poí parecer? nad quero nada,

pois naô lenho tudo^ que quando o ti-
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ver , tanto confio no prazer que sentirei

com sua vista, que logo cobrarei mais do
que tenho perdido. Peço-vos, que nne

Jeixeis fazer o que me descansa, que era

quanto naô vejo o meu verdadeiro des-

canso, naõ me posso manter senaô coiH

estas lagrimas, que me fartaõ a vonta.de.

Se cora ellas, Senhora, disse Filena , se

houvesse de cobrar mais cedo o que de-

sejamos, já o tivéreis alcançado, segun-

do o tendes feito todo este tempo, mas
d'aqui naô se cobra mais, que dar que
suspeitar a quem nisso quizer olhara cau«

sa
,
porque o fazeis. E posto que eu dn»

jâ vossa má disposição, naô na poderei

tanto encubrir
,

que me naô descubraes

por outra parte : por isso, rainha Senho-

ra, olhai o que se d'aqui pôde seguir, c

isto baste pêra o que leixardes de fazer.

Amiga Filena, disse ella, naô sei que he

isto, que naô me descansaô vossas pala-

vras como outras vezes já fízeraô? e d'a-

qui presumo ser maior meu mal do que

cuido. Assi me valha Deos, Senhora, dis-

se Alderiva, que naô posso soíFrer ver-vos

laô pouco confiada j se Filena vos está

dando taõ boas novas, que necessário he

adivinhar o mal antes que venha? Bem
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dizes tu, respondeo ella, se eu isso tives-

se ta6 certo como queria : mas naÔ pos-

so acabar outra cousa commigo , e isto

me faz sentillo mais do que nunca o
senti. Assi estava esta Senhora com aquel*

las duas secretarias de sua alma , enga-

nando o tempo com a esperança do que

desejava ; porque ella nunca se perde em
quanto a vida dura.

CAPITULO VIL

Como quatro Cavatleiros vieraô desafiar

ao Emperador , e da grande traiçaâ,

que Tabem de f^tapa neste tempo or»

denou^

Elistando o Eraperador hum dia com
aquelies Cavalleiros, que na Corte era6

presentes, entrarão peia camera qu.itro

Cavaííeiros armados de humas armas de

pardo, feitas em araé<ís d^ouro , e co-

mo eraô de bons corpos, lustravaô neíles

mui bem. E chega ndo-se ao Emperador,
feita sua cortezia , tirando hum delles o
elmo , deu-ihe ^uma carta. O Erapera-

dor vendo o que neila dizia, disse : Bem
podeis, Arendalo, dar vossa embaixada,
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que esta carta dá credito a ella. Eu naô
a posso dar, disse elle, senaô diante de
Clarimundo , e dos principaes de tua
Cone : se squi naó estão, he necessário
serem juntos

;
porque as cousas que di-

rei saô de tal qualidade, que a todos to-

cao : E o íiiii delias será roais triste do
que agora estaô de contentes, Parece-me»
disse o Emperador, que vos podeis tor»

nar
,

pois vossa embaixada traz condi-
çoens, que agora mal se podem cumprir:
digo isto, porque Clarimundo, e outros
Cavalleiros de rainha casa naõ saô pre-
sentes; e se a embaixada vera a elles po-
dei-lo fazer : se a mira, escusados saô ou-
vidos alheios pêra a eu ouvir : quanto
mais, que aqui estaô taes Cavalleiros,

que bastaô pêra o que quizerdes. Eu,
certo, disse Arendalo, folgaria rauito se

Clarimundo a podéra ouvir, por ser a

pessoa que neste mundo maior mal que-

ro, por causa da morte de Forbotaõ meu
primo : porém onde quer que elle está

saiba certo
,
que sempre esta vontade lhe

hei de ter, e porque inda espero de me
ver mui cedo no que elle sentirá

,
quero

dizer ao que sou enviado : Bem te acor-

darás, Emperador de Grécia, que ha mui
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pouco tempo que ElRei de Chipre te mo*
via hum partido, acerca do casamento
da ferraosa Clarinda, por quem elle tan-

tos cuidados sentia. E havendo-Ihe a for-

tuna inveja a esta gloria voltou a sua ra-

da , matando a seu , e meu primo For*
botaò : e ordenou , pêra maior destrui-

ção de tuas cousas, naô concederes no
qu€ mandava pedir; que se casou cora

huma filha do Turco, Senhor da Mayor
Ásia : agora ajuntaraô*se ambos com El-
Rei de Ponto, e ElRei de Panfilia , El-
Rei de Ásia Menor, e outros muitos Ca-
valleiros, e Gigantes pêra te destruirem.

E porque estes Principes sempre em suas

cousas foraó magníficos, querem usar des-
ta grandeza, fazendo-te saber, que d'a-

qui a dous mezes seraô pegados nos mu-
ros desta Cidade : por tanto, apercebe*
te, pois foste causa de teu mal, naô con-
cedendo era cousas de tua honra, e pro*
veito. A reposta que isso requere, disse

o Emperador, he estar com melhor von-
tade pêra quando eiles vierem, do que a
que podem trazer comsigoj por isso na5
he mais necessário, e bera vos podereis
logo partir com ella, se vos o tempo de-
ra lugar : e em quanto he contrario re-

TOMO uu H
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pousareis alguns dias. EIRei Brialpe se

chegou entaô a elles, e levou-os^ sua

pousada por lhe ser dado o cuidado de
agasalhar quaesquer estrangeiros que vi<*

essem : e inda que fosse com taes embai*
xadas era6 servidos como estes foraô os

dias que aili esíiveraõ. O Emperador,
depois que os despedio « ficou fallando

com Dom Dinarie, e Fendibal , e com
outros Cavalleiros de tal sorte, sobre a-

queila perigosa guerra, posto que na von-

tade deiles era estimada em pouco. E
olhando o que sobre este caso era necessa«

rio, foi determinado, que mandasse o
Emperador a todolos principaes do Im-
pério cartas d*apercebimento, dando-lhes

conta da necessidade que tinha de seu ser-

viço
;
por tanto, que viessem com a me*

Ihor gente que podesse ser mui em bre*

ve
,

porque o caso o requeria. Partidos

os mensageiros com estas cartas, mandou
o Emperador ao Condestabre, que com
muito cuidado, e diligencia provesse nas

cousas necessárias a esta guerra. E estan-

do todas postas no estado que Tobem de

Viapa desejava, buscando tempo pêra is-

so disposto, chegou-se hum dia ao Em-
perador, dizendo : Bera sabe Vossa Real
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Magestadci que a minha vinda a vossa

Corre foi por amor de Clarimundo , c

de Dom Dinarre seu irmão, grandes meus
amigou. E deste tempo té agora eu tenho

recebido tantas honras, e mercês de Vos-
sa Alteza, que engeitarei pai, natureza,

todalas outras cousas por vos servir : e

assi como tenho esta vontade, assi tenho

outra contraria pêra aquelles, que em al-

guma cousa forem contra vosso Estado.

E na verdade eu quizera fazer isro sera

vossa licença
, pois me achei em tempo

pêra p acabar : mas naô saber quanto Vossa
Alteza folgaria, me desviou disso; o ca-

so, senhor, he este : Eu tenho visto tantos

sinaes de má presumpçaõ entre vossas fi-

lhas, e Dom Dinarte, e Fendibal
,
que

elles bastavaõ pêra me certificar a verda»
de do que depois achei. E como de mi-
nha condição foi sempre nao affirmar as

cousas incertas, vos naÔ dei todo este

tempo conta disso. Esta noute passada a-

ceriando passar por detraz do Laranjal
da Emperatriz, vi entrar dous homens,
c por me certificar de quem eraõ esperei

té que sahiraô huma hora ante manliãa,
e vios encerrar na pousada de Dom Di-
narte , e a meu juizo no ár dos corpos

H 2
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nie parecerão elles. Digo-vos, Senhor,
isto, porque me haveria por traidor,

poder desviar as cousas que as vossas of«

fendera , e naõ o fazer : e se naõ quizer-

des dar credito ao que digo, eu vo-lo

mostrarei a primeira noute que elles vie-

rem, taó claro, que me julgueis por quara

verdadeiro sou. E inda que isto, Senhor,

oíFenda a Vossa Real Coroa, he necessá-

rio prover como se naô sinta de ninguém i

porque causará grande magoa no estado

de vossa fama. O Emperador, quando a-

cabou de lhe ouvir estas cousas , ficou

taô cortado, que as lagrimas lhe saltarão

fora, considerando as honras, e mercês,

que tinha feito a aquelles Cavalleiros, e

o máo galardão que por isso lhe davaô,

e d'ahi a pouco disse : Em boa verdade,

Tobem de Viapa , cousas de tal quali-

dade naó se podem pagar taó de subiio,

e quanto vo-lo eu agradeço creio que

vós o sentireis nas obras : e inda que de

vós se naõ pode esperar outra cousa, com
jtudo , a confiança que nestes Cavalleiros

ienho me faz que o quero ver : por tan-

to , esta noute quando vos parecer tem-'

po, vinde á poria da minha camera ,
que

ilarisio, meu Guardaroupa vos abrirá , e
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irei ver isso que me certificaes. Mui con-

tente ficou Tobem de Viapa com este

concerto, parecendo-Ihe que sua malda-
de teria bom fim. Despedido do Empe-
rador, foi-se á pousada de Dom Dinarte,

e apartando a elle, e a Fendibal , disse-

Ihes : Eu como sempre vos tive por ami-
gos , e Seniiores , havermehia por maU
aventurado fazer alguma cousa em que
esperasse alcançar honra sem vos disso

dar parte. Vós sabereis, Senhores, que

cora estes quatro Embaixadores delRei de

Chipre, veio hum escudeiro, que me sér-

vio já muito tempo, andando naqucllas

partes-, agora quando me conheceo deu-
me conta de si , e das cousas que estes

Reis linhaõ determinado acerca desta

guerra, por ser mui privado deste primo
delRei de Chipre : hoje tornou a mim,
e disse-me como elle, e os outros Embai-
xadores , tinhaó determinado saltar esta

noute peio Laranjal do aposenramentò
da Eraperatriz, pcra roubarem Clarinda,
e darem com elia na sua Fusta, que pê-
ra isso vem apercebida, S como este es-

treito he pequeno em pouco espaço se

passarão da outra banda : se isto assi fos-

se seria mui grande nojo, e deshonra a
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todo o império; por tanto, Senhores^

vede o que determinaes, que eu já estoa

aparelhado pêra os ir esperar. Quando
aqueiles Cavalleiros ouvirão tal nova

^

com grande amor lançaraô-lhe os braços
no pescoço, dando-lhe muitas graças por
aquella empreza de tanta honra. Senho*
res, disse Tobem de Viapa, naõ he ne«

cessario esses agradecimentos a quem sem*
pre foi vosso, o que agora cumpre ho

que como for noute salteis ambos pelo

quebrado que está na parede, e entatf

quem primeiro chegar, esconda-se debai^

xo de huns Loureiros, que á maõ esquer«

da estaô, e espere pelos outros
, porque

indo todos três faiemos tâô grande ru«

mor, que seremos sentidos, que elles haÔ
de entrar ao primeiro sonnoj por tanto

j^

eu vou á pousada fazer-me prestes. Dora
Dinarle, e Fendibal ,

partido clle, fica«

raõ mui contentes, e como foi tempo ar«

mados forao-se ao lugar por onde Fen-

dibal entrava , e como naqueile officio

era mais usado subio primeiro. £ depois

que se vi raõ dentro pu«eraõ-se debaixo

dos Loureiros que tinhaó assinado. To-
bem, tanto que delles se despedio, foi-se

^o Emperador, e trouxe-o a huns edifi*
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cios anrigos que cstavaõ defronte do lu»

gar por onde elles entrarão, e como os

vio subir naô o podendo soíFrer quizera

saltar dentro, mas Tobem , e Carisío o
desviarão disso , dizendo que olhasse o
danno que d'alli se seguia á sua vida , e

honra : que se o Fazia por se vingar dei>

les , d'outra maneira tinha a vingança

mais segura , porque elles eraô taÒ es-

forçados , que era neeessario ajuda pêra

ser sem perigo de sua pessoa. É fazendo

isto com mais gente, defamava de si , c

de suas filhas. Assi que por todalas vias

era cousa mui perigosa comete-los den*
tro ; e pêra se fazer como cumpria , tan-

to que amanhecesse os mandasse chamar^
e presos lhes d^sse a emenda

, que por
tai caso mereciaô. Desta maneira estive-

raÔ desviando o Emperador té que a ma-
nhââ começou a esclarecer. E como Dotn
Dinarte, e Fendibai viraô que amanhe*
cia tornarão a sair por onde entrarão. O
Emperador quando os vio, e a detença

que fizeraô, creo vi?rdadeiramente tuda &>

t com esta dor que na alma tinha, foi-se

lançar em sua cama, mais pêra cuidar o
que faria, que pêra descansar com o son-

no. E como foraó horas levantou-se taó
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triste ,
que logo se podéra julgar em seu

parecer o grande cuidado que trazia , e
fez armar gecretaraente em huma caraera

seu filho Artinaò, Cantira de Lorbera ,

ElRei Brialpe, o Condestabre, e outros
Cavalleiros de tal confiança , dizendo
que quando fossem chamados, fizessem o
que lhes mandasse. Dom Dinarte, e Fen-
dibal como foraó horas de ir pêra o Pa-
ço, foraó-se pêra o Emperador que esta-

va desoccupado, e tinha mandado, que
naô entrasse ninguém , senaô elles. Ca-
risto, como já estava avisado do que ha*

via de fazer, chamou os armados, que
estavaô em outra camera, e sahindo todos,

disse o Emperador : Condestabre, prendei-

me estes dous Cavalleiros, ou mais ver**

dadeiramente traidores. Senhor, respon-

deo Dom Dinarte, sobre essa palavra me
combaterei eu com quem a quizer tomar :

porque nunca em rainha geração houve
traidor, nem eu menos o fui a vós, nem
a ninguém. A causa, porque nos man-
daes prender naô sei , aias sei que naÔ

vos temos feito por onde nos deis tal

galardão. O Emperador naô os querendo

ouvir, mandou-os meíer em huma Tor-
re mui forte, que na maior Fortaleza do
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Castello estava, e alli ficarão bem arre-

cadados, sem neste tempo quererem fa-

zer o que lhe seus bravos coraçoens man-
da vaò, considerando naõ terem feito cou-

sa em deserviço do Emperador. E o que

mais sentiaô era naó saber 2 causa daquel-

la prisaô , e ver os maiores amigos que

linhaó taó diligentes em sua deshonra.

Assi , que estas duas cousas os atormen-

tavaÕ, de maneira, que só esta paixão

bastava terem por pena d'ajgum grande

inaleficio se o tiveraõ feito. A nova des-

ta prisa6 correo logo por todo o Paço

,

e quando chegou a Lindarifa , e a Flo-

riana , ficáraô mui turbadas, naô saben-

do a causa de tamanha desaventura. Cla-

rinda ,
posto que naô tinha tanta razaò,

naô ficou menos triste. E com este cuida-

do apartou-se com Filena , e começou a

dizer : O' desaventurada de mim ! que

nova esta pêra Clariraundo ! naÓ sei, por-

que naô tomo de mim a pena que mere-

ço pelo mal que fiz cuidando de apro-

veitar a outrem ! O' descanso de meu bera,

com que vos pagarei a paixaô ,
que por

minha causa sentis onde quer queestaes?

inda que jágora muito mais queixosa pos-

so eu ser de vós, que vós de mim, pois
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vos esquece esta vossa ganhada com vos-

so merecimento. O* rainha Filena
,

que

direi, ou que conselho me daes pêra este

taõ súbito caso, que pêra maior meu mal
aconteceo ? ai que naõ posso resistir ás

lembranças do tempo passado. £ com es-

ta palavra cahia nos braços de Filena

quasi amortecida. Filena começou entaÒ

de lhe alimpar os olhos das lagrimas

,

dizendo : Minha Senhora , descanso da-

quelle vencido coração, porque trataes

taó mal suas cousas ? pois que o vosso dan*

no trespassa a sua alma, peço-vos, senho*

ra, só pelo que toca a elle naõ vos deis

má vida a vós. Estas cousas lhe dizia Fi«

lena pela commover a que se levantasse

com algum mais esforço, mas tudo a-

proveitava pouco : (taó mortal estava!)

e de quando em quando dava hum suspi*

TO, que trespassava a alma de Filena cora

dor. Eí^tando assi neste trabalho, baterão

rijamente á porra , e conhecendo Alderi-

va
,
que era a Emperatriz, tornou mui

prestes a avisar a Clarinda, a qual o me-
lhor que pode, com temor da Empera-
triz, meteo se em seu Oratório, e fez

que estava rezando. A Emperatriz en-

trando, disse a Alderi va : Bem ; se tu me
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conheceste quando eu bati , como naô a-

brisie? que tornaste a encubrir? já loda-

ias vossas cousas saÔ descubertas. Onde
está Ciarinda ? Senhora, disse Alderiva,

está dentro com Filena rezando. A Em-'
peratriz quando a vio com os olhos hú-

midos das lagrimas, disse : O' quem naô

tivera amor de rcãi pêra tomar a súbita

vingança, que vossa maldade merece!

cuidaes vós que naô sei eu parte dessas

lagrimas ? Vós, Filena, sahi pêra fora, e

aviso-vos
,
que d'aqui a duas horas naô

saiba eu que estaes na Cidade, porque

vos mandarei fazer o que tendes mereci-

do com vossa lingua, e má conversação,

Filena, quando ouvio a novidade daquel*

las palavras , sahio mui amedrentada , e

foi-se á pousada onde achou seu irmaõ

,

que estava com os escudeiros de Dora
Dinarte, e Fendibal, desfazendo os ros-

tos com suas mãos, peia prisão de seus

Senhores , de maneira , que naô havia

ninguém que naô houvesse piedade del-

les, mas naô que ousassem de os conso-

lar, sabendo a cauba porque o faziaô. E
estando neste pranto , chegou hum Ca-
valleiro que lhes disse da parte do Êra-

perador, que logo se fossem fora da Ci-



124 Chronica do Emperador

dade, senaõ que lhes mandaria cortar as

cabeças. Quando elles ouvirão aquellas

taô ásperas palavras, inda que pêra a sua

dor fora aquelle grande remédio , cora

tudo, determinarão de se partir pêra a

Cone delRei Adriano, por ventura a-

chariaô lá a Clarimundo, ou ao menos
proveria ElRei nisto. E cavalgando era

seus palafrens, leixaraô as outras cousas

em poder d'aquelle Cavalleiro, que os

lançou fora. E indo assi por meio da Ci-
dade com grande pranto, nao havia nin-

guém que se chegasse a elles pêra os con-

solar, antes lhe diziao algumas pala-

vras injuriosas cora despreso, por apra*

zer ao Emperador. Porque esta he a qua-
lidade dos humanos , inclinar-se sempre
a aquella parte, onde a Fortuna com
prosperidade se achega.

urínin
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CAPITULO VIII.

De algumas cousas
, que o Emperador

com a Emperatriz passou^ e da nova
que Carfel , e Filena levarão da pri*

saô de Dom Dinarle , e FendíbaL

\J Eraperâdor tanto que fez o que
ouvistes , e deu disso conta á Empera-
triz reprendendo-a naõ olhar por suas

filhas, disse, que pois fora taõ descui-

dada nas cousas de sua honra, era ne«

cessario que no remédio tivesse lal aviso,

que ninguém sentisse nella alguma diíFe-

rença , que de outra maneira offendia a

sua fama , lé se determinar como a ella

eumpria. Isto dizia o Emperador lem-
brando-lhe a valia daquelles Cavalleiros,

e o que esperavaõ de alcançar de seus pa-

dres. E posto que daquella maneira fosse

ftico; quando a sua honra senaõ podes-

se por outra via conservar buscaria ou*

iro fim menos dannoso do que elle espe-

rava dar á vida daqueiles Cavalieiros. A
Efnpcrairiz, tanto que se o Emperador
delia despedio, foi-se a Clarinda, e quan-.

do a achou no estado que vos contamos,
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depois que mandou a Filena que se fosse,

começou de a reprehend^r , dizendo :

porque lhe naõ lembrara cuja filha era,

pêra desviar de si qualquer máo pensa*

menro, quanto mais a obra delle, entre*

gandO'Se eila, e sua irmáa a dous Caval-
leiros laõ desoiutamente, oíFendendo sua

honra? Clarinda, quando lhe isto ouvio,

creo verdadeiramente que tudo o de antre

elia , e Clarimundo era descuberio, e

pelo amor que lhe linha, esteve pêra con*
fessar a razaó que antre ambos havia :

mas quando lhe a Emperatriz tocou em
Dom Dinarte, tornou-se taô accendida

em menencoria , como o fazem aquelles

que estaô sem a culpa que lhes impõem,
e come^^ou a dizer muitas cousas piedo«

sas, desfazendo>se toda em lagrimas, de
maneira, que a Emperatriz como tinha

o coração de mái, quasi cria suas discul-

pasi porém considerando o estado era

que a achara com Filena, dizia : Se vos

tu tomei com o furto nas mãos, pêra que

negaes o que esses olhos affirmaÕ ? Senho-

ra , disse Clarinda, eu confesso estas la-

grimas, mas eraô de piedade das cousas

que me Filena dizia ; e porque nunca lhe

paguei quanto me sérvio em minhas do*
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enças, j^íigava-lhe agora cora lagrimas,

vendo sua orfandade^ assi, Senhora, que
naó rem Vossa Alteza causa pêra me con-
denar. Sc o Era pêra dor topou esses Iio-

niens, logo clle certifica virem a isso?

porque naô olha primeiro
,
que pôde a

hi haver algum engano, que depois de
conhecido lhe pese do que tem feito? E
certo, Senhora, eu tenho mais razaó de
me queixar delle, do que elle terá de me
castigar, pois com seu credito quer of*

fender rainha fama , que inda que a ver-

dade se saiba, já fica bem defamada. E
se Vossa Alteza isto crê, mate-rae, pois

fui raô má filha; e se o naó affirma, pe-

ço-vos , que naó consiniaes condenar-rae

sem causa. A Emperatriz se sahio entaÔ

peia naó ouvir, e foi-se a Lindarifa, que
se metia em huraa camera a fazer outro

tal pranto, e quando sentio a Emperatriz
tornou mui dissimulada, como quem era

esperta em todas suas cousas, A Empera-
triz vendo-a taó segura, porque já vinha

commovidâ de Clarinda, aíiirmou que tu-

do era falso, e muito mais quando Lin-
darita o começou a negar com tantas la-

griuias
,
que ellas sós basiavaó pêra lhe

dar credito. Assi que com estas cousas.
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ç cora as que passou com a Rainha Arfe-

na
,
que era huma Dona de muita idade

aia delias, e com a Duqueza Brínalta,

leve tudo por falso , e mandou chamar
o Emperador culpando-o muito no que
tinha feito, dizendo, que achara suas fí-

lhas taô seguras, e sem indicio, que ella

juraria nunca lhe tal cousa vir á memoria,
quanto mais o que elle dizia. O que eu
tenho feito, disse o Emperador, he cora

grande causa, por isso escusado he que*

rer responder a vossas palavras, olhai me-
lhor por ellas do que fízestes, que eu já

tenho na vontade sobre isso determinado

o que á minha honra cumpre. Quando a

Emperatriz vio que eile insistia no que fi-

zera , retrahio-se em huma camera , dan»

do a entender que estava molestada , c

mandou chamar suas filhas
j
porque ten-

doas corasigo menos suspeita desse ao
mundo, >^ Arendalo Embaixador delRei

de Chipre como o tempo foi concertado,

entrou coai seus companheiros na Fusta,

mui contente por aquella revolta, que fi-

cava ordenada, parecendo-lhe quanto mal
d'alli podia recrecer ao Emperador. E
chegando á Cidade Mosiana, onde se a-

qudies Reis ajuntarão , contou-ihes to^
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dalas cousas que passara , e vira, do que

íicaraô mui contentes pois tiniiaô d'alií

menos a Clariínundo, e a seus parentes,

porque a sua bondade estimavaÔ em mais,

que todalas forças do £mperador« E com
este alvoroço embarcarão em suas Náos,
e Fustas, que de todalas cousas necessá-

rias pêra tamanho exercito já estavaô

mui bem apercebidas. E leixando a elles,

partido Carfcl com sua companiiia de

Constantinopla, tanto andarão por jorna«

das, que à entrada de hum Vaíle encon-

trarão três Cavalleiros : hum delles quan*
do vio a Filena , inda que das lagrimas,

e paixaô andava desfeita, cora tudo pa-
rec€o-lhe mui bem , e apartando»se dos

outros disse ao escudeiro, que lhe tomas*
se o palâfrem pela rédea , e a desviasse

do caminho. Os outros quando viraõ o
que mandava fazer, disseraõ : Bem, c

nós
,

porque naô lograremos o que vós

quereis tomar ? por ventura custou*vos

mais trabalho que a nós? Naô sei, res-

pondeo eile, como isso será, mas eu creio

que desta feita eu a lerei primeiro, de-

pois seja vossa, que pêra mais será ella

que pêra hum. Estando todos três neste

debate , chegarão^ a elles dous Cavallei-

TOMO III. I
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roy ao maior correr dos cavai los traz ou*

iro que lhes fugia , e como o seu cavai-

lo era ligeiro vinha diante deiles boto
pedaço, e passando por onde Filena es-

tava naõ se quiz deter. Os que vinhaõ
após elie vendo os cavallos cansados, e

a causa, porque o scguia6 ser pequena,
leixaraô-no, por acudir a Filena, que es-

tava bradando que lhe valessem, e che-
gando aos três, disseraõ que a leixassera,

senaõ que o fariaõ elles. Bem, responde-

rão os três, que razaõ tendes vós com eU
la pêra querer emendar o que nós faze-

.

mos ? naõ vos pareça que estaÔ aqui taes

como aquelle que vai fugindo. E destas

razoens viera6 a outras, té se porem em
armas. Carfel tomou entaó sua irmaa, e

cora seus companheiros deraõ a vara dos

palafrens por se alongar deiles era quan-

to elles contendiaõ, mas naõ poderão is»

to fazer taõ prestes
,
que os ires Gaval-

leiros os naõ alcançassem , kixando já

os dous vencidos. Quando Filena vio ^

que naõ podia escapar áqueile perigo,

com muitas lágrimas começou a enco-

H^endar-se a Deos, que lhe valesse, e guar»

dasse sua honra
,

pois tanto lha tinha

guardadjo. iicomo nos Câso^ de 4^aven^
I ,111 OMOT
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tura, quem se a elle encomenda acha re-

médio seguro» assi esta donzella o achou

por quatro Cavalleiros que vinhaÕ seu ca»

minho. Filena, e Carfel quando os virão

de perto, conhecerão nas armas, que

hum delles era Pinamar companheiro de

Dom Dinarte, e o outro Dom Fiaó o So-

litário , e os dous Infantes
,
que em sua

companhia andavaô, e deste conhecimen-

to ficarão mui ledos. Os ires Cavalleiros

como vinhaô furiosos chegando aos escu-

deiros quiseraõ-nos ferir por levarem a

Filena. Dom Fiaõ, que a este tempo pri*

meiro chegou, a conheceo, e vendo a des-

honestidade dos Cavalleiros , chegando-
sc a aquelle, que mais a afFadigava, dis-

se, que a leixasse logo, senaó que lhe cus-
taria a vida. O Cavalleiro confiando em
suas forças, disse : Por ventura vos cus-

tara esta donzella o que já custou a ou-
tros. Dom Fiaô naô esperando mais ra*

zoens , do primeiro encontro o levou fó»

ra da sella ; seus companheiros por lhe

naõ haverem inveja, sabendo a causa, ú'

zeraô outro tanto aos outros, tomando»
lhes a fé de amparar lodalas donzellas

sem lhe fazer cousa em que sentissem ag«
gravo. E feito isto, ptrguntaraô a File-

I a
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na a causa daquelle ajuntamento, e onde

ficava Clarirnundo, e Dora Dinarie. Fi*

lena começou entaò de lhe contar cora

muitas lagrimas todalas cousas, que atraz

ouvistes, e como iiiaô com aquella nova

a ElRei Adriano, Mui espantados, e tris-

tes ficarão aquélles Cavalleiros com isto

que souberaô ^ e depois que passarão mui-
tas cousas acerca do que neste caso de-

viaõ fazer . pareceo-liies bom conselho

irem-se á Corte delRei Adriano
,

por

ventura achariaò nella a Clarirnundo, e

quando nao, fariaõ o que EIRei mandas-
se, pois tanta razaõ tinhaô de lhe serem

sujeitos. E concertados desta maneira, se-

guirão o caminlio de Ungria laõ apressa-

dos, que aos quinze dias chegarão a Bu-

da , onde EIRei entaô estava , que ficou

laÔ lédo com sua vista, quanto triste com
as novas que lhe deraõ j e em tanta quan-

tidade, que esta foi huma das cousas que

ícais sentio, ver seu filiio Dom Dinarte,

e Fendibal presos , que de Clarirnundo

bem sabia que era tudo era taò ditoso
,

que mui cedo ouvirão delle as novas que

«lie desejava. E porque naó queria fazer

irada sem saber do Em pêra dor a causa do

<)ue fizera , escreveu-lhe huma cana por
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lium correio, que em espaço de trinta

dias tornou com 3 reposta, taô desarra-

zoada , e fora do que devia
,

pelos ser-

viços de seus filhos, que mandou logo

Adriano outro a EIRei de França, fa-

zendo-llie saber todalas cousas, e que sua

determinação era irse ver cora o Empe-
•rador sobre aquelle caso, e que pêra is-

so levava quarenta mil homens
,
que in*

da quasi todos estavaô apercebidos da

guerra passada, e que se o quizesse seguir

achalo-hia pegado com os Muros da Ci«
dade de Constantinopla. E despedido este

correio, mandou logo com muita dili*

gencia ajuntar esses principaes Capitaens,

que na batalha passada o foraõ : e porque
o esforço do bom Conde Drongel com os

trabalhos, e idade naõ era perdido, en-

carregou-lhe EIRei o Regimento de toda

aqueila hoste, cousa onde se faz a maior
experiência da bondade animosa.

»í.:
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CAPITULO IX.

Do mais que ElRei Adriano ordenou pê-

ra se ir a ver com o Emperador.

XJLntre outros muitos Vassallos^ a que
ElRei Adriano escreveo sobre sua par-

tida , foi a Bronay
,

pedindo- lhe; que
fia6 somente como pessoa que a isso era

x)brigada , mas como hum seu mui gran-

-de amigo partisse cora a maior Frota que
podesse, a tal tempo, que fosse cora el«

4e da vista daquella a hura mezt Bronay^
jcorao já estava avisado de seu filho To»
bem de Viapa , respondeo : que tempo
fora em que elle fazia seu raandado por

necessidade, e naõ por amor, e que na*

quelle estava mais prestes pêra sua des«

truiçaò que pêra o servir, e que antes de

poucos dias esperava de lhe mostrar por

obra esta vontade. Quando Adriano ou-

vio esta novidade era Bronay , ficou mui
descontente pelo tomar era tal tempo ,

mas naô tardou muito ao galardão que

por isto merecia. E era quanto se as cou-

sas ordenavaõ pêra esta partida , traba-

lhou tanto Dora Fiaõ, e Pinamar por
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outra parte, que fallaraô com a causa de

seus tuâles : e inda que em outros sinaes

i6 vontades erao publicas, alii foraõ de

todo manifestas j do que Querimonia , e

Filateria ficarão mui contentes, assi por

quem elles eraõ , como pelo amor , que

seus irmãos lhes cinhaô. Mas como as

cousas andavaô baralhadas em tristeza, e

pressa da partida, naô houve tempo pêra

lhe fallar : e em quanto ahi estiveraô

pousarão era casa do Conde Droiígel, que

os festejou mui bem, E estando hum dia

lodos á mesa chegou hum escudeiro , e

disse, como estavaô com ElRei, Arfiiim,

e Carifo. Quando Drongel aquiilo ouvio^

kvantou se da mesa mui ledo, e foi pêra

elies
,
que estavaõ ante ElRei dando-ihe

conta como por huma aventura se ajun"

taraô ambos , e neste tempo souberaõ as

novas da Corte do Emperador, e por es*»

ta causa se vieraõ a Sua Alteza prra que
delles ordenasse como de cousa sua, pois

naõ tinhaô outro pai, nem outro Senhor,

senaõ a elle, e a Clarimundo. ElRei lhe

agradeceo muito aquejla vontade, e ven-

áj Drongel estar detraz delles , disse :

Hide repousar com esse vosso amigo
,

que vos está esperando. Qa^ndo o elles
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viraô cliegara6-se a elle pêra lhe beijar a

inaô como a pai , pois a outro nao co-
nhecíaó. O Conde os tomou entaÓ no»
braços, e com lagrimas amorosas os le^

vou á sua pousada , onde se tornou a re*

novar o prazer; posto que assaz impedi-*

toento fosse por naô ser perfeito com aá

novas de Clarimundoí e prisão de Donoi

Dinarte : mas estes esforçados Cavalieí*

ros naô sentiao as cousas que por nrma$
se podiaõ ganhar, nem eraô tao tristes >

que leixassem de fazer aquiilo que a ra«

2a6 o» obrigava. E havendo já alguns

dias, que as cousas pêra esta guerra se^

aparelhâvao, chegou á Cidade de Buda
Policarpo, hum Cavalleiro, se vos lem-
bra, grande amigo de Dom Dinarte,
que c\lc casou com a donzella Crina, que
vinha fugindo da Onça , o qual , tanto

que soube novas de sua prisão, como era

homem mui rico ajuntou trezentos ho-

mens de cavallo, e mil de pé, vindo-se

ofFerecer a EiRei Adriano, que lhe fez

muito gâsalhado sabendo que.n era , c a

razaõ que rinha com seu filho. E afora

elle, veio Granfano, e Pindaro cora seus

primos f todos especíaes amigos de Dom
Dinarte, como a traz ouvistes, que trou-
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xeraô duzentos homens de cavallo, e oi-

tocentos de péy com suas pessoas que

mais valiaÔ
,

por serem Cavaileiros de

muito preço. E como ElRei já a este tem-

po estava apercebido, parrjo com todo

seu Exercito , e seguindo suas jornadas

veio repousar huma tarde a liuraa Ribei-

ra
,
que corria por meio de hum Valle.

E estando na sua tenda com todolos prin*

cipaes, praticando nas cousas daquelia

guerra , viraô vir dous Cavaileiros por

meio da estrada mui airosos a cavallo,

cora as armas bem assinaladas dos en-

contros, e golpes que recebiaó ; os quaes

como entrarão pelo arraial íoraô-se á len*

da delRei , porque a conhecerão na ri*

queza , e bandeira Real. E chegando á

porta delia , disse Pinamar a EiRei : Pa*

rece-me, Senhor, que mais amigos te-

mos do que cuidávamos, que este he

Panflores, e Arfeno seu companheiro.

Quando ElRei os conheceo, tanto que
se apearão recebeo-os com muito gasalha-

do, e assi todos aquelles Cavaileiros seus

amigos. E passado aquelle recebimento

amoroso, disseraô a ElRei, como havia

oito dias que chegarão a Buda, onde sou*

beraõ aquella vinda, e que já vinhaõ com
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a nov^
,
que se naô achava Clarimundo,

inda que a seu parecer seria hum Cuval*

Jeiro, que andava armado em humas ar*

iuas de espheras como as suas , fazendo

mui maravilhosas obras no Reino de Pon»

to. Nestas, e era outras cousas esteve EU
Rei cora estes dous Cavalleiros, té que
o Conde Drongel os levou á sua tenda,

onde foraõ repousar do caminiio. E ao
outro dia partirão tao alvoroçados cora

desejo de se ver envoltos com quera o
merecia

,
que naô estimavao nenhuma

cousa de perigo. E continuando seu ca-

minho vieraô dormir a iiuina Cidade do
Reino de Trácia chamada Copiro, onde
El Rei Grifando com muito gasalhado os

recebeo , com dez mil homens, que pê-

ra esta jornada ti alia apercebidos. E
quando soube que naó viniia alli seu ú'

\ho Florambel, e que eslava em casa do
Êmperador, ficou mui triste; e com tu*

do lembrando-lhe quanto mais devia a

ElRei Adriano, que ao Êmperador, naô

leixou de ir contra çUq com aquelles dez

mil homens que tinha. E ajuntando este

numero com os djlRei Adriano , fez-se

lium fermoso Exercito aos olhos daquel-

les
,

que seguros estavaô
;
que aos ou-
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tros, quando o viraõ, foi taõ temeroso
,

quanto he.o perigo áquelles que muito

o temem.

CAPITULO X. .,
.,

fclíÒY

Como á Corte do Emperador veio Lin*
danor em busca de Clarimundo ; e

das cousas^ que sobre isto com o Em*
.V perador passou.

JLiindanor , depois que passou aquelle

primeiro irapeto de paixaô , que com
a partida de Clarimundo seníio ( co-

mo vos atraz contamos) parecendo-liie,

que por outra maneira lhe poderia ga*

nhar a vontade, determinou de o ir bus-

car a casa do Emperador, dando a enten«

der a seus Vassallos que o fazia por lho

elle aconselhar, mais que por outro al-

gum respeito. E com este propósito a-

percebeo-se das mais ricas cousas que ti-

nha
,
porque ao lugar onde esperava ir,

era necessário levar todolos bons atavios,

leixando na governação de seu Senhorio

seis Cavalieiros dos mais principaes, que
nelle havia. E concertadas todalas cou-

sas, assi do regimento da terra, como
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pêra sua pessoa, partio-se mui bem acom*
panhada de Cavalleiros, donaellas, e ou-

tros grandes aparatos, como quem ella

era. £ continuando suas jornadas, che«

gou á Cidade de Constantinopla na re-

volta de Dom Dinarte. O Emperador

,

inda que as cousas de Clarimundo por

causa de seu irmaô lhe aborreciaõ muito,

quando soube quem ella era fez-liie gran-

de honra, e agasalhado, e mandou^a apo*

sentar com sua sobrinha Floriana bem a-

nojada pela prisão de Dom Dinarte. Lin-

danor, vendo as cousas raô baralhadas,

e a má nova de Clarimundo, quizera-se

logo em breve tornar, mas o Emperador
â deteve, dizendo, que a causa de sua

vinda fora por segurar sua honra das mãos
delRei de Dalmácia , e que em tempo
estava pêra esperar alguma mudança em
suas cousas

, que tinha sabido vir com
alguns Gigantes em ajuda do Turco, As-
si que por este caso lhe parecia mui bem
ficar em sua casa , té ver o fím daquella

batalha. S;;nhor, respondeo ella, se a

Vossa Alteza parece isso bem, eu o farei,

e recebo esse conselho em grande mercê,

e também ma fará em me dar licença

que mande vir de minhas terras alguma
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gente de guerra pêra vos servir nesta.

Muito lhe agradeceo o Emperador aquel-

la vontade , e disse que folgava muito
com tal ajuda, e por ser da sua maô eU
le a aceirava, Lindanor cora este recado,

despedio logo hum Cavalleiro com mui-
tas cartas pêra os principaes que leixa-

ra na administração de seu Senhorio, em
que liie mandava, que mui prestes ajun-

tassem a mais escolhida gente de toda a
terra, e em espaço de quarenta dias fos-

sem com cila, porque cumpria a seu Es-
tado, O Emperador, depois que passou

isto com ella , disse á Emperatriz que a

favorecesse, e honrasse por ser pessoa de
muito merecimento, e que assi o mandas-*

se a sua sobrinha, pois as filhas folgavaó
mais com sua deshonra, que com o esta-

do em que as criara. O' Senhor, disse a

Emperatriz, porque me trazeis á memo-
ria cousas que tanto me roagôaó ? bera

me basta pêra o que eu sinto o que vós

com taõ pequena causa fazeis; peço-vos,

que naõ deis tal lugar a ira, que vos fa«

ça perder aquelle claro juizo, que sem-
pre em todalas cousas tivestes ; antes vos

informai com maior verdade , naõ diga

ò mundo, que fizestes vossas obras ace-
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leradamente, e por conselho de hum ho»
roem

,
que por ventura quer mal a estes

Cavalleiros, e com este ódio ordenaria

tal engano. Naõ creaes, respondeo o Em*
perador, que dei lugar a vossas palavras

por me parecer que tinhaô alguma razaô
pêra me desviar do que devo, somente
vos quiz ouvir por me naò julgardes por
homem desarrazoado, e prouvera a Deos,
que sentira eu alguma cousa contraria pe*

ra fazer outra em favor de minha hon*
ra ; mas pois taõ claramente tudo está

manifesto, já se ha de fazer tudo por di-

reito , e será com.o passar esta batalha y
por tanto, naô me falíeis mais em cou«

sas que vós sois a principal causa de ta*

manha culpa, naÒ olhando por vossas fi-

lhas, como pessoa que minha honra esti«

ma. Quando a Eraperatriz ouvio as as-

perezas destas palavras, foi tamanho o
sentimento delia, que cahio amortecida,

do que o Emperador naÔ fez conta, se-

não quando sahio pêra fora disse a sua

sobrinha que lhe fosse acudir, e com a

dôr que trazia rtira])io-se era seu aposen-

tamento. E mandando chamar a ElReí

Brialpe, e ao Condestabre, esteve prati-

cando nas cotisas que tinhaô feito acerca
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do apercebimento daquella guerra
,
por-

que o tempo se chegava , e linha novas

do Turco, que era já embarcado. E cora

cuidado destas , e das outras cousas an«
dava taõ engastado, quanto o saô aquelles,

que grandes mandos, e Senhorios go-
vernaó.o. ....

,

CAPITULO XI.

Conw òs Turcos chegarão ao Porto de
Silimbria , e da batalha que houve'
raò com ^rtinaô.

O Turco , e todolos outros Reis na»

vegavaÕ com a prosperidade de tem-
po , que se lhe ofFereceo ao dia de sua
partida , e aportarão no Porto de Silim-
bria , que he abaixo de Constantinopla.

Os da Cidade quando viraô que qualha*
vaô as agoas, ficarão mui espantados, e

temerosos parecendo-lhes que d'alli naò
podia sahir gente senaô que a metade fos»

se bastante pêra destruir toda aquella ter»

ra. E cora este temor, inda que já o Em-
perador tiniia provido se alJi viesse ter a

armada, mandarao-Ilie dizer a grandeza
da frota. O qual sabendo este lecado

,
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ajuntou esses principaes Cavalleiros, e
propôs-lhes esras palavras : Bem vedes,
amigos, cjuanto maior he o ajuntamento
de nossos inimigos do que cuidávamos

,

ç inda que isto assi seja , eu estou taô

confiado na grandeza de vossos ânimos
favorecidos da Divina ajuda, que quan-
to maior numero delles for, tanta mais
esperança tenho de nossa victoria

,
pela

diíFerença que ha antre os muitos nigli-

gentes, e os poucos escolhidos. E por-

que a aquelles que sempre tiveraó por

vida da-Ia a troco de gloriosa memoria,
he escusado relatar-lhe as cousas que nes-

ta empreza se ganliaÔ, me naô deterei

nisso ^ íómcnte digo que me parece que
meu filiio Artinaõ deve ir esta noute á

Cidade de Silimbria , defender a terra

aos inimigos quando quizerem desembar-

car. E Cantira de Lorbem irá por mar
com vinte Fustas, porque ao tempo que

de noute lhe fizerem sinal do Casielio

,

comece do pôr fogo á frota
j
que entaó

cuido que saiiiráô elles, e entretanto Ar-

tinaõ defender-lho-ha^ Aprovado este pa-

recer do Emperador, como lodalas cou-

sas pêra isto necessárias estavaõ apercebi-

das
, tanto que foi noute pariio-se Arti-
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na6 por terra ^ e Cantim de Lorbem em
sua Fusta, e foi«se lançar em huraa ensea»

da que chamavaô do Cavalleiro Herege.

Artinaô como chegou á Cidade de Silim-

bria , sabendo que os inimigos naÕ que-

riaô desembarcar aquelle dia , e espera-

va a noute , apercebeo-se , como quem
havia de obrar em tal tempo. E sendo

duas horas ante manháa , começarão os

Navios de remos a chegar-se á terra mui
bem empavesados com muitos besteiros ,

e frecheiros
,
pondo-se todos em ordem

ao longo da Ribeira pêra defensão dos

que haviaô de sahír. Artinaô vendo a ma*
neira que traziaò, por causa da claridade

da Lua, mandou fazer hum sinal na tor-

re, pêra que Cantim de Lorbem do lu-

gar onde estava partisse. £ sendo os ini-

migos pegados com terra defronte dos

Muros da Cidade
,
porque Artinaô tra-

zia já repartida a sua gente em três ha*

zes, mandou apartar a da maô direita pê-

ra baixo , e a esquerda arriba , e elle

com a outra haz de mil homens ficou no
i;neio , e cercarão todas três os inimigos

d'alto abaixo. E vendo que começavaô a

sahir em terra, mandou tocar as trombe-
tas y e como nos taes casos espertaô os

TOMO III. K
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coraçoens dormentes , e favorecem os
fracos, começarão todos cora grande gri-

la a seguir Ariinaõ. As outras duas ha-
zes ouvindo as trombetas deraõ também
nos inimigos, e começarão huma taÕ fer-

mosa , como perigosa baralha; porque
huns por tomar a terra , outros pela de-

fender, irabalhavaÕ com tanto animo,
que aquelle se havia por mal aventura-

do, que menos golpes sentia. E como
os inimigos carregavaô na parle de Arti-

naõ , liveraô os seus mui grande traba*

Jho em defender a terra : porém a bon-

dade delRei de Ponto, e delRei de Chi-
pre, e de hum Cavalleiro de humas ar-

mas de espheras teve tanto poder
,
que

forçarão as forças de Artinaõ , saltando

em terra mais de quinhentos lioroens com
favor destes ires, que se metiaõ pelos ini-

migos taõ sem temor, como Leoens ante

quem os oifende. Artinaõ, vendo as ma-
ravilhas que faziaô, chamou pêra si Or»
Jamonte o Esquecido, e Firmalte o Casio,

e o bom velho de Dom Rida lei, e disse :

Senhores , antes aqui a morte vingada
,

que a vida sem gloria. E com estas pala-

vras metcraõ-se taõ espertamente, que as

armas sentiaõ os duros goipes, quanto
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irais as brandas carnes. As outras duas

liazes a este tempo naÔ estavaô ociosas ^

mas pouco lhes aproveitava seu trabalho,

que os inimigos cora a defensa que ti-

nhaô dos frecheiros, e força de seus bra-

ços , cobrarão parte da terra, E como
estes abrirão caminho, carregou taô gran-

de numero delles, que andando já mais

de seiíe mil homens na praia , Cantim de

Lorbem tanto que vio o sinal que Ihefi-

zeraõ na torre, mandou remar cora to-

dolos remos , e forças : e como a agoa
descia ( inda que naquellas partes se sen-

te menos a maré) foi taô grande a aju*

da , que chegarão a este tempo á frota,

e começarão a lançar tanto fogo, que lo-

go arderão cinco Náos , e delias saltou

em outras mui bravo. Os Turcos quando
viraô aquelle caso, apartaraô-se alguns

Navios de remos onde estavaô os bestei-

ros , e vieraô-se a Cantim de Lorbem
lançando seitas, e recebendo fogo pelos

apartar das outras Náos. C andando es-

tes por mar, e outros na terra, iBatan-

do, e ferindo, e pelas armas de seus ini-

migos cortando, ouvirão grandes alari-

dos da outra parte da Cidade. Os Tur-
cos, sentindo que obrava a cilada que ti*

K 2
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nhad feita , responderaõ-lhe com outros.

Arrinaô conhecendo o engano , mandoti

a Orlâmonie , e a Comantino, que fos-

sem pôr cobro naquella parte da Cidade.

E eije cora o esforço de seu bravo cora-

ção, vendo que pelo Cavalleiro das ar-

mas de espheras cobravaô os inimigos

tanta parle de terra, remeieo a elle , e

deu-llie hum golpe por cima do elmo tao

pesado, que o Cavalleiro ajoelhou, mas
tornou-se mui prestes a levantar, tao bra»

vo
,
que lego deu sinal disso, apertando

com elle, que o fez dar dous passos atraz.

Quando Artinaô sentio que passara por

elle covardia , chegou-se tanto a seu ini-

migo
,
que todolos golpes que lhe dava

eraó com os terços da espada. O das ar-

mas de espheras vendo-o tao perto de si

travou-se com elle a braços. E a esta re«

volta acudio tanta gente de huma, e de

outra parte, por liie valerem, que foi

causa de tamanho mal como aconteceo;

porque estando ambos no chaõ abraça»

dos, como algum trabalhava por se le«

vantar vinhaõ logo sobre elle dous, e

três, de maneira que os faziaõ debru»

çar, e tanto carregarão, que perecerão

suas vidas em companhia de outras mui-
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tas, mais com peso dos mortos, que com
desfdlleciraento de suas forças. Os da Ci-

dade como linhaô as suas nas de Artinaô,

começarão de se retralier, té que mais a

pressa do que sahirao os fizeraõ de todo

recolher, E inda que isto foi grande pai-

xão a elles , converteo-se em proveito;

porque os Turcos
,
que pela outra parte

da Cidade combatiaô , entravaõ já pelos

muros, mas chegando Orlamonte, e Co-
raantino áquella pressa , começarão com
palavras convenientes a tal tempo de os

esforçar, e com ellas tintas em sangue

tornarão com muitos a virar os rostos

contra os inimigos, entrando sem temor

por meio delles, de maneira
,
que cons-

trangerão a fugir aquelles de quem fu-

giaõ , os quaes naô ousando soífrer seus

duros golpes, tornarão a cahir embaixo
feitos em mil partes. Quando os Turcos
viraÕ a destruição que nelles se fazia,

apartaraô-se do niuro, e vindo-se ao lon-

go da praia ajuntaraÓ»se com os outros,

que na outra parte estavaõ, mui conten-

tes com a fresca victoria , inda que toda

foi banhada no seu sangue, mas conten-

tavaõ-se com tomar lerr^, fazendo reco-

lher a quem lha defendia : e como já ti-
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tihaõ tudo franco salrafao todos era ter-

ra. Os outros que foraõ contra as Fustas,

quando viraõ arder oito Náos, e que d'a-

quellas se ateavaô as outras, repartirão»

se em duas partes, huns foraõ com vin-

te Navios de remos defender que naõ lan-

çassem fogo, outros cortavaò as amarras

das ardidas, apartando-as das outras. E
naõ eraõ laõ poucos os Turcos que del^

las se lançavaõ, que naõ andasse o mar
qualhado de corpos por resfriar do fogo

que os queimava : onde aqueiles que mal
sabiaõ nadar perderão as vidas , assi co*

mo alguns seus companheiros na terra*

Os outros ,
que and^vaõ envoltos cora

Cantim de Lorbem, depois que gastarão

o almazem vieraõ ás espadas, que foi

gran danno pêra elles, que os Gregos á«

lém de ter gran vantaje sobre os Turcos,

eraõ taõ desenvoltos nas batalhas Navaes,

que com estas duas cousas cobrarão tal

vencimento
,

que em pequeno espago

mancharão as agoas de seu sangue, sem
haver alguém que procurasse por mais que

remar, buscando a salvação na outra fro»

ta» Cantim de Lorbem, inda que a sua

vontade naÕ andava farta, nem o seu bra-

ço cansado, com tudo naõ quiz seguir p
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alcance por se nao merer antre fanta mul-

tidão de Navios ; porém se soubera a

morre de Artinaô
,
por venrura o acom-

panhara, vingando-a mais cruelmente, E
com tal victoria tornou com suas Fusras

remando contra Constantinopla todos mui

alegres por levar preso a El Rei de Pan-

íilia, e dous filhos seus. O Emperador
por saber parte do que estas Fustas fize-

raô mandou nas suas costas huma peque*

na com muitos remadores, A qual tanto

que vio a victoria de Caniim de Lorbem
remou com taes forças ,

que em espaço

de seis horas soube o Emperador que vi-

nha seu sobrinho victorioso. E posto que

esta nova o fez alegre naó no descansou,

porque a naõ sabia de seu filho, e cora

tudo o sahio a receber com muitos Ca-
valleiros : e quando o viraó, e a seus com-
panheiros tintos em sangue , naô estava

alli nenhum laõ pouco cobiçoso, que naô

dezejasse de se ver naquelle estado. O
Emperador sabendo que trazia a ElRei
Carponio, e seus filhos, com palavras de

grande louvor agradeceo a todos aquel-

le serviço. E depois que lhe perguntou

por novas da terra , de que lhe elles da-

vaõ pouco recado, despedio-os pêra irem
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curar suas feridas
,

porque sem repouso
do corpo duvidosa he a vida nelle,

CAPITULO XII.

Do pranto , que na Corte se fez pela
nova da morte de Artinaô , e de Cia»
rimundo.

HiStando o Emperador fallando naqueU
le bom principio da guerra , apeou-

se hum Cavalleiro ao pé da escada do
Paço, e tanto que subio por ella acima,
inda que o cavallo vinha cansado, e ba-

nhado era suor, começou a escarvar ra6

apressadamente, que em pequeno espaço

fez huma cova. E como foi taô alta

,

que o cubrio, fechou-se a terra, de ma-
neira que nunca mais appareceo cousa al-

guma , de que todos tomarão mui má
presumpçaõ

j
porque afora este sinal, mui-

ta gente da Cidade liniia visfo a noute

passada no meio do ár huma espada tinta

em sangue, com a ponta sobre os Paços

Reaes, mas naõ houve alguém que ousas-

se de o dizer ao Emperador, e elle tam-

bém de huma janella o tinha visto; com
que o seu coração fez algum triste abalo.
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o Cavalleiro, que lhe trazia recado, tan-

to que se vio ante elle começou a contar

todalas cousas que passarão, e como Cla-

rimundo viera era ajuda do Turco arma-
do nas suas armas de espheras, e por seu

esforço se tomara a terra
, que d'outra

maneira naõ se poderá cobrar; e quando
disse a triste batalha, que elle, e Artí«

naõ houveraõ, e o fim delia, foi a triste-

za taó grande, que logo encheo toda a

Cidade , entrando de casa em casa car-

regada destas desaventuradas novas, e era

taó envolta huma na outra, que naô sa*

biaò julgar do que se mais dohiaô, se da
morte de Clarimundo, se da de Artinaô

:

porque o amor de huma parte combatia
com a razaô que tinhaô de mais sentir a

morte de seu Senhor, que de hum Estran-
geiro : Àssi que havia grande revolta nos

coraçoens de todos. E se menos sentiaó

a de Clarimundo era por ser ingrato a

quem tam bem lhe queria, como o Em-
perador : O qual ainda que se turvou gran»

demente cora esta triste nova de seu filho,

era taÔ magnânimo
,
que naô leixou de

ouvir com muito tento o mais que das

novas ficava
,

que era virem os Turcos
asseniar-se no campo da Victoria Lem-
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brada
,
que seria huina legoa da Cidade

de Constantinopla (Tinha este non^e

por liuma batalha, que o Emperador aU
li vencera muito tempo havia.) E aca-

bando de ouvir esta nova, apartou-se o
Emperador cora os principaes de seu Con»
selho, que eraÕ presentes, pêra prover

no que a tal caso era necessário. Aos quaes

nós leixamos neste conselho por dizer o
que a Eraperatriz fez, quando o Patriar-

cha Joaô seu Confessor lhe deu a nova
;

fazendo lhe antes disso hum razoamento

a maneira de consolatório , lembrando-

lhe as cousas que nos taes tempos saô

necessárias. E quando lhe tocou na mor-
te de seu filho ficou taõ cortada, que es-

cusado he querer contar aquiilo, que tem

taó sentidas palavras, que por eilas se

pcssaõ sentir as que ella em tal tempo
dizia, antre as quaes eraò estas contra

Clarimundo : O' inimigo dissimulado !

naô fora melhor psrderem-se era meu Im-
pério todalas cousas, que tu amparaste

,

que no fim delias dá-lo á vida que a mi-

nha sustentava ? Agora te podes chamar

cora razaõ matador da mai , e do filho,

pois juntamente pereceraos , e este titulo

estará melhor na tua sepultura, que o de
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tuas obras. Mas pêra que digo estas pa-

lavras (oh triste de mim!) pois nao me
daó meu filho, e com ellas oíFendo mi-

nha condição? Desta maneira se estava a

Emperatriz queixando, e da outra parte

Lindarifa, Alderiva, tanto que ouvio es-

ta nova, foi-se onde Clarinda estava, e

apartando-se com ella era huma camera,

começou de lhe contar tudo : e quando
tocou na morte de Clarimundo, foi ta-

manha a dor, que lhe cerrou todolos lu-

gares por onde as lagrimas tem sua saida.

E cora desatino ievantou-se mui rijo em
pé , e pôs os olhos em huma figura dos

pannos que na camera estavaô armados,

sera os mover a nenliuma parle. Alderi-

va a tomou eniaó pelo braço pêra a f;izer

assentar, mas naõ teve tanta força, que

a mudasse donde estava, E vendo-a assi

pasmada, e com os olhos em alvo, hou-

ve tamanho medo, que foi muJ depressa

chamar sua mãi Brlnalra , e quando tor-

narão acharaõ-na naquelle estado. Brinal-

ta com ajuda de Alderiva, tomou-a nos

braços , dizendo : Minha Senhora
,
por-

que naõ me failaes ? porque me negaes

aquellas meigas palavras com que me ca-

tivastes este corarão? fallai-me, Senho-
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ra , olhai que eu sou aqueija vossa ama
Brinalta

,
que vós ranto amaes. Estas, e

outras palavras dczia Brinalta, mas nun-

ca tiveraõ poder pêra que Ilie fizessem a-

parrar os olhos donde os tinha. A Em-
peratriz , inda que estava mais pêra lhe

acudireria
,
que ella faze-lo a ninguém ,

cabendo o estado de sua filha fugiraÕ-Ihe

as lagrimas com amor, e temor. E vin-

do á casa onde Brinalta a tinha , come*
çou de lhe descubrir o coração, pondo-
lhe alguns remédios que o confortassem.

Quando Clarinda seniio que tocava na-

quella parte, onde o mal de seu mal es-

lava
,
pôs as mãos sobre elle , dando a

entender que lho arrancassem ,
que elle

a matava. E porque os lenços molhados
naquelles confortaiivos liie abaíFavaó o

coração, tirou-os mui rijo, e começou
de bolir cora os braços pêra huma , e

outra' parte, apertando as mãos, e tor-

cendo os dedos, lao sem piedade, que

dl muita que delies tinhaô , a tinha a

Emperairiz que o naó fizesse. E como se

scntio atadas as mãos, cansada de can-

sar, começarão as lagrimas a romper, A
Emperatriz , c todas aquellas Senhoras

que alli estavaõ quando a viraõ chorar
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fiearaõ alegres, parecendo-lhes que estas

lagrimas apagariaó o fogo daquella pai-

xão. E passado este primeiro impeio, tor-

nou-se a Eraperairiz com Lindarifa a sua

caraera, a renovar aquelle pranto choro-

so , onde tantas fermosuras de rostos

eraõ desfeitas com suas próprias máos»

Ciarinda vendo-se com a Rainiia ArFena,

e sua ama Brinalta, naô deixou de dizer

algumas cousas, que a dor lhe comrao-

via. Brinalta, e a Rainha Arfena ouvin-

do nomear muitas vezes a Ciarimundo,
cuidavaô que o fazia por elle ser causa

da morte de seu irraaõ. E parecendo-lhes

que com isto aproveitavaõ alguma cousa

a ella , começarão de relatar os benefí-

cios que o Emperador lhe tinha feito,

e o máo galardão que disso dera : mas
todas estas cousas eraô pêra Ciarinda do-

brada paixão. E como Alderiva sabia par-

te da verdade, disse a sua mãi, que nao

curasse daquellas lembranças, porque dati*

navaô a que ella queria aproveitar. Des-

ta maneira estava Ciarinda fazendo, e di-

zendo tantas magoas
,
quantas hum tris-

te coração pode com tal caso sentir, E
por espaço de dous dias passou mil ter*

mos, que lhe puseraõ a vida no derra-
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deiro. O Emperador vendo todalas casas

clieias de tantas lagrimas, e suspiros,

por causa do tempo, mandou dizer á

Em pêra triz que naô consentisse chorar
em sua casa

,
pois naõ aproveitava pêra

mais, que quebrar os coraçoens, que el*

le havia mister esforçados pêra os initni*

gos, mas que se mostrasse alegre no que
Deos se mostrava servido; porque antes

aili que em outra parte desejava elle

que seu filho leixasse o mundo, pois lei-

xava mor gloria, do que nelle podia ca*

ber. Isto causava sentir-se a dôr no co-

ração mais que no rasto ^ ainda que al-

guns em nenhuma parte tinhaó parte del-

ia ,
porque na morte dos Reis, e Prín-

cipes, posto que sejaô muito amados,
grandes diíFerenças hâ de prazer a pesar.



rft Clakimunuo. 159

I T U L o XUI.

Que conta quem era a donzella Far»
pinda , que deu a Clarimundo o va-

so do esquecimento , e do que fez de»

pois que se par tio delia Carfel^ e Fi*

lena»

.ijarpínda, a donzella que deu a Cla-

rimundo o vaso do esqueciraenfo, era

irmãa de Pantafasul , e chamava -se
Loayba , e depois da morte delle, ven-

do a mãi quam pouco podia offender a

Clarimundo cora os filhos, determinou

de o enganar com as filhas, ou ao me-
nos a todolos Cavalleiros que alli por-

tassem. E por esta causa ensinou a Loay*
ba lodalas cousas da magica, e junto do
Rio fez-lhe aquelle Casteilo, por ser hum
passo mui continuado dos Cavalleiros an«

dantes, e mandou-lhe que quantos hou-

vesse á mao , todos lhe enviasse presos

á ilha das Fúrias, por tomar em tantos

vingança , lé que com morte de muitos

ficasse sâiisFeita do que lhe hum tinha

l^eilo , e que por ventura naquelles podia

cUe entrar. Loayba , inda que era sua fir
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lha, naê herdou delia a braveza, e feaU
dade, antes era mansa, e de bom pare-

cer, mas naó leixava de obrar aquillo

em que fora criada , que isto trabalho-

samente se perde, E havendo já dous an-
nos que alii estava, trazendo por muitos
enganos lodolos Cavalleiros que por al-

ii passavâô , e deshi mandava-os a sua
mâi ; ordenou Deos a vinda de Clarimun*
do por aquella parte, por ser causa de
apagar tamanho mal, namorando-se Lo-
ayba delle, com que se esqueceo de quan*
to liie sua mãi tinha ditoj e com o fer-

vor deste fogo que a queimava deu*

lhe o vaso de esquecimento, parecendo-

lhe que aproveitava em seu descanso

;

mas a fortuna usou com ella o que ouvis-

tes. E aconteceo, que acabada a batalha,

que EIRei Adriano venceo dos cincoen-

la
,
por cincoenta , todolos Cavalleiros

,

que contra elle vieraõ , se partirão pêra

suas terras, antre os quaes , foi Farca-

taõ mui anojado pela morte de seu ir-

mão Caifurno, e Grifatar seu tioj mas
com esta magoa, naõ quiz tornar á Ilha

das Fúrias , por naô dar paixão a sua

mãi cora tal nova, antes tornou a seguir

suas aventuras. £ porque havia grande
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tempo, que na6 vira sua irmãa Loayba,
a foi ver ao seu Castello, onde a achou

mui anojada pelas cousas, que com Cla-

riniundo tinha passado. Farcataô, quan*

do a vio taô triste, cuidando que era pe-

la morte de seu irraaõ Calfurno, come-
çou de a consolar, dizendo, que se naô

agastasse, que elle esperava de se banhar

no sangue de Clarimundo antes de pouco

tempo. O' desaventurada de mim ! res-

pondeo ella : agora se tornaô meus nojos

a dobrar, pois sobre tamanho mal como
tinha , se acrescenta essoutro. Como

!

disse Farcataô : algum danno tendes vós

recebido senaô delle? Eu vo-lo direi, res-

pondeo elia : haverá quatro mezes que

aqui chegou hum Cavalleiro armado em
humas fermosas armas, e fez tanto com
ellas depois que passou o Rio, que me
matou dous Cavalleiros, e os outros fi-

carão taô feridos, que os tenho agora

aleijados, sem me aproveitarem em meus
encantamentos, E depois que vi o pou«

CO mal que lhe podia fazer, agasalhei-o

mostrando-lhe boa vontade : e vindo hu-

ma noute pêra o matar na cama onde ja-

zia j tanto que sentio as armas dos meus,

vendo-se desarmado, c em tamanho pe-

TOMO III, L
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rigOy saltou por huma janella, sem nun«

ca roais o acharmos : e por esta causa es«

tou taô magoada
,
que naõ espero des-

cansar era quanto me naô vingar delle.

Sabeis vós, disse Farcatao, como se ciia*

ma çsse Cavaileiro, ou donde era natu*

ral ? Naõ, respondeo ella , mas aqui lhe

ficarão as armas, e cavallo^ e vinde com-
inigo

,
por ventura o conhecereis nellas,

E toraando-o pela maõ, levou-o a huma
comera , onde as tinha , fazendo todoios

dias sobre ellas mil contemplaçoens sau»

dosas com lembrança de seu Senhor. Quan»
do as Farcatao vio, coroo aquelle que a»

linha esperimentâdo, e visto as obras que

Ciarimundo com ellas fizera , começou a

maldizer sua ventura, por escapar aqueU

le seu inimigo mortal. Pois ella certo que

naõ seniio menos esta paixão, sabendo

ser aqueile que tanto amava, o mor ini*-

migo que linha. E cora esta dor , e de*

sesperaçaõ do que desejava, depois que

esteve hura pouco com seu irmaõ chof-

rando suas magoas, tanto que anoutecea

apartando-se em huma camera , raandou-

Jbe dizer, que sahisse á janella d'ouira,

que estava sobre huma sotéa, que lhe que-

ria fali ar hum pouco, e como o teve de-
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frontt, disse : Irmaõ, eu voô mandei cha-

raar por verdes a vingança que vos dou
do erro que tenho feito : e primeiro que

vo-la dê, quero que ouçaes a razaÕ que
tenho de o assi fazer, por naõ chorardes

morte ram bem merecida , e ditosa. Vós
sabereis que aquclle inimigo mortal Cia*

rimundo, que nós tanto desamamos, es«

se he a cousa que eu neste mundo mór
bera quero; como isto foi eu vo-lo conta-

rei. Entaó lhe disse quanto com Clari-

mundo passara, e chegando ao tempo que
se delia perdera, começou a suspirar,

dizendo : Porque me leixastes, ó causa do
mal que sinto , e gloria que me desespé*

ra ? O' irmaô Farcataô, ó rainha araada

roai , que palavras estas pêra ouvirdes !

Porém vós, nem ella naô me ponhaes
culpa, porque eu seria digna de maior,
se isto naõ fizesse , pois tenho perdido

aquclle esforçado Clarimundo , espelho

em que o meu desejo mais se esmerava

com sua deleitação. O' almas de meus
irmãos , se vos nisto oíFendo , eu vos

mandarei logo a minha pêra tomardes

qualquer vingança j e a ti, Farcataô, entre-

go eu este corpo, e coração, fartate nel-

le, que bem faminto vai do que tanto de-

L 2
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sejou : e desta vingança eu vos tomo a

todos a salva nisto que faço. E tomando
a espada de Clarimundo , começou de a

beijar mil vezes, dizendo : Vinde cá,
meu descanso , naô me fujaes como fez

quem vos lingio no sangue de meu san-

gue; folgai commigo, pois me parto

com vosco deste mundo contente : dai-me
com vossa conversação o derradeiro re«

médio, que este desesperado coração es-

pera. Entaõ pôs a ponta sobre o coração,

e carregou tanto pêra fora da janeila

,

que cahio no meio da sotéa feita em mil

parles. Quando Farcataõ a vio daquella

maneira , foraô os movimentos tantos

nelle, que quizera segui*la na morte* Mas
lembrando-ihe que inda com suas forças

poderia oíFender ás cousas de Clarimun-
do , reieve-se daquella vontade , naõ sem
dor de sua alma, vendo que inda seu ini-

migo em parte taò desviada , era causa

de suas paixoens. E enterrada a irmaa ,

pondo recado nas cousas do Cssiello to-

mou as armas, e cavaJlo de Clarimundo,
determinando morrer té se vingar dcile.

E com esta tençaô corhbaiia-se laô aspe-

ramente por onde andava, fazendo obras

famosas, que cuidavaõ alguns ser Clari-
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mundo, e isto dava saspei(a a todos seus

amigos naõ ser perdido, E como Farca-

taô o mais do tempo gasrara naquellas

partes, veio-se pêra o Turco, o qual

sabendo quem elle era, e sua bondade,
fez-lhe muito gasaihado, e quando re-

partio o numero de sua gente era Capita-

nias , deu-lhe huma de quinze mil ho-

mens. Com tal favor fez Farcatao ao sahir

em terra taó maravilhosas cousas como
ouvistes, e com ellas, e com as armas
de espheras que trazia, creraô verdadei-

ramente ser Clarimundo
,

porque cousa

certa he os muitos sinaes certificar o naò

certo.

CAPITULO XIV.

Como hum escudeiro de Tobem de Viapa
descubrio a traição

,
que elle tinha

feito.

\J Turco , depois que houve a ba-

talha passada, mandou desembarcar os

cavallos; e veio-se ao Valle da Victoria

Lembrada , onde esteve dous dias con-
certando, e determinando o combate; e

alli sabia por algumas espias , novas do
Emperador

j
porque dentro na Cidade
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havia quem lho mandava dizer. E ao ter«

ceiro dia , em rompendo a Alva , entrou

no caminho cora sua gente ordenada era

seis baralhas desta maneira : ElRei de
•Chipre, seu genro, levava a dianteira de
dez mil homens, onde entravaô os Gi-
gantes da Ilha do Abismo, que passavaÒ
de cento ) todos de hum corpo, e valen»

tia, e aquelles somente basravaô pêra dar

campo a hum poderoso Rei. Nas ilhar-

gas desta hiaÕ duas hazes cada huma de
dez mil homens , e EIRei de Dalmácia
levava a da maõ direita, e ElRei de Pon-

to a da maõ esquerda , os quaes naô ha-

viaó de sahir senaÒ depois que a batalha

delRei de Chipre rompesse. E nas costas

delias hiaô outras duas hazes de dez mil

homens, huma levava-a ElRei Bronay

,

outra ElRei d'Asia Menor pêra acudirem

a tempo necessário. Na Bemguarda de to-

das ellas hia o Turco com quarenta mil

homens repartidos em cinco partes pêra

soccorro das dianteiras, e afora esta gen-

te , ficava a fardagera, em que entravaô

mais de trinta mil homens de serviço : c

diante da batalha delRei de Chipre hiaõ

quinze mil frecheiros que escaparão no

Porto de Silimbria, E vindo assi com es-
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te concerto ordenado, descubrindo sem-

pre a terra com suas atalaias, chegarão

em se pondo o Sol a hum campo, que

ante a Cidade de Constantinopla estava,

E como as armas eraô novas, e frescas,

e o Sol dava nelias , lusiravaõ mui bsra*

O Emperador, e todolos Cavalleiros de

sua casa, posto que aquella grande hoste

fosse pêra temer, e dar combate a duas

Cidades mores que Constantinopla, nun-

ca se nelle seniio algum temor. Antes

com muita diligencia proverão nas cou-

sas necessárias pêra o outro dia darem a

batalha. E repartida a guarda da Cidade
por aquelles, de quem tal confiança se li-

nha ; encarregou o Emperador a Tobem
de Viapa huma estancia das principaes,

porque naquelie tempo era o mór priva-

do seu, e de que Tobem ficou mui ale-

gre por a sua maldade ter melhor lugar

de vir a eíFciío» E o que tinha concerta-

do com seu pai , era que se chegasse a

primeira noute ao pé do muro com a

mais principal gente, que qUq liie daria

pela sua estancia entrada. E a causa, porque

este traidor isto fazia , era desejando ver

seu pai fora da sujeição de Adriano, in*

da que a principal causa foraô os ciúmes
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que de Fendibal tomou, porque elles fa-

zem coraraetier o que se nunca cuidou. E
vendo a Clariraundo perdido, ordenou
com o Emperador o que ouvistes, e des-

hi começava outro maior mal , mandan*
do dizer a seu pai

,
que viesse em com-

panhia delRei de Ciiipre, que elle lhe

daria a Cidade mui levemente ; e depois

que o Turco tomou terra elle o avisava

de quanto o Emperador fazia. Hum escu-

deiro que andava nestes tratos , conside-

rando o perigo delles, se fosse tomado,
determinou de o descubrir ao Empera*
dor, parecendo-lhe que nelle tinha a me-
drança mais certa que em Tobem de Via»

pa : e com este propósito foi»se mui se-

cretamente, e disse que lhe fizesse mercê,

que elle lhe descubriria com que o Estado

de sua Real Pessoa estivesse mais seguro

do que estava. O Emperador lhe respon-

deo
,
que aos leaes, e verdadeiros, sem-

pre tivera de costume dar-llie o galardão

de seu merecimento : por tanto, que con*

fiasse em sua palavra, que elle lhe faria

tal mercê, qual fosse a qualidade de seu

serviço. Senhor, rcspondeo elle, eu inda

que todo este tempo servisse a Tobem de

Viapa, cujo eu sou, nao lhe tenho tan*
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to amor, que raais o naÓ tenha á verda-

de, e fé que vos devo, e posto que de

vossa Real Magestadc nunca recebesse

mercê, eu sou muito contente cora o fa-

zerdes a quem vo-la merece, e d*aqui te-

nho huraa esperança, que ma fareis gran-

de
, pois tamanho serviço vos faço, E

por raais naõ gastar tempo em cousas tao

certas , quero-vos contar o caso. Todo*
Jos homens que neste mundo alguma cou-
sa obraô, naõ podem ter verdadeiro gos-

to delia se a nao communicaõ com al-

guém : assi Tobem de Viapa nesta de tan-

ta maldade parecendo-lhe que o meu co-
ração estava taÕ dannado como o seu

,

deu-me conta destas cousas. Entaõ lhe

contou tudo o que Tobem de Viapa tinha

feito , e que a causa que o demovera a

isso, fora o bem que queria a Lindarifa,

e parecer-lhe que Fendibal era seu com-
petidor, e também por desejar destruir

as cousas delRei Adriano, e seu pai fí^

car livre das páreas que lhe pagava , e

outras muitas cousas desta qualidade ; e

por se naó descubrir este mal
,
que tinha

feito, ordenara outro peor
, que fora

mandar dizer a seu pai que viesse em
companhia do Turco, porque elle lhe
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daria a Cidade na maô, com tanto que

o fizesse Rei .de Ungria : e que por esta

causa vinha Bronay com elle encuberra-

menie com titulo de Rei de Ungria. E
pera Vossa Alteza ser certificado no que
digo, nesta carta que Tobem de Viapa
envia a seu pai verá como lhe manda,
que esta nouie venha com a melhor gen-

te que poder quando elle fizer na sua es-

tancia hum sinal de fogo, porque elle

lhe dará por alli entrada com que tome
a Cidade, Quando o Emperador enten»

deo o caso tornou a cerrar a carta infor-

mando-se das palavras delia , e assi do
escudeiro mais á sua vontade* E depois

que lhe promeieo igual galardão a aquel-

le serviço , dissc-lhe que levasse a carta

a Bronay, porque cumpria assi; e havi-

da a reposta delle, que lho dissesse pera

saber o que determina vííó. Partido File-

do do Emperador , foi-se pera Tobem
de Viapa, que o lançou tanto que foi

noute pela sua estancia
,
que de dia na6

houve maneira pera sahir da Cidade sem

alguma presumpçaõ. E concertado este

caso antre Fikdo , e Bronay, tornou-se

á Cidade com a reposta a Tobem, que fi-

cou mui satisfeito, parecendo-lhe que a
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sua traição viria a efFeito de seu desejo.

O Eraperadori sabendo por Filedo que
era toda a maneira havia de vir Bronay
aquella noure , deu disso conta a EiRei
BriaJpe, e a Florarabel, raandando-llies

,

que rivessetn quinhentos horaens escolhi-

<Jos taõ dissirauladaraente, que se na6
«entisse de ninguém, e pois confiava isto

delles, que o fizessem como elle espera-

va. Brial pe com hum fervor amoroso lhe

re^pondeo, que as cousas que naô toca-

Vâõ tanto no estado de sua vida , e hon^
ra , clle as fizera sempre com tal verda-

de, que naô se podia esperar menos dei-
'

Je nsquellas de mòr peso : que os verda-

deiros servidores nas grandes cousas es*

meravaÔ sua fé, e naô nas pequenas, que
em quaesquer homens se achavaô. Mui
contente ficou o Emperador com estas

palavras de Brialpe, e com outras de
Florambel de naô menos confiança, e fez-

Ihes por isso muitos favores, prometen-
do-lhes grandes mercês. Mas que apro-

veitava ? que todalas cousas naò se esti-

maô, senaÔ no tempo da necessidade, que
depois fazem delias taõ pouca como se as

naô vissem. Oh má providencia de Prín-

cipes! que vos aproveitaô riquezas, po«
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der, e Senhorio? pêra que vos eoganaó
outros meios viçosos por onde de vós

raaiores mercês se alcançaõ ? pêra que

quereis terras, e senhorear povos esira*

nhos, se vós engeitaes a principal parte

de vosso descanço, que saõ homens ver-

dadeiros, isentos de seu proveito, e a-

tnigos do commum, por conselho dos
quaes as cousas de vossos Reinos, e Se-
nhorios conseguirão perpetua gloria , e

descansada paz ? Certo naô pôde ser ma-
ior mal

,
que na6 sentirdes proveito

,

nem perda; e isto vos faz entregardes

cousas a aquelles que deviaó de ser en-

tregados a ellas, e em galardão deste

mal tao mal olhado, os lugares onde
pondes vossa esperança

,
por naó serem

fundados sobre huma certa verdade, áes*-

caem no melhor delia , com que vos fa-

zem sentir perpetuo decoutentamento

,

e isto tal se chamará punição de culpas

naô conhecidas. Por tanto, fazei toque

dos vossos, e quantos quilates cada hum
liver de confiança, e merecimento, tantos

lhe dai de galardão, naÓ pagando com mal
a quem obrou bem ; e se assi o naô fizerdes,

o vosso cuidado, e o ódio alheio vos gas-

tará a vida temporaa.
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C A P I T U L o XV.

Como El Rei Adriano chegoujunto da Ci^

dade de Constantinopla : e da falia

que fez aos seus , sobre as cousas do
Emperador.

V. anto andou EIRei Adriano com seu

Exercito , que veio pousar era liuma

Villa doze legoas de Constantinopla
,

onde soube todalas novas do Turco , e

do Einperador, e que na primeira bara-

lha morrera Artinaô, de que ficou laõ

cortado, como se lhe deraõ nova da mor-
te d'algum de seus filhos. E passando cora

aquelies Cavalleiros, que com elle vinhaô,

algumas cousas sobre isso, partio-se d'aU
li, e ao segundo dia veio assentar seu ar-

raiai em hum Valie taõ junto da Cidade
de Constantinopla, que de cima de hum
cabeço parecia o arraial dos Turcos mui
claro. E em quanto armavaõ as lendas,

e se faziaõ os fortalecimentos, apartou-se

com EIRei Grifando, e Pinamar, e Dom
Fi3Õ, e Panflores, e foraô todos á maior
altura do cabeço, donde viraó o campo
cuberto dos Turcos, e a multidão das
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tendas, armas, cavallos, c a revolta áçU
les, e o tanger dos tambores, frautas,

e outros instrumentos
,

qiíe naquelles lu-

gares saô o passatempo dos guerreiros. E
depois que ElRei Adriano esteve hum
pouco olhando aquelle grande arraial , e

como estava assentado, virou o rosto con*

tra Constantinopla , e vendo os grandes

edifícios, e torres, que chegavaÔ ás nu-

vens, e o assento deita, arrasaraô-se-lhe

os olhos d'agoa , kmbrando-lhe a des-

truição que lhe estava aparelhada. ElRei
Grifando também, pela razaô que tinha

^

começou a fazer outro tanto, mais de

compaixão das cousas do Eraperador,

que de seus próprios filhos : e inda que

ElRei Adriano naõ tinha razaô pêra is-

soj com tudo fez este arrazoaraento a a-

quelles Senhores, dizendo : Bem vedes,

Senhores, e amigos, o grande perigo era

que o Emperador está posto j e posto que

usasse laõ mal com meus filhos, com tu-

do pelo que devemos a Deos , e á ver-

dade , e fé, he necessário servi-Jo nisto,

e deshi as más vontades fiquem resguar-

das depois que virmos estes infiéis fora

da Chrisiandadej que certo grande ma-

goa faria nella, e maior era nossas cons-
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ciências, e honras, se tal cousa leixasse-

mos passar : e pois sempre tivestes dese»

jo de ajudar ao Eraperador, pondo mui-
tas vezes a vida por suas cousas, peço-

vos
,
que naô desfalleçaes agora onde a

sua honra, e vida está era grande termo,

porque era boa verdade eu sentira por es-

ta maneira tanto sua perda, quanto sinto

o máo galardão que deu a Fendibal, e a

meus filhos, dos quaes eu tenho pouco
cuidado, quando cuido neste mal que te-

mos ante os olhos» E a meu parecer será

bera, que esta noute , antes de sermos

sentidos do arraiai dos Turcos, demos
sobre elles, porque cora ajuda de Deos
tomando-os descuidados far-lhes-hemos

grande danno. E ainda que os Cavaliei-

ros andantes naô usaô destes enganos, he

necessário que os façamos
j
porque as vi-

ctorias por manha , e naõ por força as

mais vezes se alcançao. Muito louvou EU
Rei Grifando, e aquelles Cavalie^ros es-

ta vontade de Adriano, e concertando an-

ire si como haviaô de entrar, foraô-se pê-

ra o arraial, que já estava fortalecido, e

começarão de escolher alguma gente es-

perta pêra tal caso, fazendo só;uente três

mil homens
,
porque cora estes lhe pare-
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cia a ElRei Adriano fazer grande destro-

ço nos inimigos. E repartidos em três

bataliias cada huma de mil, e na do meio
que era sua, hiaô as trombetas, e tam-
bores , porque tocando elles , dessem as

duas batalhas pela outra fralda do arra-

ial , e também a ellas por causa da nou*
te hariaô de acudir como a Bandeira
ReaK E determinado o mais que cada
hum havia de fazer, [eixalos-hemos pêra

seu tempo, té se ver a destruição, que
no arraial dos inimigos fízeraÒ, onde ca-

da hum mostrou seu esforço : que nos

taes casos he a principal virtude que 0$

homens baô mister.
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CAPITULO XVL

Do que se fez a nouíe que Tobem de

Fiapa tinha vendida a Cidade , e

como Clarimundo , Dom Dinarte^ e

Fendibal foraô desposados.

X obem de Viapa , tanto que foi tem*
po pêra o que tinha concertado , fez

fogo em iiuma torre, em maneira, que
parecia do arraia] , e da Cidade na6 era

visto, Bronay , como na6 esperava outra

cousa
,
partio logo somente com os seus,

que seriaô três mil homens, e detraz dei*

le vinha o Turco com todolos outros

Reis, pêra também entrarem de rondaó
pela porta da Cidade, que haviaô de
abrir, depois que os de Bronay subissem

pelo muro : e por seu filho ser causa des*

te ardil lhe deraó a honra de primeiro

entrar, e elles íicavaô todos afastados do
muro, té que lhes dessem sinal. E indo
assi postos em ordem com suas escadas,

tanto que chegarão ao pé do muro, co-

meçou cada hum cora muito alvoroço a

subir pelas escadas, Tobem o primeiro

que recebeo foi seu pai
,
que lhe lançou

TOMO III, M
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logo a bençaô por aquella honra
, que

por seu sutil engenho soubera buscar.

Senhor, disse Tobera, retende dessa par-

te a gente , e eu a terei de estoutra por
darmos juntos. Bronay, depois que a te-

ve toda enciraa , começou a seguir o fi-

lho por huma escada abaixo, té hum ter-

reiro , que dentro dos muros estava, e

alii esteve em quanto se abrisse a porta da
Cidade ao Turco. E estando assi todos,

ouvirão detraz , e diante tocar muitas

trombetas, cora taõ grande grita, que

parecia fenderem o Ceo. Quando Bronay
se sentío tomado por tal engano, cuidou

verdadeiramente que o tinha seu filho ven*'

dido, e com esta dôr remeteo a elle, dt-

2endo : A' Dom traidor, espera, que pri-

meiro padecerás ás minhas mãos, que eu

fias de meus inimigos : e dizendo isto,

deu-lhe hum golpe por cima da cabe^^a,

de tanta força , que nunca mais se mo-
veo de seus pés, que o achou sem elmo,

e defensa, que podesse resistir aos fios de

sua espada, e deshi começou de se retra-

her pêra cima do rruro, mas achou o ca-

minho tomado, e tanta gente sobre elle,

que lhe conveio defender-se. Os seus,

vendo-se cercados por todaias parles

,
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desfalleceo-lhes o coração, de maneira,

que naô resguardavaô a quem feriaÔ

,

nem a noute lho leixava ver, senaÒ co*

mo aquelles
,

que antes de sua morte
queriao tomar vingança delia, cortavaõ

por quem diante se lhes punha. O Tur-
co, que vinha nas costas delles , quando
chegou ao pé do muro cuidando que a

revolta era em seu favor, naõ esperando

que lhe abrissem as portas, cooieçou a
subir pelas escadas, que estavaó postas

no muro, mas o impedimento que achou
de muitas pedras, cantos, settas , e ar-

mas o íizeraô descer mais prestes do que
subia , apartando-se do muro. E estando
neste trabaliio, e ceguidade, senliraÔ da
parte do mar muitas trombetas, e arrui*

do d'armas, que quasi cubriaÔ o som dei-

las
,
porque quem por aquella parte en-

trava ) naô fâzia suas cousas taô surda-

mente, que com gloria famosa naô soas-

sem, onde quer que chegavaô, E ao tem-
po que este famoso Clarimundo deu por
alli, começarão as nuvens a apartar-se de
ante a Lua que a traziaõ encuberta, era

maneira
,

que ficou muito mais clara,

que quando está no tempo de sua perfei-

ção. £ esta claridade naõ se estendia mais
M 2
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que por onde Clariraundo andava com
tpdolos seus, fazendo taes maravilhas^

e como guiadora lhe hia mostrando o ca-

minho pêra maior destruição dos Tur-
cos, Adriano, no instante que Clarimun»
do rompeo pela parle do mar, por von-

tade do Eterno Deos deu com as suas bâ-

t^alhas pela parte da terra , desatinando os

inimigos de maneira, que quando fugiao
pêra hum lugar achaváô nelle a morte ar-

rebatada. O Turco, que junto da Cida»

de estava, vendo-se cercado de tantos pe-

rigos veio-se recolhendo pêra o meio ào
arraial j havendo por melhor defender-

se desta maneira, que aventurar tamanho
Exercito na escuridade da noute : porém
com tudo defendia-se taõ sagazmente,
que nunca perdeo golpe , nem reccbeo

danno. E a esie tempo eraõ os alaridos

dos Turcos , e a grita dos Christâos

,

misturados com as trombetas, tambores,

nafis , taõ baralhado tudo, que a huns

acrescentava animo, a outros diminuia

as forças, fazendo nos coraçoens diver-

sas differenças. Clarimundo, vendo que

a Lua lhe mostrava o caminho por onde
havia de romper, começou de a seguir

matando, e referindo, té que atravessou
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por huma fralda do arraial dos Turcos a

outra parte, e quando pôs a maõ nos mu-
ros da Cidade, disse : O' beraaventura-

dos edifícios
,
guarda de quem com suas

forças me tem preso, pois vos toco com
esta maõ, tocai no seu coração dando-
Ihe novas de quam saudoso a este iugar

chego. A este tempo reteve a Lua sua

claridade sem a mudar de huma parte a

outra, O Emperador ,
que andava den-

tro com Bronay, tanto fez com os seus,

que juncarão aquelle lugar de muitos cor-

pos mortos, sem escapar algum dos ini-

migos. E cessando esta batalha, que qua*
si a hum tempo se começou com as ou-
tras , sentio o Emperador a revolta, que
fora dos muros andava , e pêra saber o
que era, subindo ao muro vio huma gran-
de praça, que a Lua fazia com sua cla-

ridade, e no meio andavaõ muitos Ca-
valleiros d'armas brancas, que ferjaô mui
asperamente nos Turcos, E vendo huma
cousa taô maravilhosa, creo verdadeira-

mente que era adjutorio Divino
,

que
d'outra parte elle na6 o esperava : e cora

este prazer mandou tocar de cima todalas

trombetas, dando graças a Deos , e fa-

vorecendo com amorosas palavras aos
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debaixo, que lhe pareciâô ser da sua par-

te. E estando nestas cousas íicou tudo taó

escuro, que naó viaô Ceo , nem terra,

do que se mais espantarão. Clarimundo,
como perdeo sua companheira , e sentio

que os inimigos hiaô fugindo, começou
a olhar se via o sinal que clle leixava pe«

ra se recolher, e naó o vio, e era este :

Mas primeiro vos contaremos como alli

veio ter a tal tempo. Partido coro sua

frota de Lisboa , tanto navegou pelas

duvidosas ondas do Mar Oceano
, que

entrou no Mediterrâneo , e seguio sua

derrota por mandado de Fanimor. O
qual lhe contou (sendo já naquella par-

te) a grande guerra, que o Emperador
tinha, mas naô a morte de Artinaõ, nem
a prisaõ de Dora Dinarte, e Fendibal :

e isto causou a Clarimundo mandar me-

ter lodalas velas , e marear as Náos de

maneira, que em anoutecendo passarão

pelo Porto de Siiímbria, onde a frota do
Turco estava, sem serem sentidos, e che-

garão a Constantinopla era amanhecendo

cora muitas folias, e tangeres. Os da Ci»

dade quando viraô as velas taõ ricas , c

a nova feição delias, ficarão espantados,

que naó pareciâô de Turcos j nera es*
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peravao ?occorro de outra parte, e es-

tas duvidas os nao íeixavao tomar cousa

certa : porém com tudo mandcij o Em-
perador, ranto que foi noure , velar mui
bem a parte do mar, receando que por

âlli lhe viesse aigum danno. Fanimor, co-

mo já trazia isto determinado, e sabia

fodaias cousas, disse a Clarimundo : Esta

iioute, Senhor, se faz pela outra parte

do arraial outro tal engano : por tanto,

lie necessário dardes nos inimigos^ com
quinhentos homens, e a victoria vos di«

rá o que depois haveis de fazer. Muito
agradece© Clarimundo a Fanimor este a-

viso , e porque a noute começava já de
cncubrir o dia, mandou aperceber todo-

los Baleis , e como foi tempo sahio em
terra com quinhentos homens, rompen-
do por meio dos inimigos com aquella

guiadora, que o encaminhou té chegar

aos muros da Cidade onde a perdeo. E
estando olhando se via hum fogo que el-

le mandara fazer na Capitania pêra ati-

nar a elle , começou a luz d' Alva mui
graciosa, e rosada, a esclarecer a terra,

e vinha tao encuberta com as nuvens,

que apparecendo ella sahio o Sol , com
que tudo ficou claro. Quando se Clari-
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• inundo vio á poria da Cidade, e o arraial

dos inimigos entre elle, e as Náos
, pe«

sou-lhe; porque tinha determinado fazer

outra cousa, antes que se desse a conhe-
cer ao Emperador. E cuidando no reme*
dio que teria pêra se tornar ás Náos,
vio abrir as portas da Cidade, e sahir

muita gente armada , e de antre ella se

adiantarão quatro Cavaileiros de mui ri*

cas armas , e vieraõ-se a elle , dizendo :

Senhor Cavalleiro, por ventura sois vós

Capiraó dessa gente? Companheiro, res*

pondeo elle, pêra os ajudar no que po«
dér. Porém , Senhores , se delles , e de

mira raandaes alguma cousa, a isso esta-

mos oíFerecidos. Senhor, disseraõ eJles,

nós naõ vimos a mais, que a pedir-vos

da parte do Emperador, que entreis nes*

ta Cidade pêra repousar do trabalho ,

que por seu serviço tomastes, e deshi

com vossa ajuda se pôr em obra algum
serviço de Deos, e seu. Quando Ciari*

mundo ouvio o que lho Emperador man-
dava , esteve etn hum pouco suspenso no

que faria, e acordou nisto, que seria

melhor entrar por obedecer, que encu-

brir-se pelo mais á sua vontade servir. E
conhecendo a ElRei Brialpe nas armas,
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<hegou-se a elle, dizendo : Grande erro

seria , Senhor , encubrir-me eu a vós ; e

com estas palavras tirou o elmo, Quan-
do EIRei Brialpe o vio , foi tamanho
o sobresalio que seniio

,
que tornou

dous pés atraz antes que o abraçasse, di-

zendo : Santa Maria! isto he verdade?

Jie este aquelie meu grande amigo, e

Senhor Clarimundo, ou sonho o que te-

nho ante miro? Esíe, respondeo elle, he

o vosso servidor em quanto llie a vida

durar, c que muito tempo ha que dese-

java lograr esta vista, e conversação, que
a ventura me fez perder. EIRei Brialpe

o tomou entaó entre os braços, e reve-o

assi hum pedaço apertado, parecendo-lhe

inda naô ser verdade que o via, e deshi

começarão a vir outros Cavalleiros seus

amigos fazendo outro tanto. A gente

que estava sobre o muro, vendo cousas de

tamanho prazer vieraõ todos abaixo, e

conhecendo a Clarimundo começarão huns

por huma parte , outros por outra a dar

novas de tamanho prazer. O Emperador
quando as soube ficou taõ turvado com
este rebate, que por hum grande peda*

ço nao pode fallar, e tornando sobre si >

levantaitdo-se cora todolos Cavalleiros
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vierao tomar Clarimundo ao meio do ca*

minho, que vinha já com tanta gente,

ijue cora difficuldade chegou a elle, E
porque era tantas diíFerenças > e mudan*
ças

,
quantas o Emperador sentio cora

sua vista , nao se podia dizer cousa que

exprimisse alguma delias, leixalas*heraos»

e vamos á Eraperatriz, que lhe parecia

vir apôs Clarimundo seu filho Artinaõ,

e com este alvoroço sahio acompanhada
de todalas Donas , e donzellas. (guando

Ciarinda soube esta nova foi tamanho o
sobresalto, que esteve em muito maior

estremo de morrer, que quando lha de-

raõ de sua morte ; e depois que entrou

mais em si, porque a Emperatriz o man-
dou, trouxe-a a Rainha Arfena, e a Ou-
queza Brinalta nos braços : taó fraca , e

desfeita a linhaó os dias passados. E che*

gando onde a Emperatriz estava esperan-

do por Clarimundo, que viniia cora o

Emperador dando-ihe conta das gentes ,

que trazia, e das cousas que por eile

passarão, rectberao-se huns aos outros

cora aquellas devidas, e amorosas cere»

raonias, que anire as taes pessoas se de-

ve ter : e apresentando o Emperador a

Clarimundo á Emperatriz, disse-lhe estas
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palavras, que na vontade trazia de roui-

lo tempo forjadas : Senhora, vedes aqui

vosso filho ; que o outro que mór dôr

vos custou, Deos se quiz servir deile em
outra parte menos trabalhosa : por tanto,

sede com este contente, e naô sintaes mais

a morte do outro, quando sentirdes que

a sinto. Quando a Èmperairiz vio estar

Clarimundo a seus pés, depois que o Em-
perador lhe contou quam innocenre era

das cousas passadas , com muitas lagri-

mas começou a dizer : O' piedoso Se-

nhor, peço-te que a presença deste filho

que me dás, me fdça esquecer a dor do
outro que me levaste dante os íneus olhos,

que de outra maneira mal poderei fazer

o que me manda o Emperador. Elle a
tomou entaÕ pela maò, e a Clarimundo
pela outra, e levou-cs onde Dora Dinar-

te , e Fendibal estavaò; e depois que os

mandou tirar da prisão, disse ; Amigos,
segui-me , e cá sabereis o que todo este

tempo sentistes. Quando elles viraõ Cla-

rimundo , e o Emperador daquella ma-
neira , cuidavaõ verdadeiramente sonhar

o que viaô
,
porém seguirão o Enpera-

dor té chegar á salla da Victoria, onde

todolos Cavalleiros estavaõ esperando por
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elles. E feito silencio em toda a casa
,

pondo-se o Emperador no estrado cora

esta companhia que trazia , começou a

contar toda las cousas que com Tobem de

Viapa passara : E quem, amigos, nos

faz crer serem todas suas cousas falsas,

he a traição que esta noute tinha ordena-

da , de que vossas armas estaô assinadas

com seu sangue. E leixando os serviços,

e honra, que o nosso Império destes Ca-
valleiros recebeo , e o aggravo que lhes

lenho feito; venhamos ás de Clarimundo,

inda que pêra vo»las trazer á memoria he

escusado
,

pois as tendes tanto ante os

olhos, que esta só lembrança basta pêra

me louvardes isto que faço. E posto que

a morte de meu filho Artinaõ , e vosso

grande amigo, nos desse paixão, quiz o
Eterno Deos dar-nos este bemaventurado

Cavalleiro por filho, e amparo destes dias

que nos ficaó de pouca vida, com ajuda

do qual eu espero tomar vingança da mor*

te de Artinaõ : e porque naô sei o que

Deos nesta batalha de mim fará
,
quero

primeiro fazer o que muito tempo ha que

defejo , e desi)i faça o que mais seu ser-

viço for. E cora estas palavras começa-

rão de lhe correr as lagrimas por aquei-
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Ias alvas, e Reaes caas , que fez mui
grande magoa a todos. E sossegado a-

quelle piedoso reboliço, deu o Erapera-

dor dous passos contra Clarinda , e 10-

iiiando-a pela raaó, disse : Filha , e mi-

nha grande amiga
,

porque naõ sei em
que dê a entender o amor que vos tenho,

nem a este Cavalleiro o que lhe quero,

e devo, faço isto, que he a cousa que me
mais descansará esta velhice cansada, dan-

do-vo-Io por marido, e entregando-vos

a ellxí por mulher; e pois ao Patriarclia

pertence o mais, he necessário que seja o
minisirador deste Sacramento, Entaô lhe

acenou, que estava cora Lindarifa, e Fio»

riana, dizendo que as trouxesse comsigo,

e tomando pela mao a Clarimundo, e

cora a outra Clarinda entregou-os nas do
Patriarcha

,
que lhes fez lodalas ceremo-

nias matrimoniaes. Acabando as destes

dous verdadeiros amantes, disse o Era-

perador contra Fendi bal :e vó?, meu gran-

de amigo, pois por ella recebestes tama-
nha injuria , ella seja a satisfação de tal

danno
j
por tanto, aceitai o que vos en-

trego, que he rainha amada filha Linda-

rifa : e com estas palavras eniregou-os

nas raáos de Patriarcha. E deshi virou-se
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pêra Dom Dinarte , dizendo : pesa-ine,-

meu especial amigo, por na6 ter cousa

mais chegada a mim, mas naô he pouco
minha prezada sobrinha Floriana, que á-

lem de sua fermosura, he Senhora daquel-

le gran Reino de Boémia : por fanio, to-

mai-a com taô boa vontade, como vo-la

eu dou, e sinto que vos tem, segundo
os sinaes que etia mostra. Acabados estes

casamentos, depois que os noivos beija-

raõ as mãos do Emperador, e da Empe-
ratriz, porque com aquelle alvoroço se

desse melhor fim ao que elle desejava
,

fez o Emperador silencio em roda a casa,

e deshi disse : Filhos, e amigos, bem ve*

des que pelo estrago, que esta nouie nos-

sos inimigos receberão, inda agora estão

fazendo a primeira cura de suas feridas:

e pois nos Deos aguça a victoria , naò
sejamos botos, e negligentes em a seguir,

que muitas vezes era pequeno tempo se

cobra o que em muitos se naõ ganha Is-

to está em o saber escolher, porque to*

dalas cousas tem seus termos, e horas,

e quando fora deíles , e delias, se com-
nietie alguma , as mais vezes magoa o
desejo de as alcançar, Assi minha ventu-

ra quiz comraover-me era outro tempo
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pera sentir mal, e agora pcra ver dobra-

do bem. O' divinos descontos^ quem po-
derá alcançar o conhecimento destas cou-
sas I porém se lie verdade que o coração
do homem tem alguma divindade influí-

da da lua , pera conhecer em si , e pro-

nosíicar na vontade o que lhe ha de vir,

d'aqui creio, que seremos vencedores;

que Certo, meus grandes amigos, cora

esta obra que fiz, eu sinto cá dentro hum
alvoroço alegre, huma esperança cena,
hum fim descansado, que o havemos de
alcançar nesta batalha : por tanto, saiba-

mos aproveitar o tempo, e o desejo, que
cuido terde-Io taô grande, como eu , de

vingar a morte de meu filho, e vosso es-

pecial amigo : e seja logo, pois já esta-

mos apercebidos de nossas armas. Porém
aquellcs que esta noute ficarão cansados

naô quero que saiaõ a pelejar
,

pois te-

mos geme folgada , e desejosa de cobrar

gloria; somente vós, meus filhos Clari-

mundo, e Dora Dmarte , e Fcndibal
,

folgarei que me ajudeis com toda vossa

fraqueza do corpo, pois que a virtude

do animo supprirá onde ella desfaliccer.

E [)orque já todalas batalhas estão reparti-

das , naõ he necessário raais que tocarem



192 Chroííica do Emperador

as trombetas , que cada Iiom acudirá a

seu Capitão, e vós de todaias batalhas o
sereis, provendo com aquelle cuidado

que a virtude animosa vos deu. Com este

mandado , tanto que os Cavalkiros ou-

virão tocar as trombetas acudirão a seus

Capitães, em taô pequeno espaço, que
pareceo cousa maravilhosa o ajuBtamento

delles. Dora EHnarte, e Fendibal, dc-

pojif que se armarão de humas ricas ar-

m;^i que o Em pêra dor lhes deit, come«
çaraÕ de o seguir com Clarimondo ,

qtie

lhe parecra pequena cousa vencer o Tur-
co, com o seu conlentaraento, E chegan-

do fora dos muros, acharão era hum lu-

gar, onde estava huma Cruz grande de

Jaspe, muita gente posta debaixo da Ban«
deira Real, outros Cavalleiros sob as de

seus Capitães, todos postos em ordem
mui concertada, que sem ella todaias

cousas
,
por grandes , e fortes que sejaô ,

tem a destruição certa , e salvarão duvi»

dosa*
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CAPITULO XVII.

Da cruel ^ e espantosa batalha y que o
Emperador deu ao Turco; e das a-

mizades
y
que se antre elle ^ e ElRei

Adriano fizeraô.

vJ Emperador , antes que Clarimundo
chegasse, linha já ordenadas suas ha*

zes pêra o outro dia dar a baralha, e

eraó desta maneira : O esforçado Floram-
bel com doze mil de cavallo, era que
entravaô quasi íodolos aventureiros, le-

vava a dianteira, pêra primeiro romper.

Outra de seis mil hia á maô direita, de
que era Capitão ElRei Brialpe. A da
raaõ esquerda levava Cantira de Lorbera
com outra tanta gente. Na beraguarda

delias hia o Emperador com vinte mil

homens, onde entravaô três mil, que
Lindanor mandara vir de seu Senhorio.

£ tendo já o Emperador estas batalhas

assi ordenadas, lanto que a Bandeira Real
foi posta em seu lugar, e as dos outros

Capitães onde haviaó de ir, começarão
lodolos Cavalleiros a sahir. E vendo a,

Bandeira de seu CapitaÔ, punhaó«se de^
TOMO III. N
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baixo delia (como vos já contamos) de
maneira que todos a hum tempo forao

concertados. O Turco depois que se vio

desapressado da revolta que de noute pas-

sara , recolheo sua gente dentro das ca-

vas que tinha feito, pêra farialecimento

de seu arraial, e quando anoanheceo, o-
Ihando o campo onác ílie isto acontece-

ra , vio que pela parte de Ciarimunda
estava huma estrada de corpos mortos

,

que come^*ava da ponta do seu arraial té

os Muros da Cidade j e na parte, on-

de EIRei Adriano andou
,
grandes mon-

tes deiies : e de quando em quando le-

vantavaÔ alguns as cabeças, e vendo o
campo seguro fugiaõ pêra o arraial. (Is-

to era daqueMcs, que por segurar as vi-

das se lançavaô antre os morros té ver o
Ém daqueíla pressa em que foraõ aperta-

dos. ) Pois vendo o Turco tantas cousas

que o magoavaõ, que se podia esperar,

senaô muita dor, e cuidado no seu co-

ração? porém soaria alguma parte dellà

cora a esperança de se vingar. E estando

ra sua tenda em conselho do que devia

fazer, viraó a Bandeira Real do En»pe-

rador , e ti;dalas outras pôr-se era ordem
de dar batalha, e ermo este sinal teve
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por certo, mandou tocar seus tambores,

e anafis pêra que cada hum se armasse,

e deshi sahio pelas portas de seu forta-

lecimento com suas batalhas repartidas

da maneira que vos já contamos, somen-
te a sua vinha coro menos gente por cau-

sa da que perdeo a noute passada. E che*

gando-se passo, e passo pêra o Empera-
dor , que começava já a abalar, puse-

raô-se as primeiras hazes humas das ou-

tras espaço de tiro de besta , taõ fermo-

saraenie ordenadas, que a nenhuma cou-

sa se pôde comparar, vendo as armas,
divisas, pendoens, e outros atavios de
ricos lavores, que erao do tempo, e
acto. Estando a§si estas duas batalhas já
mais chegadas pêra romper, sahio d'an-
tre os Gigantes da Ilha do Abismo, Bu-
carbo o principal de todos assi no feitio

das armas, como no sangue, e riqueza,
o qual era casado com huraa irrcâa deU
Rei de Chipre, que elle por seu braço
ganhara em hum torneio, e por esta cau-
sa , e outras, era mui estimado, e temi-
do de todos, E desejava muito de se ver

com Clarimundo, parecendo-lhe
,
que a

gloria que tinha ganhada se converteria
nelie se o vencesse. E com este desejo

N 2
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folgou de vir em ajuda de seu cunliado,

e quando soube que se naõ achava ficou

mui trrsie, porém naó leixou de fazer o
que trazia determinado. E saliindo de en-

tre os seus brandindo huma grossa lança,

veio-se pôr no meio do campo antre as

duas batalhas , e disse em voz alta con-
tra a de Florambel : Esiá ahi por ventu-

ra algum Cavalleiro da linhagem de Cla-
rimundo , ou tanto seu amigo

,
que por,

amor delle queira quebrar huma lança ,

antes que as batalhas rorapaó? Quando
Clarimundo se ouvio nomear, sahio d'an-

tre seu irraaÔ, e Fendibai , e disse : Bu-
carbo, eu sou o maior amigo, c mais
chegado parente seu •, por tanto, bem po«

deis fazer o que dizeis, que eu a isso me
oífereço, Bucarbo sem mais esperar pôs

as peinas ao cavallo , apertando mui ri-

jo a lança, e encontrarad-se laõ sem pie-

dade, que as carnes sentirão a força de

seus encontros. O Gigante, quando vio

o troço da lança de Clarimundo pelos

seus peitos, arrancou-o com muito esfor-

ço, e deshi levou da espada : Clarimun-

do virando sobre elle ficou*lhe a Cidade

de Constantinopla ante os olhos, e olhan*

do pêra os altos Palácios onde Clarinda
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estava, disse : O' minha Senhora, galar-

dão de todos tneus males, pois ji sem

alguTU pejo publicamente me podeis fa-

vorecer, ajudai»me, porque sintaô estes

quanio mais me aproveita ser vosso, que

a eiles suas forças. E com estas palavras

apertou o punho da espada, e ferio-o com
lanta força por cima do elmo, que qua-

si houvera de ser o derradeiro golpe , se

a fortaleza das armas naõ fora. O Gigan-
te lambera a este tempo certo que naò

estava ocioso ,
porqiie o feria de tanta

vontade, e força, quanta se podia espe-

rar de huma cousa taô espantosa ; mas
Ciarimundo lhe soífria hum

,
por dar á

sua vontade quatro, té qtie lhe derribou

o ombro esquerdo *, e naó se podendo o
Gigante sostêr na sella cahio da ourra par-

le , ficando-lhe hum pé na estribeira, e

da pancada espantando-çe o cavallo, co-

meçou de fugir pelo campo com seu Se-

nhor, té que o fez em mil partes. As
trombetas de Florambel começarão a es-

te tempo a tocar, e os Cavalleiros a rom-
per pela batalha dos Gigantes, nomean-
do cada hum quem na vontade tinha. E
travando-se estas primeiras batalhas, rom-
perão as outras duas alas com tanto im-
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peto, que daquella justa foraô de lodalas

partes muitos a terra
;

porque a força

dos Gigantes era de tanta vantaje, que
naõ locavaõ em Cavalleiro

,
que se po-

desse sosiêr na sella : aquelles que em bon»
dade eraô assinados naô somente espera-

va© seus fones encontros , mas inda lhes

davaô taes, que lhes faziaó sentir a van-
taje , que deiles aos outros havia. Dom
Dinarte, depois que do primeiro encon-

tro derribou o Gigante Brofar , comba-
teo-se com outro seu irmaõ taô brava-

mente
,
que naõ ousava ninguém chegar

a elles, temendo os desvios que com a

fúria do ferir davao. E alli se esmerou

Dom Dinarte mais que em outra batalha,

porque dando hum golpe no Gigante

eraô as armas ta6 fortes » que fez a es»

pada em três partes. E vendo-se daquel-

la maneira, e que o Gigante apressava os

golpes, pôs as pernas ao cavallo , que

levou de encontro ao Gigante, e cahio

em terra ; e elle por cima delle
,
que foi

gran milagre naõ quebrar braços, c quan*

to linha. E como era ardiloso levantou-

se mui prestes, e naõ podendo tirar a es-

pada da mnõ do Gigante, que debaixo

do cavallo jazia , cortou-lha com o pe-
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daço da sua espada. Mas naõ fez isto tao

seguro coíiio elie cuidava
,
porque carre»

gavao tantos Cavalleiros, e Gigantes so-

bre çlle, que houvera de perecer alli
,

se naó fora Cantim de Lorbem , eo In-

fante Carifo
,
que o salvarão. Fendibal

na primeira justa naõ menos louvor al-

cançou achando-se com ElRei de Dalmá-
cia

;
porque sem temor dos que o guar-

davao, depois que o atravessou com a

lança, tornou a elle, e com a espada lhe

acabou de dar o fim á vida : mas ElRei
de Ponto foi logo sobre elle com mais
de trinta Cavalleiros

,
que o iiouverao

de matar, se o esforçado Dom Lianjo,

e Aríiaõ dela Prosa , e outros Cavallei-

ros de sua compinhia a isso naô resisti-

rão , de maneira
,
que houve antre elles

grande contenda , e mui perigosa. Assí

que era cousa mui áspera , e espantosa

ouvir o ruido das armas , csiropido de

cavallos, quebrar de lanças, e clamor
daquelles

,
que as almas forçosamente

lançavao dos corpos. E andando assi estas

seis batalhas feitas em hum tropel, rom*
pjraô as outras por meio dclle taó aspe-

ramente
,
que do inpeto das forças re-

novadas, ficáraô mais cavallos a destro
,
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do que Cavalleiros em sella. Pois contas
a destruição, golpes, encontros, e ma*
ravilhas, que todos fizeraó , naÕ he cou«
sa laô fácil

,
que mais naõ seja o venci-

mento de huraa gran batalha : que o juí-

zo, engenho, e memoria de Historiado-
res em cousas taô baralhadas naô podem
alcançar a menor parte do que se faz. Por
tanto, leixaremos cousas duvidosas, e ve*

nhamos ao fim da batalha , que nelie

consiste todo o peso delia. Clariraundo,
como o Emperador se baralhou com as

outras batalhas, foi-se pêra elle, por se

naõ achar em perigo, que elle naõ rece-

besse maior parte, lembrando-lhe as mer-
cês que delie recebera. O Emperador
quando o vio ante si, começou a dizer :

Sus, meu filho, vinguemos a morte de

vosso irraaõ Artinaõ, que melhor he el-

la vingando
,
que vida , naÕ punindo os

inimigos. Com estas palavras se acendeo

Ciariraundo de maneira , que naõ duvi-

dou remeier a quatro Gigantes
,
que vi-

nhaó a prender o Emperador, e recebeo

o encontro de todos por amparar sua vi-

da. Mas com tudo chegou o Emperador
a hum delies; e o encontrou de tal sor*

te, que lhe rompeo as armas, e fe^-lhe
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o coração em duas partes. Os ourros

,

passando por Clarimundo, vieraô-se a eU
íe mui furiosos, e levaraõ-no fora da sel-

la : porém o Emperador inda que fosse

de muita idade naõ perdia o esforço de

seu bravo coração; porque estando em
poder de dous Gigantes, que se queriaó

apartar hum do outro a quem o levaria;

arrancou de huma arma pequena (que
com a espada naô podia ) e iiieieo-a pe-

ja vista de hum delles : E cahindo este

cora a d<^r da morte, hia taÔ apegado
no outro, e no Emperador, que vierao

fodos três a terra. Clarimundo a este tem-
po tinhaõ»no embaraçado setre, ou oito

Cavalleiros, mais cuberto de sangue, que
das armas, mas sobreveio Fendibal, e o
esforçado Florarabel com outros Caval-
leiros, que o ajudarão a elle, e salvarão

o Emperador, dando-lhe hum cavallo

por ter já o seu perdido. E andando assi

estas batalhas baralhadas cuberras de pó,
começou ElRei Adriano a apparccer cora

as suas hazes postas em ordem, e quan*
do vio a grande poeira que as batalhai

anire si levantarão, sem outras armas,
nem cousa que lhe desse sinal de andat

alli gente, diíse aos seus : Senhores, e
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amigos, pois naô vemos mais que aquel-

la grande névoa de pó, que encobre nos-

sos irmãos, depois que por meio delia

rompermos, cada hum tenha cuidado de

acudir á Bandeira, e appellido do Empe-
rador, assi como ao meu : porque se nes-

le tempo naô estimara tanto a sua vida

como a minha , naô a oíFerecera por el*

ie : por isso vós, Senhor Grifando, da-

reis pela maô direita com essa vossa gen»

le, e vós, bom Conde Drongel , dareis

com essoutra de seis mil homens pela maô
esquerda, tanto que eu romper pelo meio,

de maneira que nos vamos ajuntar todos

no meio j e sempre o nosso appellido se

nomee, que será grande sinal pêra todos.

E com este concerto desceo pela ladeira

abaixo hum pouco apressado, e chegan*

do áquelia nuvem de pó mandou tocar as

trombetas , entrando com grande grita
,

dizendo : Ungria , Ungria , Ungria. Os
Turcos quando ouvirão o appellido, in-

da que mal entendiaô sua linguagem,

sentirão nos encontros , e golpes quem
craô. E com esta turvaçaó começarão a

desfallecer, porque já a este tempo, in*

da que o Emperador pêra o numero do

Turco naô linha hum pêra dez , andava
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ta6 victorioso cora a bondade de Cia ri*

mundo, e de todolos outros Cavalleiros,

que naÔ duvidava raetefse em qualquer

perigo com o fervor da vicroria, donde
ás vezes se causa muito mal : que com
esta isca andaô os guerreiros taô soltos, que

naô estimaõ commetter cousas fora Òas for-

ças dos homens. E quem se mais esmerava

em commetter era Clarimundo afilhado do
Emperador, porque vendo diante de si

aquelle â quem desejava imitar , assi nas

obras, como no nome, naÕ estimava a

vida por satisfazer a vontade. Pois Cla-

rindo seu irmaõ certo que lhe naõ havia

inveja. E quando sentirão a revolta dei*

Rei de Ungria , acudirão áquella parte

cora alguns outros Cavalleiros, cuidan-

do serem Turcos de refresco , mas o ap«
pellido os fez descansar, inda que nao

sabiaô donde aquelia gente vinha. O Era-

perador, e Clarimundo semindo que e-

raô ajudados começarão também de se

nomear, por favorecer aos seus, e ame-
drentar os inimigos. Quando o Turco se

vio em taô grande perigo, e o fugir dos

seus, começou de os maldizer, mas el-

les com suas palavras naó leixavaó de

segurar as vidas quanto podiaô. E cer*
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lo, que naõ era sem causa, vendo di-

ante de si aquelle esforçado Dom Fiaõ

o Solitário, e Pinamar, que faziaó cou»

sas, que Clarimundo se espantava da sua

bondade. Pois que diremos daquelle bom
Conde Drongel, e seus criados os Infan-

res, que o guardavao como a seu verda*

deiro pai : finalmente he cousa mui ardua

querer»vos contar o esforço , desenvoltu-

ra , e manhas a que cada hum naquelle

tempo fazia, Clarimundo por sua parte

tanto trabalhou por se ver com o Tur-
co, té que o vio andar esforçando os seus.

E apertando o punho da espada reraeteo

a elle, dizendo : Clarinda, e naô somen-

te a nomeou com a voz, mas inda a es-

pada o ajudou a nomea-la, porque quan«

do deu no elmo, que de mui fino aceiro

era, disse : Clarin : : e chegando á carne,

e ossos, acabou : : da. E neste tempo em
que taõ grande nome se nomeou , foi a

cabeça do Turco feita em duas partes*

E vendo Clarimundo, que com este no-

me tal golpe dera , começou de o no-

mear
,
que na sua boca era gostoso, e

^-aos inimigos mui áspero, E porque vi-

(^-iraô seu Senhor, e Capitão anrre os pés

^os cavallos feito em mil partes, foi la^
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manho o desmaio nelles, que começarão

a ieixar o campo naô sabendo onde se

metessem. Dom Dinarte, e Fendibal quan-

do viraò que na parte em que ElRei de

Ponro andava se defendiaô, e nao ieixa-

vaô o campo, remeterão a elle, E ao

primeiro que Dora Dinarte encontrou foi

a Liváo filho delRei de Dalmácia, que

andava mui bravo pela morte de seu pai,

e combareraò-se ambos taó esforçadanien-

te, que foraô a terra, porque este man-
cebo era mui especial Cavalleiro, poréín

acabou-se esta contenda com morte delle.

Fendibai depois que cliegou a ElRei de

Ponto, inda que o numero da gente que

o guardava impedia sua vontade, com tu-

do deu-lhe a pesar de todos hum golpe,

que lhe cortou gran parte do escudo com
parte do braço. Mas em galardão deste

lhe deu EiRei outro, que desceo á per-

na direita , onde fez liuma grande feri-

da. E naô cansando com estes, tanto se

tratarão mal, té que ElRei de Ponto iei-

xou a vida nas mãos de Fendibal. E cora

morte deste Capitão, e dos outros, co-

meçarão os Turcos a fugir á rédea solta,

sem Q pai olhar por fiilio, nem filho por

pai, tao grande era o lemor , e desejo
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de salvar as vidas : e o que mais corria,

se chamava naquelle tempo mais diroso.

E indo assi nesta fugida sem defensa,

nem amparo de alguém, meteo-se huraa

nuvem taó negra , e forte de romper en-

tre os vencidos, e vencedores, que sup-
prio muito pêra a salvação d'alguns pou-
cos de Turcos que ficarão. E sè isto naô
fora, antes que o arraial se recolhera ne-

nhum escapara. Mas hum grande feiti-

ceiro, e magico, que no arraial ficou,

vendo a destruição dos seus, mandou mui
prestes fazer hum grande fogo, e pôs en-

cima huma caldeira cheia de enxofre, e

pez com muitas hervas
,
que pêra aquel*

le mister trazia, e lançando-lhe agoa den-

tro, começou a ferver, e entre- tanto re-

zava elle por hum livro, té que o aca*

bou por ires vezes, e na derradeira lan-

çou-o dentro naqueijas ondas ferventes,

donde se levantou hum fumo laõ grosso,

que parecia cousa impossível poder-se rom-
per, estendendo-se tanto por huma, e ou-

tra parte, que fez huraa nuvem, que co-

brio aquelle arraia! , e entaõ começou a

rezar por outro livro, e no fim desta ce-

remonia foi a nuvem arrebatada , e post^

no lugar que ouvistes. Esta foi a causa.
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porcjuc na6 pereceo alli toda aquella gen-

te maldita. Adriano, como vio o venci-

mento, mandou tocar as trombetas, que
este erd o sinal que tinha posto de se re-

colherem, e começando a abalar pela cos-

ta acima , sentio o Emperador que se

partia como quem estava innocente da ra-

zap que tinhao de se fallarera ; e pelo de*

ter, mandou a gran pressa seus fillios com
alguma gente. Clarimundo, e Dora Di-
narte, e seus parentes, e amigos tomarão
juntamente hum galope apressado traz el-

Je. Adriano quando os vio vir cuidou que
eraô Cavalleiros do Emperador, que ihe

traziaô algum recado : mas quando conhe*

ceo a Clarimundo , e Dom Dinarte
,
que

se chegarão a elle por lhe beijar a maô,
ficou mais espantado, que ledo, e pare-

cia-lhe sonhar o que via , e que todalas

cousas passadas naó foraô outra cousa :

tantas diíFcrenças lhe fez sentir aquella

súbita vista. E estando assi transportado,

beijaraô-lhe seus filhos a maô, e todolos

outros Cavalleiros que em sua companhia
vinhaó. Quando EiRei Grifando, Dom
Fiaõ, Pinamar, e o Conde Drongel, que
andavaô recolhendo a gente, viraõ que
se detinha ElRei, cuidarão que esawre*
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cera com algum fluxo de sangue, e vie-

raô-se pêra elle a gran pressa, e achan-
do aquelJa companha , foraÕ tantos os
abraços, e lagrimas d*envolta, que o san-
gue que as armas traziaó foi agoado cora
eilas. Pois que diremos daquelle esforça-

do, e gracioso Panflores, e o bom Poli-

carpo, e Pindaro, e seus primos? certo

que naõ menos alvoroço sentirão com a

vista destes Senhores, e grandes amigos.
E estando neste alegre recebimento dando
Clarimundo conta a seu pai das cousas

que liniia feito, chegou o Emperador
com gran parte de seu Exercito, e foi-se

a El Rei Adriano cora os braços abertos^

dizendo : Naô me espanto. Senhor Adria»
oo, alcançar laô grande vicioria de raeus

inimigos
;
pois nunca cousa vossa entrou

em alguma parte, que naõ ficasse taô ven-

cedor coroo o vós sempre fostes. E deshi

fez outro tal tecebiraenio a ElRei Grifan-

do seu cunhado. Senhor, disse Adriano,
inda que a tençaô que nos fez vir a esta

terra era contraria ao que fizemos, pare-

ce-me que a converteo Deos em maior
amor, e amizade do que traziamos de

'

ódio pêra vossas cousas : E pois já sao

passadas , fallemos nas presentes , e no
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que roandaes que se faça
;
que jágora a

razaõ nos obrigará a pormo-las com mais

amor em obra. Vossas cousas, respondeo

o Emperador, saò ta6 grandes, e funda-

das sobre virtude, que naô posso respon»

der a ellas , senaô mais de repouso : por

ranto, vamos descançar, que já agora

prestará melhor o descanso com o que te-

mos feito , do que nos prestara poucos
dias ha. Passadas estas amorosas pala*

vras, forac-se caminho da Cidade, sem
neste tempo se desfazer aquelle gran mu-
ro de névoa negra

, que ante elles, e os

Turcos eslava : somente Drongel ficou

cora alguma gente pêra guarda do cam-
po, porque era já ta6 tarde, que lhe

desfallecia tempo pêra recolher a Cidade
toda a fardâgem do seu arraial. As novas
desta vicioria , e amizade , chegarão á

Emperalriz , e suas filhas, que esravaó

na Igreja de Santa Sophia, fazendo gran-
des peiiçoens , e rogativas a Nossa Se-
nhora , e em louvor delia mandou lo-

go dizer soleniumenie hum Hymno , e

cora a procissão sahio á porta da Cidade
a receber o Emperador, e aquelles Reis,

e Principes, que com elle vinhaõ. E de-
pois que juntamente deraô na Igreja as
TOMO III. O
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graças de sua victoria , foraõ-se aos Pa-

ços. E o mais maravilhoso desta caô gran-

de guerra foi morrerem somente estes Ca*
valleiros de sorte : Artinaõ, Dom Rida-
]ey, e outros dous sobrinhos delRei Bri-

al pe na primeira batalha ao desembar-
car : Nesta segunda morreo Dora Lianjo

sobrinho do Emperador, e Firmaite o
Casto, e dous primos seus; de maneira,
que toda a perda , e magoa foi do Em*
perador. E naô he de espantar permitir

Deos , que lhe viesse esta tribulação ^

porque depois que alcançou o Império

por morte de seu pai , nunca seniio ad-

versidade. E com estes mimos da pros-

pera fortuna andava taô enlevado, que
algumas cousas fazia confiando mais em
sua dita

,
que na bondade d'outrera , e

d'aqui vinha negar ás vezes galardão a

quem lho merecia. E este pouco conhe-

cimento, e as cousas que a Dom Dinar-

te , e a Fendibal fez, causarão sentir a

inaÔ de Deos : por tanto , havemos de

crer, que nunca se deu pena sem justa

causa : e inda que alguns que as soffrem,

seja6 innocenies delia ; çenaõ for por a

culpa que lhe poerc, será por outra, que

liaõ foi punida , de que somente Deos he
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sabedor : por isso o juizo dos homens em
casos duvidosos, duvidoso se pôde chamar.

CAPITULO XVIII.

Do que estes Setihores Jizeraô , depois

que a batalha foi vencida : e do gran-
de recebimento

j
que a Fanimor se

fez,

JL/esamiados todos estes Cavaíleiros era

hum quarto dos Paços do Emperador

,

foi EiRei Adriano, e seus parentes a»

posentados nelles , onde se curaraÔ
;

que muitos foraõ mal feridos, princi-

palmente Florambel , e Cantim de Lor-
bem, e Panflores, que ficarão quasi pêra

a morte. E ao outro dia, estando já de*

terminado que EiRei Brialpe com algu-

ma gente desse sobre o arraial dos Tur»
cos, veio nova coroo aquelia noute em-
barcarão em suas Náos, e que nesta em-
barcação se perdeo muita gente

; porque
Orlamonie, que estava na Cidade de Si-

limbria, sentindo que hiaô desbaratados

sahio a elles com alguma pouca gente, e

fez grande estrago de vidas infiéis. E de
lodalas Náos naô levarão mais que cen*

O 2
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to, porque as demais ficarão no porto an-

tre perdidas, e queimadas, e outras, que

por presa leixaraõ : com a qual nova ú^

cou o Emperador mui contente, e todos

atjuelles Senhores, inda que no arraial os

quizeraò ver por liies darem o ftra
,
que

os máos no de sua^ obras haõ, Ciariraun-

do ao outro dia
,
porque o passado naó

houve tempo pêra Fazer isto á sua vonta-

de
5
pedio licença ao Emperador pêra ir

trazer sua companhia. E bavida esta li-

cença , naô quiz ir acompanhado senão

dos que elle trouxera
,
porque esperava

vir cora elles também
,
que lhe naõ era

necessário outrem. O Emperador, era

quanto elle isto tez, mandou vir pêra a
Cidade o arraial delRei Adriano, e del-

Rei Grifando, dizendo, que fizessem o

caminho pelo dos Turcos, e apanhassem

o despojo : mas Adriano, e Grifando

mandarão dizer secretamente aos seus Ca-
pitães, que avisassem a todos, que naô

fosse algum taõ ousado, que roubasse cou-

sa alguma do arraial , somente que as

trouxessem todas á Cidade, e as posessem

em hum terreiro, que ante os Paços esta-

va , e fazendo algum o contrario perde-

ria por isso a cabeça. Faniraor quando vio
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entrar na sua Náo Ciariraundo foi-se a el -

le com os braços abertos, dizendo : O'
luz, e exemplo de todo o esforço, e bon-

dade, já agora esse coração estará descan-

sado com quem todo este tempo era Se-

nhora dell«, da qual gíoria eu tenho mi-

nha parte ; por tanto, vanws era boa ho-

ra, que a isso sei qu€ vindes; porém pri-

iiíeiro vesti estas roupas que somente pe«

ra vossa entrada foraõ feitas. Clarimundo
por lhe fazer a vontade despio as suas,

e vestio aqueilas, que era hum pelote de

setim branco lavrado todo á roda de pe-

draria, e peroJas sobre sctim avelutado

verdegai, e por todo o corpo, e fralda

cuberto d'e€pheras d'ouro meudas lavra-

das com grande artificio, e era forrado

do mesmo setim avelutado, e encima del-

le levava huma capa Franceza deste teor,

somente era forrada de léla d*ouro com
humas flores de prata, e verde, e por
barrete levava hum chapeo de veludo
branco j a pedraria , e pérolas assentadas

sobre peças d'ouro nos lugares onde da-

vaó lustro , eraõ de taó gran valia
, que

naõ davaó vantaje a outras que em hum
colar levava. E como os Bateis estavaô

já toldados, sahio roaõ por maó, cora



214 Chronica do Emveradok

Fanimor : E tanto que foraô em terra

mandou Fanimor pôr a sua gente em or*

dem, como quando recebeo Clarimundo,
todos cora ramos de palma na maô era

sinal de victoria (porque a irazia dentro

na Náo sabendo já que havia de ser aquiU
]o assi

, ) e elle vinha em suas andas a

par com Clarimundo , e suas irmaas que
as traziaô em meio vestidas em roupas

brancas : o cavalio em que Clarimundo
hia era pombo, que lhe EIRei Fibar de»

ra era Portugal. Os guarnimentos do qual

tinha Fanimor feito de setim avelutado

verdegai franjados d'ouro, e es p heras pe-

quenas, e outras maiores nos lugares con»

venientes. E porque Fanimor sabia o mis-

tério que esta divisa tinha , quiz pô-la

nas cousas deste bemaventurado Cavallei*

ro, donde haõ de proceder aquelles
,
que

cora tal sinal mostrarão ás terras seu po-

der, e grandeza. Entrando Clarimundo

taô triunfante pela Cidade, sahio o Era-

perador com toda aquella Cavallaria a o

receber á porra da salla da Victoria, que

em outra parte naô quiz Clarimundo : e

quando o viraõ ficarão espantados de taô

maravilhosa cousa, Elle por fazer honra a

Fanimor tomou-o pela raaó, e chegando-sc
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ao EfTiperador, disse, que fizesse Sua Al-

teza honra áquelle hospede laò grande seu

servidor. O Emperador se abaixou todo,

e levou-o nos braços sem lhe querer dar

a maô , por ter já sabido quem era : e

naõ somente elle, mas ÊIRei Adriano, e

Grifando com todolos outros Príncipes,

e Cavalleiros, lhe fizeraÕ muita honra.

E deshi entrarão na salla da Emperatriz,

que lhe fez outro tanto gasalhado , e a

suas irmãas. Clarimundo se chegou entre

tanto a Claiinda, e disse-ihe : Senhora^
honrai quem me fez tornar á memoria o
que minha confraria foriuna me tinha

roubado delia. Clarinda como lhe era

obediente, adiantou-se hum pouco do
estrado, e tomando pela maõ a Fanimor,
fez-lhe muito gasalhado, agradccendo-
Ihe as boas obras que delle tinha recebi-

do. E deshi assentou suas irmãas junto

delia com tanto acatamento
,
que Fani-

mor estimou aquellas honras em muito.

Acabado este recebimento , começarão
todos a olhar a disposição de Clarimun-
do como vinha gentil homem com aqueU
Ics ricos vestidos

;
porque té entaò cora

novidade das outras cousas naõ se deti-

veraõ muito nelle. O Emperador, e a
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Emperatriz , inda que a morte de seu fi-

lho lhes dava paixaó , teve tanta força
hum novo fogo d'araor que se gerou neU
]es pêra annar a Clariraundo

, que lho
fez quasi esquecer, E assi andavaô cora
os olhos traz Clarimundo revendo-se em
suas cousas, como se d'alma lhes sahira,

Clarinda sentindo este contentamento era

seu pai, dobrava-se o que ella tinha. E
porque o rosto he mostra do que o co-
ração sente, estava taô ferraosa, que pa-

recia naõ sentir os males que d'antes sof-

frera. Pois Dom Dinarte certo que o naõ
estava menos cora a satisfação que lhe o
Emperador dera. E com este contenta-

mento dizia mil galantarias cora aquella

desenvoltura que serapre antre as Damas
teve, e isto causava a Floriana ser nao
menos vencida, do que elle por seu amor
estava. Lindarifa, indí que as feridas de

Fendibal lhe dessem paixão pelo naÔ ter

ante os olhos; cora tudo, estava alegre

sabendo que naõ eraÕ perigosas, e ou-
tras Senhoras que desta dor estavaÒ toca-

das. Assi, que naô havia alli ninguera,

que d'algutiia destas cousas estivesse isen-

ta. E estando neste prazer chegou a gen-

te do arraial delRei Adriano, e de Gri-
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«fando, que fizeraõ o que lhes tinhao man-
dado , pondo todalas cousas do arraial

dos Turcos naquelle graô terreiro do Pa-

ço , porque soubessem que mais estima-

vaõ a gloria, que o despojo de todalas

•riquezas. Drongel , tanto que se apeou á

porta do Paço, foi beijar a mao ao Em-
perador com os sette Infantes seus cria-

dos , que o levavaô em meio. Fanimor,
depois que Drongel fez suas cortesias

,

disse contra elle : Amigo Drongel , me-
lhor tempo me parece este, que quando
te mandei huma minha donzella á Ilha

Deserta, Pois sabe, que com este traba-

lho que soíFreste tens ganhada tanta glo-
ria, e fama, que d'aqui té o fim do mun-
do o teu nome, e obras serio sabidas :

€ naÕ somente por causa de Clarimundo
alcançarás este louvor, mas pela criação

que fizeste nos sette Infantes, que eu na

alma tenho , como aquelles que haô de
ser conjuntos ao meu sangue. E porque
de suas cousas em outro dia mais con-
veniente direi muita parte, naó digo a»
gora mais, senaõ que nos apercebamos
pêra ir á manhãi receber a El Rei Cláu-
dio, e quebrarmos-lhe com nossa vista a

fúria vingativa que comsigo traz. Muito
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folgou o Emperador, e aquelles Caval-
leiros com raõ boas novas como Fani»
mor deu, e por esra causa foraõ-se rodos
a seus aposenraraentos repousar : somen-
te o Emperador, e EIRei Adriano com
seus parentes determinarão alli as cousa»
dos mortos, e daquelle despojo, que A-
driano naõ quiz aceitar : com que Clari-
roundo Folgou , e muito mais quando o
Emperador disse, que lhe parecia que to-

do aquelle despojo se devia dar aos sette

Infantes, pois naó tioliaô património al-

gum , e que além de o merecerem por
suas obras, seria ante Deos mui mérito*

ria obra. E por esta mercê que lhes fa-

zia foi Clariroundo pêra lhe beijar a raaõ,

e traz elle Fanimor, que em casa lhe

cahia. E acabando estas cortesias, e pro-

vido no enterramento dos mortos
,

por-

que melhor, e mais perfeitamente tudo
se fizesse, deu o Emperador disso cargo

a EIRei Brialpe; e também mandou re-

cado á Cidade de Silimbria
,
que reco-

lhessem todalas Nios que ficarão, que

determinava delias o que ouvireis. E quiz

juntamente prover nestas cousas, porque

depois que entrasse nas de prazer na.6 o

estorvassem delias , e as outras as leixou
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a seusofficiaes, confíando neiles^ que o

fariaô como elíe esperava. Grande bem
pêra quem os alcança verdadeiros ^j^
fieis.

CAPITULO XIX. ^

Do recebimento^ que se fez a ElRei de

França : e dos casamentos que se tra-

tarão antre Dom Fiaô » e Pinamar
com as irmãas de Clarimundo»

vyoncertadas todalas cousas da ma-
neira que ao Emperador, e áquelles Se-

nhores bem pareceo, cavalgarão ao ou-

tro dia ricamente ataviados, e foraó re-

ceber a ElRei de França fora da Cida-

de obra de três legoas. E chegando a

huma assomada, virâõ*no vir por huma
várzea de campo mui gracioso, com suas

hazes postas em ordem, como aqueile

que esperava dar batalha : o qual vendo

assomar o Emperador, cuidando que erao

inimigos, começou de se concertar, mas
depois que foi certo virem desarmados

,

pareceo-ihe que nao sem causa s- ajun-

tara tanta gente daquella sorte. E quan*

to se mais chegavaó huns aos outros

,
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tanto se mais espantavaÔ, vendo as cô-

res, e galantarias com que vinhaõ vesti*

dos, poréin sabendo dos que hiaó dian»

fe descobrindo, quem eraÕ, ficou muito
roais espantado, por quara descuidado
daquellas cousas vinha. E feitas as cor-

tesias , e ceremonias, que antre os Prin»

cipes se usaô , vieraô todos de envolta

pêra a Cidade. Asquilante, e Blandonir
de Torbim seu sobrinho quando se viraÕ

com Clarimundo , e seus parentes, e a»

migos , nao se podiaõ fartar delles, ran«

to era o prazer que cora sua vista sentiao.

Desta maneira praticando nas cousas pas-

sadas, e na razão, porque se fizeraô

,

chegarão aos Paços, onde a Emperatriz,

e aquellas novas desposadas os receberão

com muito prazer. E elle causava naó se

lembrarem mortes, nem outros perdimen-

cos
,
porém naô se leixava de prover nas

cousas necessárias pêra aquelia gente es-

trangeira , de que a Cidade estava bera

acompanhada. Ê certo de aquelia vez se

ajuntarão, assi do Império, como de

outras partes, mais de trezentos mil ho-

mens, sem nunca por necessidade de man-

timentos , ou d'outra alguma cousa, se

sentir tanta gente, porque pêra lodos ha-»



ClARIMUNDO, 221

via provisão. Fendibal cora o alvoroço

de seu pai, e vista daqueIJa graciosa Lin-

díirifa, em poucos dias ficou taô saô , e

disposío como d'antes era. Clarimundo,
posto que o contentamento o trazia occu-

pado, naô perdeo da memoria seus ami-
gos pêra lhes buscar algum : e por fazer

o que trazia determinado, faliou com
seu pai, e com EIRei seu avô, dizen-

do : Seniíores, eu ha muito tempo que de-

sejo isto , e ainda que estar fora de vos-

sos Reinos pareça algum inconveniente

pêra se naõ fazer, olhando bem nisso,

naó pode ahi haver melhor tempo que
este : por tanto, beijarei as mãos de vos»

sas Altezas por haverem isto por bem
,

pois a minhas irmaas naõ posso desejar

outro maior, que he ve-las casadas, e a

Senhora Belisanda minha tia, e como is-

to tenho ordenado he desta maneira :

Meu primo Florambel cora ella, Pina»

mar com Lindarifa , e Dom Fiaô com
Qtierimonia

,
porque sei que ha dias que

ihe quer bem. Muito folgou EIRei Cláu-
dio, e Adriano cora aquelia aliança,

que Clarimundo queria íazer, e deraò

jogo conta disso ao Emperador, e a EI-

Rei Grifando , de que ficarão mui con-
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tentes, E vendo o Emperador que Clari*

mundo queria entender em obra taó vir-

tuosa, disse-lbe : Filho, d'aqui vos doa
licença que todas essas donzellas, que

em casa da Emperatriz estaò, possaes

casar com quem vos parecer que o mcre»

ce« pois eu creio que a Emperatriz será

disso contente, porque álém de descan*

sardes a mim, e a elia, sabeis melhor a

vontade destes Cavalleiros mancebos com
quem tendes conversado, que eu já ago-

ra com os trabalhos mais estou perâ hu-

mas contas na maô, que pêra cousas de

tal qualidade. Clarimundo se abaixou en-

tão por lhe beijar a maó , mas o Empe-
rador o levantou nos braços , correndo»

lhe as lagrimas polas alvas cans. E este

amor que diante daqueííes poderosos

Reis mostrou, teve tanta força, que

mais o tinha em conta de pai, que de a-

migo , e assi lhe catavaô cortesia (inda

que ElRci de França quasi taó velho era

como clle. ) E concertadas estas vonta-

des , foraõ-no também as dos noivos,

como aquelles que o desejavaÔ muito tem-

po havia. E posto que Florambel nunca

íoi sujeito a paixâô enamorada, tanto

que lhe íaliaraõ em Belisanda ficou por
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ella raô perdido, que naÔ menos conten»

tamcnro que os outros tinha ; assi que to-

dos andavâô enlevados, iiuns em seiis ca-

samentos, outros nos alheios. E porque
estas cousas naõ se podiaô fazer taõ pres-

tes, que ivàô fosse necessário tempo pê-

ra virem estas Senhoras donde esravaô,

mandou logo El Rei de França hum cor*

reio á Rainha , fazendo-Ihe saber estes

concertos, e que mandasse ordenar toda-

las cousas pêra a vinda de sua filha, por-

que senaô detivessem quando por ella

fossem. EiRei Adriano despachou o Con-
de Drongel, e o Marquez Orlete seu ir-

mão, e outros Cavalleiros principaes ,

que foraô pela Rainha Briaina , os quaes

levarão grande parte de gente de guerra

por naô ser já necessária. Do.m Fiaõ man-
dou lambem recado á Rainha sua mai

,

que viesse a casa delRei de Macedónia,
porque alli se ajuniariaô lodos pêra vi-

rem a aquellas vodas. E ainda que Ei-
Rei de Macedónia, como vos contamos,
estava ma) com o Emperador j

por cau*
sa das alianças de Clarimundo, e seu íi«

lho, ficarão grandes amigos, e folgou
de vir a estes casamentos. Despachados
lodolos mensageiros , mandou logo £i«
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Rei Ciaudio embarcar no Porto de Soría

quarenta mil homens , dos sessenta que
trouxera, por naô haver necessidade del-

les. Asquilanie foi por CapitaÔ pêra de-

pois vir com a Infanta Belisanda. E des-

pedido delRei, e d'aquelle8 Senhores,

foi-se a Soria , onde ElRei de França
desembarcou com tanta fúria de se vin«

gar, quanto depois Hcou de contente

,

vendo suas cousas tornadas em honra, e

proveito
I
que he o maior bem dos mor*

taes.

CAPITULO XX.

Como Panfloresfoi desposado com Lm»
danor , e os selte Infantes com as

irrnáas de Fanimor , descubrindo eU
le primeiro cujos filhos eraõ.

clarimundo, como neste cuidado tra»

zia o sentido, Fallando algumas vezes

com Lindanor achou-a já mais braa-

da de stu desejo. E parecendo-lhe cousa

mui conveniente assi a hum, como ao ou-

tro , disse*li)e hum dia ante Clarinda :

Vós viestes, Senhora, a esta Corte por
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eaúsa doí aggravos, que delRei de Dal-

mácia recebíeis, já agora com sua mor»
te creio que estareis descansada. E ainda

que assi naõ fora, em quanto o Ertipera-

dor , e eu fôramos vivos na6 havíeis de

receber escândalo de ninguém : que cer-

ro eu trago tanto cuidado de vossas cou-

sas, como de Querimonia minha írmaa;

e aqui o vereis que trabalho por vos dar

o descanso que a ellas dou, que lie ma-
rido conveniente a vosso merecimento j e
eu creio que suas obras sao melhor testi-

munha disso, do que minhas palavras o
podem certificar, Pois a linhagem, con-

dição , bondade , e idade naô pôde ser

melhor do que a tem Panflores, que eu

estimo no mesmo gráo de Fendi bal. E na6
vos quero dizer o que herda de seu pai,

pois sendo vosso comarcão o haveis de

saber melhor que eu. Já vos tenho dito

o que desejo, agora, Senhora, saiba eu

vossa vontade, porque neila está o cíFei-

to deste caso. Senhor Clarimundo, res*

pondeo eJla , a pouquidade de meu saber

me fazia desejar o que em outros tempos
vos comroeiíi , e bem lenho pago esta

doudice com a paixão que minha alma
sentio. Agora conformando^me com a

Tomo iii. P
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verdade, e com o que rae mandaes , di-

go que me ponho em vossas mãos pêra

fazerdes de mim o que de huma peque*

na servidora vossa fatieis , pondo diante

quem sou, e meu desamparo, e todalas

outras cousas necessárias pêra descansar

:

E se isso que dizeis vos contenta^ eu fi-

co muito mais contente. Clarimundo por

esta vontade abraçou-a mui amorosamen-
te, agradecendo«a com muitas palavras,

em que mostrava ter-lhe hum singelo, c

verdadeiro amor. Porém a Clarinda naõ

a descansava aquella conversação com a

lembrança das cousas passadas , e sempre

esteve delia receosa té que a vio casada.

Desta maneira agalardoava Clarimundo

seus amigos, dando a cada hum o que

Qierecia , e lhe era necessário. As ricas

casava com pobres, e as de virtude a*

bastadas com quem mais tinha de matri-

monio. E com estas cousas cada dia se

renovava o prazer , dobrando»se as jus-

tas, e torneios de muitos mancebos, que

começavaõ a seguir as armas. Fanimor
naquelle tempo andava taô contente, que

havia por pena a outra vida que passara,

E porque pêra fazer o que elle desejava

©ao linha cumprimento do que havia
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mister; vendo que os Infantes Florone!

,

e Arandil estavaó saons das feridss que

na batalha houveraô; pedio huníi dia ao

Emperador que o quizesse ouvir ante a»

quelles Cavalleiros. O Emperador se foi

encaô com a Emperatriz á gran saila da
Victoria , e depois que todos se ajunta*

raõ, e a casa esteve era silencio disse : Nad
menos victoriosos que poderosos Prínci-

pes, inda que o pouco conhecimento,
que de mim tendes vos faça terdcs-me

em outra conta
;
quero-vo-la dar de mim^

e de minhas cousas : por tanto, cora huni

sentido pronto vos peço por mercê me
ouçaes, posto que muita parte delias por
este esforçado Clarimundo vos seraÕ no«
torias : ao qual cu nunca satisfarei conl

meus serviços a menor mercê
,
que me

rem feita. JEntaô lhe disse cujo filho era,

e todalas cousas que tinha passado (assi

como airaz vos contámos, ) c deshi dis*

se contra Clarimundo : Bem vos leitibra*

rá, Magnânimo Principe, que estando na
Ilha Deserta assentado antre estes Infan-

tes, e vosso amo Drongel, vos dcraõ hu-
ma carta minha, que dizia, que tivésseis

cuidado destes Infantes, como filhos que
€raõ de hum Rei mui poderoso ; e maíS|

P 2
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que soas cousas vos seriaõ manifestas de-

pois que fossem untados no sangue de

seu sangue, o qual passou como disse j

porque aquelle poderoso Rei Forbaco

,

que elles por sua maó roataraõ, era o pai

que os gerou, do qual tomarão vingança
pela crueza que com elles usou , em os

mandar á liiia Deserra pêra serem manti-

mento das alimárias. A razaõ porque is-

to fez , era por lhe dizer hum magico ,

que todolos filhos que houvesse daquella

mulher antes de fíiha, o haviaõ de ma»
tar : e sendo filha, que a criasse porque
esta exalçaria a coroa de seu Reino. El*

Rei com temor deste perigo, como a Rai-

nha paria ,
mandava-os lançar por hurí»

seu privado naquella Ilha. Mas o admi-
nistrador de todalas cousas , ordenou a

sua criação como já sabereis, e vedes

aqui os peitos que mamarão. E entaÔ to*

jcou-os da Cerva que junto de si tinha,

e amostrou^os» Sua mái, depois que elle»

matarão na batalha seu pai, rtcoiheo-se

á Ilha Esquecida com receio que ElRei
Jhe tomasse o Reino : por tanto , peço-

vos que olheis pelo direito que estes In-^

fantes nelle tem , e lho mandeis entre-

gar , como aquelles que saõ verdadeiros
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«ucce^sores delle, c a quem mais isto per-

tence he a Arfeiim, por ser o primogéni-

to, E leixafido estas cousas, que por di-

r-eito lhe sa6 devidas, e elles por -stias o-

bras merecera-, digo, que a principal

cousa pêra que Deos ob livrou de tantas

alimárias, foi pêra serem ajuntados por

matrimonio com minhas irmãas qu-e fan«

to tempo ha que por elles esperaõ. E
pois Deos assi quiz, peço-vos , Senhor

Clarimundo^ que sejaes disto contente,

porque a vós toca o cuidado de suas cou*

sas, cofno aqueile
,
que nas de bem o-

brar nunca desfalleceo. Quando aquel-»

l^es Senhores ouvirão o que nunca cuidarão

que pai a filhos podésse fazer, poseraó os

olhos nos infantes movendo-se a piedade

delles, considerando quam grande mal
fora perderem-se serte Cavalleiros lao es-

forçados como elles eraô : e quanto mais

oJhavaó a sua disposição, e fera^osura ,

tanto maior magoa sentiaô. Clarimundo
os chegou entaô pêra si, e fez-lhes mui-
to maior acatamento , do que; antes fa-

zia (por seu pai, inda que fora contra:

o seu.) E depois que fallou com elles á

parte, sabendo a vontade de cada hum i

antes que se o Emperador dalli fosse, assi
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como precediaô na idade huns aos ou-^

tros, assi lhes deu as mulheres ; a Arfe-
Jim a inais velha, posto que todas pare-

ciaô de huma idade. E acabando de os
receber, disse Fanimor : Quero, Senho-
res, que rae ouçaes inda algumas cousas,

que tenho ditas deste Cavalleiro, ê por
sua causa saô feitas. E cora estas palavraf

virou-se pêra Adriano , dizendo : O teu

mui prezado Falcão Nebri
,
que anreá

do nascimento desse Cavalleiro que ge»

raste, viste corabater-se com os outros

Falcoens, he elle mesmo, que sempre foi

destruição dos máos com favor da Real
Garça , e segredo de sua alma ; os quaes

ao tempo que Deos ordenar partiráô des-

te mundo taõ unidos em verdadeiro amor,
quanto na vida se tiveraô. £ a destruição,

e corisco celestial , que queimou a Mes-
quita, também he elie, que sempre da-

quelia seita será destruidor, E tu, pode-

roso Cláudio, naó te deves já agora es-

pantar de quando te apareci em sonhos
,

e araoestei que armasses Cavalleiro a este

reu neto. Se as cousas que te enraó disse

saõ falsas , ou verdadeiras
, já todag sao

passadas, e bem podes julgar em quam
alta gloria pôs a tua Corôn. Pois a secre-
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ta chaga que sobre o coraça6 trazia , a

«lie pertence saber o terapo em que foi

guarecida. E leixando estas, e oiuriâB

cousas passadas
,

quero dizer algumas

por vir, que este Cavalleiro, e parte do

seu sangue , faraó. No tempo ,
que o

brabo Leaô romper as carnes da Cor-
deira sem mal , aparecerá o Sol da nova

iuz, que encherá o íBundo de sangue dan-
nado, alcançando gloria eterna das suas

linhas. E antes que a natureza lhe dê for-

^a nellas será arrebatado dante vossos

olhos, sem alguém ter tanto poder, que
possa resistir a isso. E quam tristes esta

perda nos fará , vossos coraçoens temem
já agora o pesar, que nesfe tempo senti-

ráô. E a Águia sabedora de males vin-

douros, e trabalhos presentes, será ho-
micida neste roubo, como pessoa que pê-

ra si escolherá o melhor, e a outrem da-
rá a magoa disso. E porque os dias de

minha vida leraÒ seu termo no principio

destas cousas , cobrarão ellas tanta for-

ça
,

que poucos as poderão desfazer >

porque alem delias em si serem mui tra-

balhosas de quebrar, a Suiuraa Providen-
cia permite

,
que se cumpraô

j
pois he re-

gra geral, que nunca grandes cousas.se façaó
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sem maravilhosos rodeios da fortuna

,

que entaó ficaõ muito mais espantosas ao
juizo dos homens, E desta raiz, que lan-

çará o fruto de seu âmago
, procederáo

os raios da verdade escondida ; os quaes

lavrando o campo com ferro agudo, ce-

varão seus filhos era sangue humano

,

com as quaes obras estenderão tanto suas

azas
, que acolherão o mundo debaixo

delias. E porque ( Príncipes mui pode«
rosos ) outras muitas cousas desta qualí«

dade tenho já ditas a esre esforçado Cla-
rimundo , no lugar onde a maior parte

delias acontecerão , leixarei de proceder

em mais. E começai a olhar pelo que
agora vereis , e fazei muita honra a estes

deus Cavalleiros, que grandes cousas lhes

sao prometidas. E algumas
, que nestas

justas, e torneios faraó, testificaô o que

se delles pode esperar. Quem saô, e cu-

jos filiios ,
pois o querem encubrir nao

he: bem. que se diga
\
porém quando o

souberdes suas obras seraó taó grandes,

que com causa se poderáô chamar filhos

de tal pai. Por tanto, mui alto Empe-
rador, toda mercê que lhe fizerdes naô a

hajaes por mal empregada. As armas,

que esta donzella traz, alcançará aquelle
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que com chamas de maior fogo" amou o

galardão de seus trabalhos. Acabando Fa*
nimor estas palavras começarão todos a

olhar huns pêra os outros : E estando as-

6Í, viraô entrar os dous Cavalleíros, que

cUq dizia, armados de humas armas bran«

cas a maneira de nuvens, mas logo no

ár, e corpo mosiravaô parte da desen-

voltura que nelles havia. E detraz vinha

huma donzclla vestida de humas roupas

de rosado cuberias de passarinhos d'ou-

ro , e diante delia trazia hum escudeiro

ás costas huma caixa de marfim taô pe-

quena
,

que se naõ esperava vir dentro

tamanha cousa como vinha. Os Cavallei*

ros , tanto que chegarão ante os degráos

do estrado, olharão a huma, e outra

parte , e conhecendo o Emperador em
seu aparato beijaraÕ-lhe a maô. Quando
os elle vio com as cabeças descubertas

,

e que eraô taõ meninos, que escassamen-

te se esperava delles sosiêr as armas, fi-

cou mui espantado, e todos aquelles Ca*
valleiros ; mas pelo que Faniraor delles

tinha dito cailara5-se pêra ouvir o que di-

ziaõ. Hum delles, começou a dizer con-

tra o Emperador : Vossas cousas (mui
Alto

I
e poderoso Emperador) saô taô
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celebradas pelo mundo, que aqueiles que

vos naô viraõ se acendem em amor de

vos servir, e ao mui esforçado Clarimun-

do, que em vossa Real Casa está ; e por-

que nós somos dos principaes neste de^

sejo, virao-nos oíFerecer a elle, se Vossa

Real Magestade nos quizer aceitar, O
Emperador os levantou nos braços, mo8-
trando*lhes muito amor , e disse : Inda

que de vós se naô saiba mais, que quan-

to as pessoas mostraô, isto basta pêra fol-

gar de vos aceitar com tanto amor, quan«

to o tempo vos mostrará. Clarimundo de-

pois que o Emperador lhes fallou clie-

gou«os pêra si fazendo-lhes grande gasa«

Ihâdo, como aquelle que tinha muita ra-

zão pêra isso, pelo que depois se seguio.

Senhor, disseraô elles, esta honra, e mer-

cê merece aquelJa donzella pelo serviço

que vos traz, que nós inda vo-lo naô

lemos feito. A donzella pedio entaõ a

caixa ao escudeiro que lha trazia , e dis-

se : A lí, naô menos virtuoso, que esfor-

çado Clarimundo, original dos servos de

Christo, a Senhora da Ilha a muitos ge-

ral , e de poucos conhecido o mistério

delia, te envia muito saudar, como a-

quella que tanto ama, quanto bera de ti
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^pera ; e te faz saber, que naô menos

lh€ saô as cousas futuras presentes, que

a esse gran Sábio Fanimor. E por isso co*

IDO nasceste logo soube que se gerara den-

tro em teu coraça6 taó grande fogo d'a-

«&or
,
que naÔ se podendo encubnr, co-

meçou de se mostrar no sinal da chaga,

que sobre o coraçaô trazias*, donde cla-

ramente conheceo, que tu venceste a quan-

tos foraó locados desta dòr. E porque a

virtude^ e bem sempre se paga com lou-

vor, te manda estas armas forjadas em
vivo fogo d'amor, pêra serem verdadeira

testimunha da fé que sempre guardaste,

as quaes tem esta propriedade, que nin-

guém as pôde vestir, senaô aquelle que

com tanta fé amar, como tu a essa Prin-

ceza Clarinda amas, e se issoquizer com*
metter queiraar-lhe-haô de maneira, que

sentirá por gloria a pena do outro fogo.

E pêra experiência disso, manda que as

vista alguém, e verás taó maravilhosa

cousa , como viste na coroa
,
que do es-

forçado Dora Fiaó o Solitário alcanças-

te. Acabando estas palavras abrio a cai-

xa era que vinhaô , que era taô peque-

na, que todos se espantavaó coroo a me-

nor peça se poderá alii meter : as quaes
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armas ersõ taô ardentes, e vivas como o
mesmo fogo, e por bordadura traziaÕ hu-

mas letras Javradas d'ouro, que nunca as

ninguém pode Jer , somente Fanimor to-

mando»as na maõ disse : O' armas onde
o segredo da nova claridade está escritO|

vós outras sereis tam bem empregadas
quanto tendes de perfeitas. E deshi to-

mou o escudo
,
que era como as outras

peças
I

e no meio tinha huma nuvem

,

que encobria hum vulto. E quanto mais

trabâihavaÕ com a vista pelo ver, tanto

menos viaò o que era , e levantando*©

nos braços disse : O' Principes, e gran*

des Senhores, se soubésseis o que esta nu-

vem encobre, muito mais contente serieis

de vos, inda que por sua causa no fim

de vossas obras se começarão outras cora

que algum tanto perdereis o lustro del-

ias. E virando-se pêra Clarinda (que es-

tava mui corada cora receio que mais cla-

ramente aquella donzella descobrisse seus

amores passados) disse : A vós, naó me-
nos virtuosa, que eiji tod3líis cousas per»

feita, e excellente Princeza, convém re-

ceber esta donzella com muito amor, e

leixai as cousas que á fantesia vos vem,

pois tendes ganhado quem sempre vos
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fará ganhar, e nunca perder, posto que

inda percaes o sangue de vossas carnes.

Esse dora que vos traz essa donzelia tem
tanta virtude, que vos fará sentir menos
aquillo, que mor rrabafho vos dará quan-
do o perderdes» A donzelia estranha se

chegou entaÔ a Clarinda , e deu-lhe hucn

annel mui pequeno com huma pedra de

nova côr , dizendo : Mui Alta Princeza,

este dom vos manda aquelja , que antes

de poucos dias terá de vós a causa que
mòr paixão vos dará, e mor bem haveis

de querer : e porque pêra mais naó trago

recado, vede o que me martdaes. Clarin-

da lhe agradeceo o trabalho que por seu

amor levara, e assi a sua Senhora ; dizen-

do
,
que lhe pesava naô querer que delia

tivesse mais conhecimento
^
porém que a

linha taõ certa pêra as cousas que lhe

cumprissem , como ella sentiria quando
lhe necessário fosse. A donzelia lhe fez

eniaõ sua cortesia ; e despedida com ou-
tras tacs palavras de Clarimundo, por-

que a mais naó dava lugar, sahio-se cora

Fanimcr fora daquella grande casa, e de-

pois que fallou á parle hum pedaço com
eile , cavalgou em seu palafrem , e o es-

cudeiro que a acompanhava. Fanimor,
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tanto que se eíla partio, tornou a aquel*

les Senhores, que estavaô espantados do
ardor das armas; porque como tomavaô
algutna peça delias com tençaó de a p6r,

naô na podiaô soíFrer , e inda que quei-

ma vaô na6 ficava sinal de fogo. E depois

que muitos Cavalleiros fízeraó experien^

cia neIJas
,
pediraÕ a Clarimundo que as

vestisse , o qual as armou mui levemen-
te , sentindo tanta deleitação na carne,

que nenhuma cousa era taõ meiga da na-

tureza como eilas erao á sua. £ áiem des-

te primor, tinhaó cal virtude, que ne-

nhum encantamento podia empecer a

quem as trouxesse, nem outro algum dan*
no, que por traiçaÒ fosse feito. Fanimor
quando vio Clarimundo taô apostamente
armado disse com huma falia risonha : A
primeira aventura ( mui esforçado CavaU
leiro) em que haveis de experimentares»

sas taó excellentes armas , será em obras
de amor

; pois d'araor, assi dentro como
de fora ides fortalecido. E porque as

cousas que esta donzella, e eu vos disse*

mos de sua Senhoria, em alguma manei-

ra vos podem occupar a fantesia, conside-

rando nisío , he escusado quererdes em-
pregar o tempo no que ances de pouco
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vereis. Por tanto, leixemos o que por

seus termos , ordenados da vontade de
Deos , se ha de acabar, assi como to-

dalas cousas, que na sua mente foraô

^ CA P I T U L O XXI.

Do recebimento
,
que se fez á Rainha

Bviaina , e a ElRei de Macedónia :

e como Florambel^ Pinamfur^.e.Dom,
FiaÔ foraô desposados» s^nua í?uf>ifM4

D.'epois que Fanimor acabou estas cou-
sas , e Clarimundo foi desarmado

, qui-
zeraõ tornar as armas á caixa em que
vieraõ , mas nunca podéraó meter a
mais pequena peça dentro. E iraballian-'

do alguns nisso, disse Fanimor que era

escusado, porque a caixa fora somente
feita pêra as trazer té aquelle lugar, e
que d'alli avante aproveitaria pêra den-
tro guardarem jóias, que tinha tal virtu-

de, que naõ se podiaó tirar de dentro
sem vontade de cujas eraõ : por tanto,
a vós, Senhora Ciannda, convém mandar
guardar este dom. Clarinda folgou mui»
o com ella

,
porque , alem da virtude
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que rinha, era por dentro lavrada com
lavores de estranha sutileza , e cerraya-se

cora fechos d'ouro, a chave dos quaes

vinha posta em huma cadea , como que
pêra isso fora feita. Ciarimundo, acaban-
do-se estas cousas , e o Emperador, e a-

quelles Senhores retrahidos mandou a El-

Rei Brialpe, que aposentasse os Cavallei-

ros novéis
,
que os estimava em rouitOr

E naõ he de espantar ter este Cavalleiro

em tai tempo cuidado de tantas cousas;

porque nunca houve alguma, por peque-

na que fosse, que leixasse de pôr em obra,

como quem em todas tinha muita perfei-

ção. E passados alguns dias com grande

prazer , e festa de todos aqueíles Senho-

res, chegarão ao porto da Cidade trinta

Náos taõ fermosamente compostas, e en-

xarceadas
,

que iogo souberaô serem de

França, onde a Rainha Briaina , e suas

filhas, e a Intanta Belisanda vinhaô, por-

que assi foi ordenado quando Asquitante

se partio, que a Infanta chegasse ao Por-

to de Segura pêra vir cora a Rainha, e

suas filhas. E na conserva delia, vinha

EIRei de Macedónia, que trazia a Rai-

nha Melina irai de Dom Fiaô o Solitá-

rio
,
por todos serem nas vodas de seus



Clakimundo. 241

filhos, assi como antre elles já estava con-

certado. O Empcrador, e todos aquelles

Senhores, tanto que as Náos surgirão,

foraÔ a ellas com rouiros Bateis toldados

de veludos de cores, que mais se gastava

nas abas que pendiaó no mar, que no

necessário pêra cubrimento dos Bateis :

com tantas bandeiras de seda , e divisas

lustrosas, que os olhos se deleitavaõ mui-

to em seu parecer. E álem destas cousas,

e dos instrumentos de armonias estranhas,

que dtnrro levavaô, o que mais ornava

aquelles Bateis eraó os Reis, e Príncipes.

E com esta ordem , chegando á Capita-

nia , receberão aqueJIas Senhoras, que
naõ menos fermosura traziaõ, do que el-

las acharão em casa da E<nperatriz. E
porque seria cousa mui prol. xa contar as

ceremonias, cortesias, e me-gas palavras,

cora que huns aos outros se receberão,

o leixaremos : porém quem naquella vis-

ta se queria desfazer cora Jedice era

Grioneza
,
que vinha com a Rainha Bri-

aina por ver seu filho Clarimundo, sen»

do já laô velha
,
que se sostinha sobre

hum bordão. Clarimundo, quando a vio

lomou-a nos brííços com muito acatamen-
to , como se fosse a Rainha sua mái : e

TOMO m. Q,
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depois que passou com ella muitas cou-

sas, e palavras amorosas, íevou-a sobra-

çada té que a meteo em humas andas com
a Rainha Briaina , e a Rainha Melina ;

que as outras Senhoras por serem mais

moças foraô em palafrens, que pêra el-

las estâvaõ ataviados. Com esta fcrmosí

ordem entrarão por meio da Cidade mais

rompendo por gente, que á sua vontade.

A Emperatriz , sabendo que vinhaô já

perto , desceo com suas filhas ao pé da

escada, e quando se ajuntarão todas forao

aili os abraços y meiguices, e cortesias

irais dobradas j e olhavaô-se humas a ou-

iras com muito amor , espantando-se do
novo parecer, e ferraosura, que cada hu-

ma na outra via. Clariraundo, depois que

apresentou Grioneza á Emperatriz, che-

gou-se com ella a Clarinda , dizendo :

Senhora , agasalhai a Duquexa minha
iriâi, pois ella criou quem vos tanto ama,

Grioneza cora amorosas lagrimas levan-

tou as mãos ao Ceo, e disse : O' Seniior,

leva já agora esta alma pêra a rua gloria,

pois os meus olhos antes de sua partida

viraô o que desejavaõ. Clarinda a tomou
pela maó, dizendo : Senhora n ãi^ muito

luais descontente vivera eu, se este pra*
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zer na8 vira, assi por quem vós sois,

como pelas obras, que com vossa dili-

gencia temos recebido. Desta maneira,

humas rompendo as palavras de outras,

cniraraô todas na gran Sala da Victoria,

e alli , antes que as noivas repousassem,

forao recebidas, e deshi assentarriô-se ás

mesas, que pêra isso estavaõ ordenadas,

onde aquelJe jantar foi n)ais de prazer,

que de outros manjares; porque o gosto

delle fazia perder o que as viandas li-

nhaô. E com esta vinda, que renovou as

ftslas , passarão aquellss Cavalleiros hu*

ma vida bem deleitosa, cevando os o*
lhos, e a vontade naquellas Senhoras,
que tanto amavaô : e nas justas, e tor-

neios, que neste tempo se fizeraó , sem-
pre os dous novéis levarão o preço. E
posto que delles agora vos naô demos con-

ta , na segunda parte desta Chronica fa^

remos mençaõ mais perfeitamente de suas

cousas, e de cujos filhos saó. E também
vos diremos cuja era a donzella , que
trouxe as armas de fogo a Clarimundo,
e a causa, porque foraõ feitas, e o que
com eilas se havia de fazer. E tornando
ás festas que se continuavaó, estando o
Emperador no seraô ^ entrou o escudeiro

0.5
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que veio com a donzella das armas, e

foi-se assentar ante Clarimundo, dizendo:

Senhor, a donzella, que tantos trabalhos,

e perigos por vosso serviço passou está

em gran necessidade de vossa ajuda, por-

que a prendeo o Gigante Ortago, saben-

do que vos trouxera taõ excellentes ar-

mas j e creio, que sem vós sua honra, e

vida passaráõ o derradeiro risco; por tan-

to, antes que a isso chegue seja por vós

soccorrida , como o saó aqueilcs, que

vo-lo tem menos merecido. É o Gigante

diz, que a soltará com tal, que vos ve«

ja elle dentro no seu Castello, pêra to-

mar de vós vingança pela morte de seu

primo Forbalto. Mui triste ficou Clari-

mundo por aquella desaveniura, parecen-

do-lhe que teria já a donzella passado al-

gum mal 5 e sem mais lhe responder,

mandou logo trazer armas, e cavalio pê-

ra partir aquella noute : mas o escudeiro

disse, que naõ fazia ao caso partir mais

eniaô
,
que pela manhaa

,
que o Gigante

lhe prometteo de naÕ fazer mal á don«

zella lé elle naô levar recado seu. Seja

como quizerdes , respondeo Clarimundo*

Eniaô disse a aquelies Senhores, que bena

*visõ a razaÕ que tinha pêra se partir dei-
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ks , e por ser incerto se tardaria muito,

ou pouco, lhes pedia, que té elle vir se

naô partissem da Corte em sua busca
;

porque sentiria tomarem aquelle traba-

lho, salvo se houvesse pêra isso necessi-

dade. Gravemente sentirão lodos aquel-

les Senhores, e Senhoras esta partida,

parecendo-ihes que era pêra com alguma
grande dor converter aquellas festas em
tristeza. E certo, que assi foi, pelo mui-
to tempo, que se nisto deteve, e se Fa-
nimor os naô consolara, mais o sentirão.

Cora esta revolta desfeito o seraõ, reco-

Iheo-se cada hum em seu aposento, e Cla-
rim undo com a fermosa Clarinda

,
que

toda aquella noute mais passarão em la-

grimas que em descansado sonno. E co-
mo neste tal tempo as mulheres tem gran-
de força, pêra com ellas , e com suas

meiguices mais magoar , estava Clari-

mundo taô trespassado em dôr, que liie

naô sabia responder. Clarinda quando o
seniio banhado em lagrimas , começou
de lhas alimpar, dizendo : Senhor, que
remédio leixaes a esta vossa

,
que maior

causa, maior pena sentirá ver-se apartada

de vós? O' coração , coração taõ fraco

pêra esperar , e laó forte pêra soffrer os
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males passados, que secretamente passas»

te? naô sei onde fugio esta tua fortaleza,

que assi rae leixou fraca pera resistir ás

lembranças de quem me piga meus ma-
les com seu merecer? Clarimundo a estas

cousas, inda que o amor tinha grande
poder nelle , mais se vencia pela razaô ,

que por outro algum respeito, porque pas-

sando por ellas, respondeo : Minha Se-
nhora

, peço-vos
,
que com mais mode-

ração sintaes a pena de minha partida,

que grande diíFerença ha do meu estado

passado ao presente
;
porque entaÕ com

menos deshonra poderia leixar algumas
cousas, pois o amor de minha mancebia
me desculpava : agora he necessário sup-

prir com minha honra
,
porque a vossa

na6 descaia do estado em que está : por

tanto , Senhora , em todo tempo que de

vós estiver apartado, peço-vos, que o

naô esteja a razão, pera leixardes de fa-

zer aquillo a que sois obrigada, princi-

palmente em agasalhar a estes Senhores,

e Senhoras, que jágora he necessário o-

Ihardes por elles coroo por cousa vossa
;

que o amor que vos tem , descuidando-

vos delles, poder-se-ha esfriar j e lam-

bem , Senhora , sois a principal causa
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delles serem juntos, e a vós lionrao, e

acaiaõ como a sua Superior. E inda, mi-

nha Senhora
,
que seja necedade ensinar-

vos eu nestas cousas; pois vós sois o e!\-

sino, e original delias, com tudo quero-

vo-las lembrar, que por ventura vos des-

cahiraõ da memoria com saudade da mi»
nha partida. Estas, e outras palavras lhe

dizia CUrimundo pela desviar daquellas

amorosas lagrimas, e tamheai por lhe

Jeixar traslado, do que havia de fazer eru

«ua ausência, que entaó car4'cgavaô mui-
tos cuidados sobre elle; e era peio Era*
perador o meter nisso, nao querendo des-

pachar sem elle
,
porque naó somente os

grandes, raas os pequenos lhe tivesseai

amor , e elle a todos conhecesse
,

pêra

mais facilmente, depois que lhe fosse en-

tregue
i
podfr governar o Império. Cia-

riflda , considerando no que lhe Clari-

rnundo dizia , tornou com hum repouso

pedindo-llí€ perdão de algumas palavras,

que a força de amor lhe fazia dizer, E
com ellas , € outras passarão toda a-

quella «out€ estes dous laõ verdadeiros,

como virtuosos amadores. E quem este

amor renovava era ser já Clarinda prenhe;
porque esta cadea, e penhor de filhos he
a que mais aos homens âta.
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CAPITULO XXII.

Como partido Ctarimundo com. o escU'
deiro da donzella , se combateo no
caminho sobre a fermosura de huma
fermosa Dona.

J\o outro dia, despedido Clarimun*
do de todos aquelles Senhores, entrou
no caminho, que o escudeiro guiava,
somente com Carfel , que já naô que-
ria meter Filena nos trabalhos de sua rao-

cidade : e mais era descanso seu ficar

com Clarinda, que leva-Ja em sua compa-
nhia. E havendo quatro díâs que seguia

o escudeiro, passando huma tarde ao lon*

^o de hum Rio, que por meio de hum
Valle corria, vio estar da outra parte

Jiuma Fortaleza á borda d*agoâ de mui

fermosa pedraria lavrada. E em humas

grossas argolas de ferro, que na parede

estavaõ metidas, vio dous Bateis amar-

rados, e junto delles huma porta peque-

na com degráos, que vinhao dar na agoa,

a maneira de cães. E perguntando ao es-

cudeiro, que o encaminhava, cujo era a«

quelle Casieilo, vio sahir pela porta mui-
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ta gente de serviço, e depois que alcni"

faraó hum dos Bateis, e puseraõ hum es-

irado roui rico na popa , tomarão seus

remos, e esriveraô hum pouco esperan-

do, té que sahiraô cinco donzellas mui

fermosas, e huraa Dona de grande ida-

de. E era meio de todas , vinlia huma
donzella maravilhosamente ataviada , e

ferraosa , maô por raaô cora hura Caval-

leiro raancebo mui gentil homem vestido

de mui ricos pannos. £ inda que o Rio

se metia em meio era taõ estreito
,
que

Clarimundo via a todos mui bera
;
que

o Sol hia já taõ baixo, e fraco de sua

quentura, que dava naquelias donzellas

cora huraa claridade rosada, que as fazia

muito mais fermosas, E depois que todos

entrarão no Batel assentaraô-se os dous

namorados, e á roda todalas donzellas,

que começarão a tocar muitos instrumen-

tos , cantando a elles suavemente, e os

remos remavaõ cora hum compafso taõ

certo, que parecia irem concertados cora

a musica das vozes, Clarimundo, quan-

do vio que remavaõ contra elle , folgou

muito por saber que gente era. E chegan-

do o Batel á margem da verdura, levan-

tou-se o Cavaileiro, e disse contra Clari-
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mundo, que se chegasse á borda do Ba-
tel a fazer reverencia á naais fermosa Do-
na, que no mundo havia, que era aquel-

lâ Senhora. Cavalleiro , respondeo elle,

cortesia he mui bera que se lhe faça, pe-

la elia merecer, mas naô por ser a mais
fermosa que no mundo ha; c se vós, ou
eila presumis outra cousa estaes engana-

dos, e daqui vos dou este desengano. Ou-
tro vos quero dar, disse o Cavalleiro,

que convém confessardes o que digo, ou
me combaterei cora vosco, e o que por

bem negaes
,
por mal confessareis. E di-

zendo isto fez tanger hum cornere a hum
daquelles remadores , e como foi ouvido

no Castello , sahiraó quatro escudeiros,

dous meterão hum cavalio no outro Ba*
tel , e douS traziaÔ as armas. O Caval-

leiro, tanto que o Batel chagou i bor-

da, armou-se daqueilas armas, que era6

mui frescas, lavradas de papoulas sobre

ouro, e no escudo trazia huma onça man-
chada de muitas cores, e as unhas dou-

radas
,

posta em campo verde. E como
as <lonzeHas o armarão, tomou da mao
de sua amiga a espada; e deshi, tanto

que lhe lançarão o cavallo em terra, sal-

tou na selia mui solto, e começou de lhe
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tomar a rédea fazendo-o saltar a huma ,

c outra parte, e deshi virou-se contra sua

amiga, e ella fez-lhe huma grande mesu-

ra , dando a entender que lhe agradecia

tomar aquella aíFronta por amor delia»

Giarímundo todo este teinpo esteve que-

do olhando os amorosos actos, que a-

queile Cavalleíro com sua amiga fazia
,

€ parecendo-Ihe também , que ficou na-

morado deile, e assi da sua disposição. E
como o vio estar posrp pêra justa , deu

das esporas ao cavallo, e encontraraó-se

ambos mui rijamente sem as lanças obra-

rem mais, que fazer-se era peças. E tor-

nando logo a virar hum sobre outro, co-

ipeçaraõ de se ferir mui áspero : porque

Clarimundo lembrando-Ihe a causa de sua

contenda andava tao azedo
,
que nunca

dava golpe em vaô
;
porém seu inimigo

era taÕ especial Cavalleiro, que sabia sof-

frer aqueIJes, e dar outros de naõ menos
força. E inda que Ciariraundo se linha

combalido com muitos Cavalleiros , este

achou-o de tanta bondade, que o estimou

com aqueiles, que em sua vontade trazia

assinados, e este conhecimento lhe fez a-

meudar o ferir. E andando assi ambos
gran pedaço, levantou-se o Cavalleiro
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sobre os estribos, e ferio raô asperamen-

te a Clarimundo, que o senrio elle em
gran maneira , e cora a dor deste golpe
deu-lhe outro pelo ombro esquerdo taô

sem piedade, que naó parando a espada

nas armas, chegou á carne, e desviando-

se hum pouco alcançou o pescoço do ca-

vallo cortando tanto por elle, que quasi

com a morte começou a dar pernadas fu*

gindo pelo campo, sem estimar soífrea-

das. O Cavalleiro , vendo^e em tama-

nho perigo, deu-lhe hum golpe na cabe-

ça , que lha fez era duas partes, e deshi

saltando mui prestes fora da sella veio re-

ceber â Clarimundo com seu escudo bem
apercebido; mas naó lhe durou muito

esta ardideza ,
porque cahio esmorecido

por causa de hum fluxo de sangue das

wortaes feridas qje trazia. Clarimundo

se chegou entaó a elle, e tirando-ílie o

elmo da cabeçi por ver se era morto,

chegou a elle a Dona gentil mulher, to-

da descabellada , sem chapins, e quando

vio seu amigo trespassado de todo, co-

meçou com palavras piedosas a chorar

sobre elle dizendo : O' espelho das ar-

mas, quam triste serei por vossa morte!

O* desaventurada de mim ! pêra que sou
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mais viva , pois quem me fazia conten-

te, ante meus olhos vejo morto? O' vi-

ctorioso Cavalieiro destruidor de todo

meu bem, dame cá essa espada cora que
acabe de todo, pois já começaste na prin-

cipal parte : e juntamente pereça esta sua,

que assi o quer ser na morte, como o foi

na vida. Quando Clariraundo a vio re-

meter á sua espada, levou-a nos braços,

dizendo : Senhora, naô vos fez Deos taô

fermosa pêra vos negar as cousas de vos-

so descanso : esforçai
,
que este, que tan-

to amais, menos mal tem do que parece.

Entaõ disse ás donzelias, que liie estan-

cassem o sangue com alguma cousa, por*

que eile lhe fazia aqueila fraqueza. F^eito

isto, que Clarimundo mandava, abrio o
Cavalieiro algum tanto os olhos com hu-
roa fraqueza cansada. A Dona começou
entaô de o beijar nas faces

,
que com o

desfallecimenio do sangue esíavaó taó

frias como a neve, Clarimundo, vendo
que estava já mais era si, chegou-se a ei-

le, dizendo : Cavalieiro, o esforço com
que defendestes a fermosura desta Dona,
convém mostrardes agora em seus braços,

que muito mais sentirá ella perder-vos
,

que a fama de sua fermosura. Por lan-
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to, esforçai os espíritos, que com multa
razaô nao deviao por caõ pequena cousa
perecer. O Cavalleiro, quando se vio no
regaço de sua amiga, lançou os olhos ao
vulco delia , e disse : O' esforço de meus
trabalhos, aqui julgareis quanto vos que-
ro, pois cheguei ao derradeiro fio da vi-

da por vós. Porém se outra cousa inda

ahi lia, em que o amor que vos tenho se

pode mais claramente mostrar, peço-vos

que mo digais; que se as forças a isso me
derem lugar, antes quero que em vos ser-

vir acabem, que naõ o fazendo vivaôé

Quando Clarimundo lhe ouvio estas pa-

lavras houve piedade delle, vendo que

com força de amor eraô ditas, e pesou-

lhe de o ver naquelle estado, cuidando

que suas feridas eraõ mais perigosas : e

vendo as cousas que elle com a donzella

fazia , trouxe á memoria as que tinha

feito pelo segredo de sua alma, e naõ se

pode tanto soster com esta lembrança,

que as lagrimas lhe nao cahissem a pa-

res. O Cavalleiro, depois que algum

tanto mais cobrou forças, pedio a Clari-

mundo, que em satisfação das feridas

que delle recebera, quizessc pousar na-

<]uelle seu Castello : isto por achar nelle
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ipais corresia, do que nunca em outro

Cavalleiro achou. Clarimundo, porque

já a este tempo começou a assomar a nou-

le, aceitou o que Ilie oíFerecia , e foi-se

com elles ao Castello, onde o gasalharao

mui bem : mas sendo duas horas da nou-

te passadas, estando lançado em hum lei-

to sem suspeita de lal iraiçaô, sentio lan-^

çar 3s portas da camará fora do couce ;^

e como rinha huma vela acesa , vendo

muita gente armada , que queria entrar

com elie, tomou o escudo, e espada, c

veio-se á porta contra elles, que brada-

vaô : morra, morra, pois matou quero

nos dava a vida. Quando se elie vio de»

sarroado, o melhor que pode começou de

se defender, e ofFender a quem alcança-

va ; e fazia isto com tanto esforço , e

desenvoltura, que nunca podéraô entrar.

E estando nesta contenda, veio a Dóna^
Senhora do Castello , e vendo-o em tal

estado , como os seus o tinhaô posto
,

começou de os reprender , dizendo, que

se apartassem logo d*alli. Elles sentindo

que a anojavaõ nisto, fugiraô cada hum
pcra sua parte : Clarimundo, fugidos eU
ies, chegou-se á Dona, dizendo : Certo,

Senhora , mais cortesia , e verdade espe*
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rava eu era vosso Castello j e cora esta con-

fiança folguei de aceitar vossos oíFereci-

mentos , parecendo me que naõ havia

nelles engano; porém vós, e vosso ami-
go ficaes daqui mais enganados, pois se-

reis conhecidos por desleaes, e sem ver*

dade. Ai desaventurada de raim ! respon- -

deo eila ; naõ me bastavaô meus males,
senaó inda ser julgado por desleal, aquel-

le que nunca o foi no pensamento ! Pe-

ço-vos , Senhor Cavalleiro
, que venhaes

commigo, e vereis se tenho culpa no que

vos fizeraó. Clarimundo por lhe fazer a

vontade , depois que se armou , subio

com ella a huma camera, onde o Caval-

leiro estava com algumas donzellas , que

lhe ministravaò o remédio de sua saúde.

O qual vendo a Clarimundo, inda que
estava mui fraco, disse : O' Senhor Ca-
valleiro, quam triste me faz o que sus-

peitei! digo isto, porque estando neste

leito ouvi grande ruido de armas , e lo-

go me pareceo que era algum desmando
dos meus« E era verdade como elle sus-

peitou
,

porque de noute veio-Ihe hum
accidenie, que o trespassou de todo, e

cuidando os seus que era morío, com ma*

goa desta dor, tomando as armas foraô-
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se á caraera de Clarimundo, determinan-

do de o matar. £ em quanto isto faziaõ

tornou o Cavalleiro em si , e sentindo o
ruido das armas, por ser mui perro, man-
dou a sua amiga, que fosse ver o que era.

Clarimundo, depois que o Cavalleiro lhe

contou estas cousas, pedio-lhe perdão de
algumas palavras que dissera, Senhor,
disse elle, antes me perdoai vós a mim
pelo nojo que aqui recebestes; e primei-

ro que partaes, vós tomareis emenda de
qi)eni foi causa disso, EntaÔ fallou hum
pouco á parte com sua amiga, e deshí

tornou a Clarimundo a pedir*Ihe outra
vez perdaô. Clarimundo, passando cora

elle sobre isto muitas palavras coriezes,

rogou-lhe que lhe dissesse quem era , e

seu nome. Senhor, disse o Cavalleiro,
pois quereis saber quem, sou, he necessá-

rio que vo-lo diga ; ao menos com vos

fazer este serviço satisfarei parte do dan»
no que aqui recebestes. A mim chamaó
Lariseu de Monfrane, sou filho do Du-
que de Baveira : qaiz minha dita, que
seguindo as aventuras vi esta Senhora

,

que mais amo que a própria vida, casei

com ella por este respeito, e naó pelo de
seu património, pois naÕ tem mais que
TOMO IH.
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este Castello, que de seu pai lhe fico»,

que era mui bom Cavalleiro, prirao dei-

Rei de Boémia. Haverá seis mezes que
sou desposado, sem me poder despedir

de sua conversação; e também meu pai,

sabendo parte do que linha feito, naô
me quiz mais ver, dizendo-me pois ca-

sara sem sua vontade, sem sua fazenda
vivesse : aias a mim , Senhor , naô me
lerobraõ seus bens, alcançando tamanha
como este. A estas palavras se chegou
Ciarimundo a elie , e o abraçou, dizen^

do: Senhor Lariseu, peço-vos por mer-

cê, que me perdoeis quantas cousas pas»

samos, que certo assaz razaõ tem todo-

los Cavalkiros de vos servir^ pois o»

bons sempre de vós receberão favor, e

ajuda , segundo a fama de vossas obras

he publica. Estas palavras, que Clari-

inundo dizia, eraõ muita verdade, por

€sie Cavalleiro ser dos mais esforçados

^e toda Alemanha : e se leixava as a*

-.venturas de auitas partes, era pelos

:grandes amores desta donzella
,
que A-

gripa havia nome; e quando se huma
vez combaieo com. Dom Fiaô o Solitário

em tempo que se chamava Amor Saudo-

so , íicaraô ambos iguaes na batalha. E



Clarimundo, 159

por Clarimundo saber parte destas cou«

sas , e outras que elie em armas tinha

feito, oíFereceo-se muito a elle, e deu*

se-lhe a coniiecerj o que Lariseu estimou

em grande Iionra, e folgava de estar pos-

to naquelle estado, pois era das suas mãos,

que a outros de n^ais merecimentos, e

de maior Fama tinhaõ vencido. A este tem-

po eritrarao pela poria oito homens nus,

somente com huns pannos que lhes co-

briaõ as parles secretas , e as mãos ata-

das atraz, e como se viraõ ante Clari-

mundo puseraõ-se de joelhos, dizendo :

Senhor, nós somos aquelles, que de nos-

sa própria vontade commovidos vos com-
meitemos : por tanto, aqui nos apresen-

tamos ante vossa piedosa pessoa pêra que
nos castigue segundo merecemos. Clari-

mundo , depois que os fez levantar, vi-

rou-se contra Lariseu, e disse, que pêra

outras pessoas eraô necessários aquelies

cumprimentos, e naÓ pêra elle , e outras

muitas cousas, de que Lariseu de Mon«
frane , e Agripa ficarão mui contentes,

vendo o amor, e cortesia com que Clari-

mundo os tratava , lendo razaÕ pêra fa-

zer o contrario, E passadas anire elles

ttiuitas cortesias, e palavras de grandes

R 2
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offereciraentos, tornou Clarimundo a seu

caminho, ficando elles mui alegres por

esta nova amizade. E depois correndo o
tempo houve, anire Lariseu, e Clarimun-
do , obras de grandes amigos, e naõ só«

irente elks, mas os filhos herdarão este

amor dos pais. Por tanto, deviaô todos

trabalhar por adquirir amizades virtuo-

sas sem algum máo interesse, porque es-

tas duraó, e as outras com o prejo ga-

.

nhado ficao perdidas*

CAPITULO XXIIL

Do recado
y
que Clarimundo achou no

Caslello de Ortago , e do mais que
' passou com dous Cavalleiros,

.L artido Clarimufído destes dous na*

irorados , tanto andou por seu cami-

nho
,
que aos dous dias chegou ao pé de

liuma montanha , e na maior altura del-

ia estava hum Castello fermosamente pos»

to. E quando o viraô disse o escudeiro :

Senhor, aqui acabamos nossa jornada, que

este he o Castello onde o Gigante Ortago
prendeo a donzella. Clarimundo virou en-

laõ a rédea pela costa acima, lé que che»
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gou a hunia grande praça, que diante

do Castello estava, e quando naõ vio nin-

guém , e que todalas portas estavaô fe-

chadas, ficou mui triste, parecendo-lhe

que o Gigante seria fóra , e disse ao es-

cudeiro : Naõ creio que temos aqui taô

bom recado como esperávamos, pois na

6

vejo siiial deste Castello ser povoado. A
este tempo viraô abrir hum postigo da
porta do Castello, e sahio por elle hum
homem velho de grande idade. Clarimun-
do mui alegre com a sua vista, chegou-
se mais á porra, e perguntou-lhe se esta-

va dentro o Gigante Ortago : Naõ está

aqui tal pessoa , respotideo o veiho. Co-
mo] disse Clariraundo, nao era este Cas-
tello seu ? Foi , respondeo elle, mas já
agora naô : porque haverá doze dias, que
aportou aqui hum Cavalleiro, que o ma-
tou , e quantos no Castello se lhe defen-

derad, e a mim, e a meus sobrinhos por

sua bondade deu a vida, e mais o Senho-
rio deste Castello, que foi de meu pai que
Deos tem, que este Gigante matou, e a

mim tiiih.í como captivo. O' Santa Ma-
ria ! disse Clarimundo : Qne se fez de hu-

ica donzella, que o Giganta tomou pou-
cos dias lia? Eu vo-lo direi, respondeo
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o velho, ella me leixou liuma carta que
eu cá tenho dentro ; se vós sois quem el*

]a esperava dar-vo-Ia-hei, Saber-vos*hei
dizer que vai mui contente

, porque o
Cavalieiro que a salvou he amigo de ou-
tro, a quem tila poucos dias ha levou
humas armas, segundo contava. Este era

o Infante Carifo, que se partira da Corte
antes de Clarimundo cora huma donzella,

e vindo já de cumprir hum dom, que lhe

tinha promettido
,

passou por aqueile

Castello, onde se coaibateo cora Òria-
go, e no fira àa batalha o matou. Ciari-

mundo, depois que soube do velho co-

mo a batalha passara, e os sinaes do Ca-
valieiro, conheceo quem era , de que fi-

cou mui contente, e pedio-lhe a caria,

porque elle era o Cavalieiro, que a don-

zelIa esperava. O velho, sabendo isto

deile, lornou-se ao Castello, fechando as

portas sobre si , e d'ahi a pouco tornou

com a carta , na qual a donzella dava

grandes agradecimentos a Clarimundo de

tomar por ella aqueile trabalho, e man»
dava ao seu escudeiro, que se partisse,

porque ella o esperava em casa de sua Se-

nhora. O escudeiro, tanto que soube es-

ta nova , sem mais esperar , despedindo*
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fte de Clarimundo seguio seu caminho.

Elle também, porque inda erao boas ho-

ras pêra caminhar, depois que deu aU
giima for^a ao cavallo com huma pouca

de cevada , que o velho no CastelJo ti-

jiha , tornou a cavalgar nelle, e foi-se

«ao por onde viera , mas por outro ca*

minho, por ser aquelle de poucas aven-

turas. E havendo dous dias que cami-

niiava , tomou-o a noute á eiurada de

huma Floresta, e confiando na claridade

da Lua fiaó quiz repousar, porque hia

por antre hum arvoredo gracioso , onde
o cantar dos Rouxinoes llie fazia esque-

cer o trabalho de caminhar. E indo assi

enlevado, contemplando no bem que por

lanto mal tinha ganhado , desvioii se o
cavallo da estrada , e tomou por huma
vereda sem o die sentir. Carfel também
com o trabalho vinha tao cansadp, que

adormece© sobre o coraçaÕ , de aianeira

que hum hia trespassado em sonno, e ou*

iro em amores j e tanto andarão por a-

queila vereda , té que deraó comsigo em
huma penedia , donde alguns veados ,

que antre ella dormiao, sentindo o estro-

pido dos cavallos levaniaraó-se tao rijos,

que os espantarão, e ao salto que o de
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Clarimundo deu acordou do pensamento
e deteve.o. Carfel também

,
quando se

seniio no chaô da queda que o palafrem
IJie fez dar, levanrou-se , e teve*o pela
rédea, dizendo que bem empregado era
nelle, pois o sonno lhe fazia p^Tder o cui-
dado. Clarimundo lhe perguntou entaÕ,
que como perderão o caminho ? Naó sei

mais, respondeo elle, senão que o sonno
me fez levar esta queda. Betn será , disse

Clarimundo, que repousemos aqui, que
o luar me parece que nos leixará mui ce-

do. Carfel, como já estava apeado, io«

inou-Ihe logo o cavallo , e começou de
os curar, e em quanto isto fazia apartan-

do-se Clarimundo a huma parte, ouvio

hum suspiro como de homem mui triste.

E parecendo-lhe que o enganava o senti-

roenio, leixou-se estar quedo té que ou-

vio outro , e como isto teve por certo

chegando contra onde aquillo ouvia, foi

dar com hum homem que estava lançado

de bruços, e dizia estas palavras a quertí

lhe fallava : Como, Senhora, taò bema-
venturado heide ser eu, que esta noute

veja este bem? e callando hum pouco le*

vantou-se mui prestes pêra Clarimundo,

que o estava escutando sem o ellc sentir,
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c le¥ou-o nos braços, dizendo: O' bema-
venturado Cavalleiro, remédio de meus

cuidados, quanto tempo ha que vos es-

tou esperando taõ desviado do vosso pen-

samento! Quando Clarimundo vio liuaia

tamanha aventura, respondeo-lhe : Se-

nhor, aqui me tendes se de mira vos

cumpre alguma cousa. Assaz necessidade,

^isse elle, tenho de vós
,
pois minha vi*

da em vossa ajuda tem o seu descanço :

e porque as cousas que vos contar hao

mister tempo, vinde primeiro commigo ,

e deshi sabereis quanta razaô tenho des-

tar contente com vossa vinda, Clarimun-
do, como quem nestas novidades sem«
pre andava envolto, foi-se com elle, té

chegarem antre huns penedos mui grau*

des, que fazíaÒ dentro huma concavi-

dade a maneira de abobeda, e á entrada

tinha duas arvores altas que suppriaô

por Portal : e porque diante daquella en-

trada se fazia hum campo pequeno des*

cuberto de todo o outro arvoredo , vio

Clarimundo todas estas cousas com a cla-

ridade da Lua, de que ficou mui espan-

tado, e muito mais quando ouvio den-

tro naquella lapa tanger, e cantar mui
suavemente. E quem isco fazia, sentindo
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que fallavaô de fora disse : Senhor, que
nova me trazeis ? despedirei a vida , ou
raandaes que com maiores males a sos-

lenha ? Senhor Arpinel, respondeo elle,

maior bem temos alcançado do que cui-^

daes : por tanto, levaniai-vos a receber

este Cavaileiro, que tanto tempo ha que
esperamos. Arpinel, com huma cortesia

alegre, vendo a Clarimundo chegou-se a

elle, dizendo : Inda, Senhor, que de vós

naô tenhamos conhecimento, temos tan-

ta esperança de descançar por vós, que

nos causa este alvoroço que vedes : E
porque neste terreiro temos mais clarida-

de , que em nossa pousada , sentemo-nos

aqui , e darvos-hemos conta de nossas

cousas
,

pois sem eila mal nos dareis o

remédio, que ellas esperaÕ. E assenta-

dos naquelia frescura da erva , começou

Arpinel , dizendo : Vós sabereis, bema-
venturado Cavaileiro

,
que seguindo este

Senlior., e eu as aventuras , trouxe-nos

aqui huma , como hora trouxe a vós. fí

estando dormindo neste próprio lugar,

sonhei, que se chegava a mim huma don-

zella taó fermosa, que mal saberia pintar

a perfeição de suas feiçoens, e abrindo*

«le os peitos tirava-.ue o coração , dU
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zendo : Convém , Cavalieiro
,
que em

quanto eu este vos tiver naõ partaes d'a»

qui , que eu quero que sejaes meu, E a-

cabando estas palavras, fugia-me, e me»

tia-se em hum lugar, que nunca a mais

via j e quando acordei querendo contar

este taô maravilhoso sonho a Priamor,

corttou-me outro tal : e naô teria acabado

quando ouvimos tocar hum alaúde, e hu-

ma harpa com outros instrumentos , e

cantava a eiles huma mulher taô suave*

mente, que vencidos delia chegamos á«

quelle lugar, onde nos pareceo que era.

E estando ambos enlevados naquella ar-

monia , sem hum failar ao outro , suspi^

rou huma donzeila , e disse : O' dia de

meus dias, em que teraõ os passados tim,

que nesta prisão passo; quando me farás

contente com tua vinda ? E no fim des-

tas palavras tornou a suspirar muito mais

piedosamente. Senhora , disse outra
,
pois

nossa ventura assi quiz , peço-vos
,
que

vivamos contentes desprezando o cuida-

do : que d'outra maneira, quanto nos mais

dermos a este, tanto maior poder terá so«

bre nós. A estas palavras, respondi eu,

sem saber a quem respondia : Inda , Se^»

nhora, que a vista naô merece ver quem
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ouvindo me raatou
,

peço-vos por mer*
cê, que me descubraes o que, segundo
eu cuido, naò merece estar encuberio

,

e que seja pêra me matar, a morte me
será gloria alcançando primeiro esta. Naô
creaes, Arpinel, respondeo elia

,
que pe-

dis cousa taô facil , que naô passe gran*
de tempo primeiro que a possaes alcançar,

e será pelo esforço de hum Cavalleiro,

que daqui a seis annos virá a estas lioras

onde vós esiaes. E porque naô cuideis

que vos falia algum espirito, quero*vos

dar conta de quem sou, e porque me
leixaes de ver. Vós sabereis, que eu sou

filha delRei Quibeno de Ciziiia
,

que

tanto floreceo nas armas, como na scien-

cia : haverá quatro annos que falleeeo
,

e antes de seu fallecimento ajuntados tO'»

dolos principaes de seu Reino , convi-

dou»os pêra hum banquete, que elle fez

neste Principado de Uburnia (donde nós

ora estamos) que elle houve em casamen*

to cora a Rainha minha mai. E no fim

desce banquete disse, como elle antes de

quatro dias daria a alma nas mãos de Deos,

e que lhes rogava muito, que houvessem

por bem todalas cousas que naquelle esta-

do fizesse, pois eraó pêra descanso de
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todos , e segurança da terra : e depois

que lhe disse algumas cousas, que por

causa de seu fallecimenfo haviao de acon-

tecer, sahio-se fora do Castello, onde

csrava com toda esta gente, e leixou-nos

a rainha irmaa, e a mim encantadas com
alguma gente de serviço neste Castello,

que de fora parece hum barrocal. A Rai-

nha minha mãi, e seus Vassallo?, quando

lhe desapparecemos diante dos olhos ,

começarão de se queixar, dizendo, que

quem leixava pêra herdeiro de tamanhos

Senhorios ? Minhas amadas filhas, respon»

deo çlle
f e será desta maneira : Daqui a

dez annos alcançará hum Cavalleiro o
cuidado que o pôs naquelle que agora

traz : e porque delle espero eu sangue que

se ajunte com o meu
,
por isso tra bailio

em guardar minhas filhas, pêra que neste

tempo casem com quem lhe Deos tem
ordenado : e por saberdes quando isto se-

rá
,

quero vos leixar hum sinal , onde
claramente vereis o dia de suas bodas.

Tanto que a Ilha Perfeita se ganhar por

hum Cavalleiro, d'ahi a quatro annos

mandai hun.as armas, que eu tenho feitas

(como a Rainha rainha amada mulher sa-

be) c sejaô entregues áqueile que entaÔ
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for casado com a íillia do Eraperador de
Constantinopla : porque com ellas, do
dia que lhas entregarem a dous mezes

,

elle dará laes maridos a rainhas filhas ,

que vós-outros sereis contentes. E porque
a Rainha minha mulher ficará por vossa

Governadora em quanto estas cousas se

passaô peço»vos
,

que todos lhe sejaes

obedientes
i
que fazendo o contrario, eu

a leixarei cao doutrinada
, que custe ca-

ro a quem a desservir. Desta maneira fi-

cámos aqui encantadas té que Nosso Se-

nhor queira : por tanto
,
peço-vos

, que
naô leixeis vossas aventuras, que este lu-

gar he triste, e de esperança duvidosa.

Quando eu , Senhor , isto ouvi , fiquei

taó suspenso, que d'ahi a gran pedaço

naõ lhe pude responder, porém forçando

a ousadia, disse : Senhora, quem será de

tanta ingratidão, que se queira despedir

deste lugar era quanto vós nelle estiver»

des ? peço-vos, que me deis licença pê-

ra que isto faça •, que antes quero aqui

a esperança comprida, que em outra par-

le o bem muito diligente : e se ahi hou-

ver maneira pêra eu ver o que hei de es-

perar, grande mercê me fana em me fa»

zer estes olhos mais iêdos, ou tristes por
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mais na6 verera. Senhor , respondeu eN
la

,
pois vos isso contenta , eu fico satis-

feita ;
que sei quem sois, e a vontade

com que isso fazeis : e porque saibais que

se faz fudo o que meu pai leixou ordena-

do pêra vosso descanso , e contentamen*

to, olhai ; A estas palavras se abrio na-

quelle penedo huma fresta quadrada , e

vimos á claridade de liuma tocha dous

rostos de donzeiias, que me parece naô

ler aili nossa natureza nenhuma parte, e

eu fiquei pelo amor de huma taó perdi-

do
,
quam ganhado por seu, e essoutro

Senhor pela mais moça. Passada aquella

hora, era que tanta gloria vimos, veio

o dia que no«la fez perder , e achamo-
nos antre este barrocal, que a quem bera

o olhar Jogo nelle pôde ver huma graça,

hum parecer
,
que dentro em si encobre

alguma cousa dé raór preço ; e em três

lugares estaó ires poriaes com portas da
mesaia pedra, e por huma delias, que he

onde nos falíamos, me disse aquella Se-
nhora, que havia de entrar o Cavallei*

ro , pelo tsforço do qual eilas sahiráo

dalli, porécn que primeiro se i)a de com*
bater com iiuma Serpe, que anda na Ilha

Encantada, porque com a espada que eU
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Ia traz no ventre ha elle de vencer quem
o Casielio defende, e acabada esta victo-

ria ficará desencantado. Nestas, e era ou«
trás cousas , em que somente deleitamos

os ouvidos, temos, Senhor, passados

seis annos , inda que algumas vezes por

seu mandado himos seguir as aventuras,

€ deshi tornamos a esta pousada, que mui-
to mais escura he de dia do que a vedes

de noute, porque entaÕ falíamos cora es-

tas Senhoras, e naô em outro tempo. A-
conieceo, que estando sgora com ella ,

dísse-mc, que a Rainha sua mal lhe es-

crevera por huma donzella, que nós naÕ

viramos entrar, como vós. Senhor Ca*
valleiro, serieis aqui a estas horas pêra ci-

las sahirera de tal prizaô , e nós de tan-

to cuidado , e nisto fallavamos quando
destes sobre mim. Este meu companhei-

ro, inda que estava tangendo era de agas-

tado por andar desavindo de sua Senho-

ra : a causa he
,
porque seguindo nossas

aventuras pousámos era hum Castello de

huma donzella : e porque allí fez muitas

cousas por seu serviço contra hum CavaN
leiro, que dizia ser outra mais gentil

mulher que ella , soube-o sua Senhora ,

e está delle mui queixosa, dizendo, que
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todas aquellas obras fizera roais por seus

amores, que por outro algum zelío. Mas
agora creio que estas cousas com vossa

vinda haverão o fim que nós desejamos.

Certamente, Senliores , respondeo Clari-

mundo, vós me tendes dito cousas, que

cu estou laô espantado, que naô será du-

vida desconcertar em algumas palavras

que disser
j
por tanto, peço-vos, que me

perdoeis se assi for : e pois Deos quiz

que a este lugar viesse pêra servir a estas

Senhoras, e a vós, folgaria muito fal-

lar com ellas. Senhor, disse Arpinel, de

mui boa vontade : c levantando-se todos

chegarão ao lugar onde Clarimundo o
achou, e primeiro que faltassem, fallou

de dentro huma daquellas donzellas, e

disse : Senhor Clarimundo, inda que o
pouco conhecimento que de nós tendes

vos dê pequena causa pêra aventurar vos-

so corpo ao que vos pedimos, depois

que tiverdes esta aventura acabada estl-

roala-heis mais
,
que quantas obras ten-

des feito
j
que certo ella he taô grande,

que lodalas outras a seu respeito ficaô era

nada. Quando os Cavaileiros entenderão

que aquelle era Clarimundo, naõ pode-
rão tanto sosiêr o contentamento

,
que

TOMO iix. S
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naÔ rompessem a palavra daquella Senho-

ra. E quem isto primeiro fez foi Priaraor^

que se lançou quasi a seus pés, dizendo:

bera sabia eu, Senhor Clariraundo, que

inda em algum tempo havieis de apro-

veitar a este vosso servidor Priamor, pois

já em outro lhe destes paixão. Clarimun»

do, conhecendo que aqueile era Priamor

Principe de Normandia, levou-o nos bra-

ços, e teve-o assi grande pedaço, dizen»

do mil palavras era que mostrava o mui-

to amor, que lhe tinha, Arpinel
,
que

naõ menos alvoroço sentio com este co«

nhecimento, chegou-se também a Clari-

mundo com muita cortesia a lhe fallar.

Senhor Clarimundo, disse Priamor, aga«

salhai a este Cavalleiro como a Arpinel fi-

lho do Emperador de Alemanha, que el-

le he. Clarimundo
,
porque tinha já no-

vas deste Principe ser mui excellente Ca-
valleiro, afora sua linhagem, e valia,

fez-lhe grande acatamento, pedindo-lhe

perdaõ da pouca cortesia
,
que d'anief

lhe fizera. Acabados estes actos de amo»
roso recebimento, tornou outra vez a fal-

lar a donzella , dizendo : Muito folgo,

Senhor Clariraundo, de ver a razaõ, e

conhecimento que tendes cora estes Ca-
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valleiros, porque já agora com roais ou-

sadia vos pedirei o que haveis de fazer

por nos tirar daqui. E inda que vo-lo el-

ies já começarão a contar, quero vos eu

dizer o roais. Na Ilha Encantada (que
assi tem este nome depois que meu pai a

encantou) anda huma Serpente de mara*
vilhosa grandeza , e dentro no ventre

traz huroa espada de tal virtude, que do
primeiro golpe desfaz qualquer encanta-

raenio : e naô se pôde de alli alcançar

senaÕ por vós, que no juizo de meu pai,

e de todolos sabedores fostes julgado pe«

lo roais esforçado Cavalleiro, que hou»
ve, nem daqui a muitos tempos haverá

j

por tanto, peço-vos, que tomeis este tra*

balho, pois no fira deJle descansais a mui»
tos, e a vós cubris de fama gloriosa. Se-
nhora , respondeo eije, as^az razaõ tinha

pêra aventurar a vida por Priamor, quan«

to mais tantas outras por vossa parte, e

peia do Senhor Arpinel : por isso he escu-

sado gastar tempo em palavras quando a

vontade as quer pôr em eíFeito. ){(

S 2
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CAPITULO XXIV.

Como Clarimundo^ e os dous namorados
Joraõ á Ilha Encantada ^ e do mais
que depois ftzeraô.

v^ora estas
I

e outras cousas de na6

menos amor, e cortesia, se despedirão

daquellas Senhoras, e se foraõ lançar

iia verde erva. Carfel em todo este tem*
po

,
porque Clarimundo vinha cansado

do contino caminhar, cuidou que ven-

cido do sonno perdera a vontade de cear,

c por isso se naÔ tornara pêra elle
;
po-

rém depois que cuidou dos cavallos aii«

nando onde elle cora os outros dous es-

tava , deu sobre elles , de que ficou mui
espantado quando vio aquella companhia
naô esperada. Priamor, como aquelleque

o conhecia, levantou-se, e levando*o nos

braços deu-se a conhecer com elle, como
é se fora pessoa de maior merecimento. Po-

rém Carfel era digno de toda honra

,

porque linha feito obras pêra isso. Clari-

fTundo, inda que Carfel se chegou a el-

Je perguntando-Ihe se queria cear, estava

taõ contente com aciíar estes dous Cavai*
5: ^
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leiros, que lhe nao lembrava outra cou-

sa, e por isso o naò quiz aceitar. E como
a este tempo seriaò já passadas da noute

as duas partes, gastando aquella que fi«

cava era palavras de muito prazer, co-

meçou o dia a esclarecer , mostrando a-

quelles barrocaes, e grandes arvoredos,

que por antre elíes esiavaó. Senhor Cla-
rimundo , disse Priamor , agora vos que-

ro á claridade do dia mostrar nossa pou-
pada

,
porque saibais quanto melhor he

do que se pôde esperar em tal parte. Cia»
riraundo , levantando-se com elIes , en-
trou nella , e vio-a feita de huma só pe«

dra a maneira de abobeda, e á porta ti«

nha aquellas duas grandes arvores
, que

já vos dissemos, e a huma parte da casa

estava hum leito, e em cima deile hum
alaúde ecii que ás vezes tangiaô, e a ou-
tra parte estâvaò as armas, e guarniçoens

de cavallo, tudo tao notavei pêra quem
nisto quizera considerar, que os olhos

de Ciarimundo se arrasarão de agoa, co-

roo quem sentia as forças de amor. E es-

tando cora estes dous Cavalleiros faliando

naquella solitária vida, que alii passavaÕ,

entrarão dous escudeiros seus
,
que eraô

idos dous dias havia por mantimento.
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ClarimundOy depois que com elles pas«

sou muitas cousas» disse«lhes : Senhores^'

porque o tempo se naó gaste, nem eu fa-

ça detença
, que causará algum cuidado

na Corte de meu pai a todos aquelles Se»

nhores ,
que esperaõ por mim, parece-

me que será bem ir-me logo á Ilha En-
cantada. Senhor, responderão elles, seja

como mandardes, que de huma maneira,

ou de outra , sempre nos fareis mercê :

Porém seremos nesta jornada vossos com-
panheiros , porque já temos pêra isso li-

cença. Concertada esta partida, foraô 09

dous escudeiros trazer os^ cavallos a seus

Senhores, que pasciaô por aquella Flo«

resta ; antre tanto armaraõ«se ambos de
armas leonadas , e pardo, e nos escudos

traziaô hum arvoredo com frutos de ou*

rO| e no meio delle huma penha mui fra-

gosa. Depois que Clarimundo também se

armou partirão todos três daquelia pobre,

e solitária casinha ; e caminhando todo

aquelle dia, chegarão a Querba , huma
Villa, porto de Mar, e alli embarcarão

em huma Fusta, que com a prosperida-

de do tempo em dous dias os levou á

Ilha Encantada. Clarimundo, tanto que

se vio no porto , disse : Senhores, pois
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que todoô aquelles que sahern em terra

ficaó encantados, parece-me escusado sa-

Iiirdes fora da Fusta, Senhor, responde-

rão elles, erro seria naó sentirmos nós

parte do perigo, a que vos pondes por

nosso amor. Seja como mandardes, res-

pondeo elle, que do que vós fordes ser-

vidos eu receberei mercê. Entaô mandou
a Carfel que lhe tirasse o cavallo fora

,

mas naó consentio que sahisse em terra:

E estando esperando pelos outros, tanto

que sahiraõ fora ficarão logo amorteci-

dos em terra sem darem algum sinal de
vida, de que Clarimundo ficou mui a-

gastado, porém leixou-os assi estar té se

ver com a Serpente , por ventura na vi-

da delia estava a força do encantamento
da Ilha. E mandando aos escudeiros que
naó sahissera fora té clle tornar, foi-se pela

costa acima a huns edifícios antigos^ que
na maior altura da torre estavaõ, como
que já em curro tempo foraó Paços dal-

gum grande Senhor. E chegando a eiles

com muito trabalho por causa da aspere-

za do caminho, quizera entrar assi a ca-
vallo por antre elles, mas o cavallo co-
meçou a revelar assoprando, como que
sentia alguma cousa dentro. Clarimun-
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do, quando naõ pode entrar assi a cavai-

lo , tornando atraz, apeou-se em parte

onde o cavallo ficou fóra daquelle temor,,

E tornando aos edifícios, começou a en-

trar pelas casarias mui bera apercebido,

sua espada nua , seu escudo embraçado
como quem espera seu inimigo, e no lu*

gar onde os edifícios estavao mais hurni*

dos vio jazer a Serpente, taõ grande,

que enchia toda a casa. E como o Sol

inda naõ aquentava o campo, estava qua»

si dormente, porque depois que o dia en«

trava mais na força de sua quentura, sa-

hia ella a cevar-se nas alimárias. Quando
Clarimundo vio huma cousa taó espanto-

sa, e fóra do que se podia fantasiar, le-

vantou os olhos ao Ceo, e disse : Inda,

Senhor ,
que todalas cousas sem tua aju-

da mal se podem obrar, nesta tao mara-

vilhosa ta peço eu : e a vós, minha Se-

nhora Clarinda (que com vossa lembran-

ça sempre senti estes membros esforça-

dos )
peço- vos que agora os favoreçaes,

pois mais razaô tendes pêra o fazer j
que

sem este favor naó sentem era si ousadia

pêra alguma cousa commetter , inda que

jágora mal podem ser vencidos
,

pois

vos alcançarão por sua defensora, A Ser-
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pente, estando Clarimundo nestas con-

templaçoens, seniio-o, e revolvendo-se

pêra outra parte, quando o vio, cora hu-

ma subira braveza, começou a assubiar

taó rijo, que as pedras, e páos, que di-

ante achava , a torça do vento os fazia

dar por aquellas paredes , como se fos*

sem lançados de braço forçoso. E com
isto batia as azas, que eraõ taõ grandes,

que o naõ podia fazer á sua vontade,

por causa das paredes que lho impediaó.

Clarimundo , vendo que se levantava pê-

ra eíle, com aquelle esforçado coração,

que taes cousas lhe fazia commetter, re«

tneteo a ella com a lança, e ao abrir da

boca raeteo-lha pela garganta em manei»

ra ,
que lhe sahio pela ilharga, e com a

força que ellc nisto pôs, e a Serpente ba-

rafustou , o encontro deu com elle a hu-

ma parte da casa taÓ alto, que sentio

gravemente a cabida ; mas o melhor que

pode lornou-se a levantar, e arrancando

de sua espada remeteo a ella taõ esforça-

do, que parecia ter em pouco aqui lio que

a vinte Cavalleiros fora muito. E abrindo

a Serpente outra vez a boca, deu- lhe pe-

la queixada debaixo tal ferida, que lha

fendeo pelo meio, em maneira, que nun*
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ca mais a pode fechar, e cora esta dôr
levantou o corpo quasi lodo sobre Clari-

iBundo, e cuidando que o acolhia, lei-

xou-se cahir com tanto ímpeto, que hu«
tna torre amassara se debaixo estivera ,

roas Clarimundo lhe furtou o corpo, e

ficou era vaô a sua braveza. E porque se-

ria mui prolixa cousa contar as feridas,

que lhe Clarimundo deu, e o ruido que
ella com os dentes , e azas fazia , o lei*

xaremos, pois se naõ pode tam bem di-

zer, que mais temeroso naó fosse ver des-

fazer com as unhas as armas , pedras, e

qualquer cousa, que antre ellas acolhia,

com assopros laõ espantosos, e de tanto

terremoto, que Carfel , e os escudeiros

que na Fusta ficarão os ouviaô como se

presentes fossem. Clarimundo, vendo que
nenhuma cousa obrava com os seus gol-

pes, senaô acrescentar braveza á Serpen-

te, porque lhe tinha já dado hum gol-

pe por meio da cabeça , de que se ella

muito sentia por ser em parte onde tinha

o coiro mais tenro, e chegado ao miolo

;

tanto trabalhou, que lhe deu sobre aquel-

Je outro, com que a fendeo em duas par-

les. E esta dór lhe fez virar taô rijo o ra-

bo por cima da cabeia, que laajou de
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$1 a Clarimundo com canta força, que fi-

cou quasi erabaçado sem se poder levan-

tar. Porém depois que os espíritos lhe

deraõ forças , levantou-se, e foi onde a-

quella espantosa alimária estava morra ,

e cora a sua espada fendcu-lhe o ventre,

e no meio delle vio estar aquelie dom
de tanto preço, que elle buscava, posto

em lugar taõ limpo, e alvo como ç\\c

merecia, sem outra peçonha lhe tocar,

e era taõ ardente o ferro, e bainha, co»

mo as suas armas, porque com ellas fora

feita por aquelie gran sábio, e excellen-

te Rei Quibeno, somente cabos, e ma«
çãa eraÔ de diamante, e o punho de hii-

ma pedra azul apretado de tanto lustro,

que fazia que as outras peças o tivessem

maior. Quando Clarimundo vio a excel-

lencia daquelle maravilhoso dom, abai*

xou-se com muita veneração, e tomou^a.

E naô tinha isto feito quando a terra co-

meçou a tremer, taô rijo, que as pare-

des dos edifícios começarão a cahir pe-

la mais fraca parte. Clarimundo, porque

algum daquejles cantos lhe naô fizesse ma),

sahio-se pêra fora, e olhando como aquel-

la antiguidade se desfazia, vio tudo cu-

berto de huma nuvem mui grossa, de que
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ficou roais espantado. Arpinel, e Priaraor,

que estavaò encantados, ao tempo que a

terra iremeo acordarão daquelie trespas-

samencOí e quando naô viraô a Clari*

mundo, perguntarão aos escudeiros, que
«e fizera delle? Os escudeiros lhe conta-

rão entaÔ tudo o que por elles passara,

e como ouvirão grande ruido nos edifí-

cios
,
que parecia ser Clariraundo com a

Serpente em batalha. Quando elles ouvi-

rão estas cousas cavalgarão mui prestes,

e foraô-se pela costa acima, té que viraô

estar Ciarimundo assentado em huma pe-

dra anire aquella escuridade, com o el-

mo fora da cabeça por desaíFrontar-se, e

com muito alvoroço apeando-se ambos
levaraÔ-no nos braços, e elle a elles com
palavras de grande amor , dando-lhe as

graças, e louvores de taò maravilhosa a»

ventura ; e desiii comando cada hum a-

quella rica espada começarão de a beijar

com aquelle prazer, que os homens tem

das cousas ganhadas com muito desejo.

E desfeita a grande escuridade, que en-

cubria os edifícios, entrarão a ver a Ser-

pente , de que ficarão mais espantados
,

e com esta admiração tornarão a dar ma-

iores louvores a Ciarimundo. E depois
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quê «estai, e em outras cousas de na6

roenos contentamento, estiveraõ alli hura

pedaço, porque Clariraundo estava hum
pouco maltratado da Serpente, foraõ-se á

Fusta, onde Carfel o curou-, pondo-ihe

algumas cousas pêra confortar as carne?,

e defender a peçonha, como aquelle que

pela pratica de sua irmaa era já mui es*

pecial neste ministério. Feita esta cura
,

que naó era de muito perigo, por o tem-

po ser prospero tornarão á sua viagem
,

c aportando em Querba forac-se ao Cas-

tello encoberto (queassi havia nome) on-

de aquellas Senhoras estavao. As quaes

já sabiaô, por huma carta da Rainha Bri-

anda sua mai, como Clarimundo trazia o
dom, que ellas esperavaô. E a causa,

porque esta Rainha sabia parle da victo-

ria de Clarimundo, era por seu marido
EiRei Q^iibeno lhe leixar iium livro ,

pelo qual ella estudava , e com a comi»
nuaçaõ deste estudo, e com alguma dou-

trina, que elle também lhe deu antes de

seu fallecimento , era já mui sabida era

todalas cousas^ e assi das passadas, e fu-

turas dava razaõ como das presentes. Cia-
rimundo, e seus companheiros com o al-

voroço do que traziaô, chegarão ao por-
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tal de pedra, onde fallavao áquellas Se-
nhoras : E naó eraõ apeados, quando vi-

rão abrir aqueilas portas, que tanto tem-
po esíiveraõ cerradas. Clariraundo, por«

que se algucn perigo houvesse de aconte-

cer, primeiro o achasse a elle que a seus

companheiros , entrou adiante delles , e

aos três passos acharaò hum muro de
grande altura , e fortaleza ,

que parecia

ser de huma só pedra : E dentro daquel-

Ia Cerca ouviraÕ muitas folias, e canta-

res , como quem tinha prazer. E inda

que a novidade de cada cousa do que ou-

viaõ , e viaô, os detinha algum pouco,
naô leixaraô de andar á roda daquelle

muro, té que viraô hum portal mui gran-

de, por onde era a entrada pêra o Castel-

jo, roas com tanto perigo, que na6 hou-

ve alii algum, que o naô estimasse em
muito, porque estavaÕ diante duas ima-

gens de metal da feiçaô de Gigantes, hum
de huma parte, e outro d'outra, e le-

vantâvaõ duas bisarmas de azero mui a-

gudas , leixando-as cahir á maneira de

ferreiros, com tanta força, que femáe-

riaõ a mesma Fortaleza se debaixo a a-

chassem. E álem delles, estavaõ dous Sa-

gitários do mesmo metal , e liravaõ hum
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contra o outro com frechas de fogo, tao

ardentes, que se alguma delias tocava

era outra cousa accendia-se era chamma j

e como huma sertã sahia da empolgueira,
punliao logo outra taô prestes, que naó
havia tempo de hum tiro ao outro. AMetn
destes perigos, já dentro no Castello vi-

rão estar as Infantas vestidas de Setim
carmesim cora forro de tela de prata : Por
bordadura , chaparia de ouro, e pérolas

de mui gran preço, e por toda aquella

roupa Franceza muitas borboletas de ou-
ro taô naturaes , que enganavaô a vista,

O toucado era conforme ao trajo, e fer-

mosura delias, porque inda que a pedra-
ria, e pendentes de pérolas era de muito
preço, raór , e mais parecer tinha o de
seus cabeilos. £ detraz estavaô muitas
donzellas , e gente de serviço

,
que na-

queile Castello ficou encantada. Quando
os dous namorados viraô perfeitamente

aquella fermosura
,
que tanto tempo ha-

via, que dtsejavaõ ver, sem estimar pe-

rigo, quiseraÕ cora aquelle fervror entrar :

mas Clarimundo lhe tomou a dianteira,

dizendo : Senhores, perdoai-me, que es-

tas rainhas armas, e espada me parece

que resistirão melhor ao fogo, pois dei-
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le saó compostas. E dizendo isto, embra-
çou seu escudo, e ao primeiro golpe fo»

raô todas aquellas quatro imagens desfei-

tas em cinza, e o terremoto taó grande
neste instante, que se convertia o prazer

em tristeza, e temor ; mas acabado eile,

ficou o Castello mui claro , e gracioso.

Aquellas Senhoras se chegarão entaô mais
á porta , e receberão a Clarimundo cora

muita cortesia j e como elie em laes ce«

remonias andava exercitado , naô menos
que ellas o fez. Arpinel , e Priaraor com
a vista delias ficarão taô turvados, que
naô podendo fallar puseraô-se de joelhos

ante ellas , de que ambas ficaraÔ hum
pouco vergonhosas , vendo dous Princi-

pes de tanto merecimento vencidos de

sua fermosura , e quasi laõ turvadas, le-

vantarão- nos mui amorosamente. Duas
Donas de muita autoridade, que com el-

Jas estavaô , disseraô entaô a Clarimun*

do, que suÍ3Ísse pêra cima, que lá sabe-

ria mats daquellas Senhoras, do que ti-

nha visto. E entrando todos em huma
grande salla, naô se podéraô ter os olhos,

que na6 olhassem os ricos lavores que li*

nha , e passando por ella , forao a ou-

tras ca meras, que cada vez mais se esme-
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râva6 em riqueza , e artificio : em huma
delias

y que descubria cora janellas gran
parte da fresquidaô de toda aquella ter*

ra , estava hum rico estrado cuberto de
pannos de ouro, e pêra cada hum daqueU
íes Senhores seu assento. E querendo-se

assentar , ouviraÕ muitas trombetas , e
outros instrumentos de entradas alegres.

Senhores (disse huma donzella, que che-
gou a ver á janella ) a Rainha vossa mái
he chegada com todolos principaes de
seu Reino. As Infantas , e aquelles Ca*
valleiros com esta nova tornaraf> á esca-

da da sala a receber a Rainha Brianda
,

que vinha mui triuraphosa, e bem acom-
panhada de Duques, Condes, e outros

Cavalleiros de seus Senhorios. A qual lei-

Xando a todos , ao primeiro que fallou

foi a Clarimundo, dizendo : Grandes tem-
pos ha, Senhor, que desejava estes abra-

ços, pois elles seraÔ principio, que as

vossas cousas, e minhas hajao o fim que
eu espero. £ inda que isto agora com |>e-

quena causa se faça, d'aqui a poucos an-

nos
,

posto que seja com paixão vossa
,

entaó se fará com maior razaõ, e vonta-

de : e porque a intelligencia destas cou«

sas he hum pouco escura^ leixalas*hemoS|

TOMO III, T
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pois o tempo as fará raui verdadeiras. Se-

nhora , respondeo elle , ainda que mais

razaô me naõ obrigasse a vos servir, que

vossa pessoa, era assaz causa
j
quanto mais

deve-lo eu a estes Senhores : e por isso

naó rae devem tanto , como pelo deseja

que tenho de seu serviço. A Rainha, de-

pois que passou estas cousas com Ciari-

mundo, fallou a Priamor, roostrando-lhe

aquella vontade, e amor de mai, que lhe

elia tinha ; de que eiles ficarão raui con-

tentes, que temiaô que o naô fosse ella

pêra lhes dar suas filhas. Com este pra-

zer se tornarão á camera , onde o rica

estrado estava posto, e antes que se assen-

tassem foraõ recebidos estes quatro namo»

rados por hum Arcebispo, que a Rainha
pêra isso corasigo trazia. A mais velha ,

que Blerida havia nome com Arpinel, e

Viiante cora Priamor. Feitos estes casa-

fiientos foraõ todos aquelles Duques, e

Condes beijar a maõ a Arpinel por seu

Rei, e Senhor, Clarimundo por causa da-

quelles Senhores , inda que sentia muito
pesar em se ver fora do segredo de sua

alma, naô se quiz logo partir, e deteve-

se alii alguns dias , onde havia muitos

divertimentos de montarias, caças, e ou*
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tros prazeres ; e como lhe pareceo tem-

po, despedio-se daquelles Senhores, que

todos esriverao apercebidos pêra vir em
sua companhia , se eile o naô estorvara.

Mas depois fizeraõ esta viagem com mais

razaô, e parentesco, do que entaõ tinhao,.

onde fizeraô grandes lianças , cousa que
tanto descança aos Reis, e Príncipes,

quanto os faz descontentes.

CAPITULO XXV.

Como Clarimundo chegou á Coríe^ e da
grande festa^ que achou por causa do
nascimento do Príncipe D, Sancho seu

filho : e como neste meio tempofallc"
ceo a Duqueza Grioneza»

-L^epois que Clarimundo se despedio
destes Senhores , seguindo seu cami*
nho chegou á Cidade de Constantino-
pla , a tempo que se desfazia cora repi-

car de sinos. E antes que entrasse achoa
Calimpo escudeiro de seu irraaõ, que lhe

pedio âlviçaras da nova que ihe queria

dar. Sem boas novas, disse Clarimundo,
naõ me podes tu, Calimpo, pedir cousa
justa , que eu por ti naô faça

, pois o
T 2
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tens merecido cora tuas virtudes, e leal

serviço, que sempre a mim, e meu irraaô

fizeste. A mercê, Senhor, cjue eu de vós

quero, lie dardes-me Filena por mulher,
que ha grande tempo que lhe quero bem,
e nunca tive ousadia pêra vos isto reque*

rer , senaõ agora
,

que minha ventura

quiz, que primeiro vos achasse pêra dar

taò boa nova, como he parir a Senhora
Clarinda hum filho, e esta he a causa do
prazer, que na Cidade vedes. Necessário

he, disse Clarimundo, que taô boa nova

se pague com tal dom : por tanto, des-

cansa, que por amor disso, e das cousas

que já te disse que em ti sentira , e mais

de teu pai, que o merece, eu te promet-

to o que desejas. Com esta nova de tan*

to prazer entrou Clarimundo taô conten-

te por meio da Cidade, que logo julgarão

que já sabia o que lhe Deos dera. E tan*

to que aquelles Senhores souberaô de sua

vinda, assi como a nova os tomava, buns

a pé, e outros a cavallo, foraô-no rece-

ber antes que chegasse aos Paços, E jun-

tamente com elle entrarão na camera on*

de lodolos Reis, e Rainhas estavaô com
a Princeza Clarinda. Os quaes com muito

prazer lhe dcraô o parabém do filho com
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rail graças
,
que nos taes tempos se di-

zem, A Princeza Clarinda ( porque a

saudade daquelle seu amado Clarimundo

era mui perigosa pêra soa saúde) tanto que

o vio em seus braços ficou taô descansa-

da, e contente, que se nao julgava era

sua fermosura passar por aquelle passo

onde as mulheres a perdem , e com este

prazer naô se podia despedir delle, nem
elle delia. E este sinal de amor, que am»
hos alli raostravaõ , era pêra aqueiles

Reis, e Senhores de tanto contentamen-

to , que se naô lembravaô do preço de

vidas, perigo de honras, gasto de fazen*

das, porque foi comprado, e cora amo-
rosas lagrimas o festejavaô buscando ou-
tras novas invençoens de festas, afora

justas, torneios, seroens, e outros fol-

gares , que o contentamento busca : e

quando veio o dia de baptizar levou o
gran Fanimor o Principe nos braços por

lhe darem aquella honra, e entrando nas

cereraonias , e officios , disse elle : Vós
trazeis , Senhor , determinado pôr nome
a este bemaventurado Principe, Polina-

rio, como seu avó, e porque eu sei suas

cousas, e quanto lhe mais convém estou-

tro, quero que lhe ponhaò nome D. San-
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xho, que por sua causa o tomará seu bis-

neto, que nas partes occidentaes reinará,

e por força de seu braço estenderá os Rei-
nos, que de seu pai lhe ficarem té os fins

da terra, lançando os inimigos fora com
taô famosos feitos, que sempre será no*

meado : por tanto, com muita razaô lhe

devemos dar este nome. Quando aquelles

Senhores viraô a vontade de Faniraor,

concederão nella, assi como em todalas

outras cousas que dizia. Dado o nome,
baptizou o Patriarcha Joaô este bemaven*
turado Príncipe, que naô menos obras

fez que o victorioso seu pai. E continu-

ando-se esras festas ,
porque nao fossem

sem aigum sentimento de paixão, que

he a mais certa cousa, que o prazer tem,

havendo já alguns dias que a Duqueza

Grioneza estava doente, mais de velhi»

ce ,
que d'outra nova enfermidade , deu

sua alma nas mãos de Deos, que foi pê-

ra Clarimundo grande paixão , lerabran-

do-lhe quantos benefícios delia tinha re-

cebido : a qual inda naó contente com os

que lhe em vida fizera, fe-lo por sua mor-

te herdeiro de todolos seus Senhorios

,

como se fora seu natural filho, E certo,

que no sentimento que elle mostrou bem
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o pareceo, e assi em mandar sepultar q
seu corpo onde multas Emperatrizes , e

Rainhas estavaõ sepultadas. E passados

alguns dias que se pôs era silencio parte

das festas, tornaraô-se a renovar cornou*
tro filho, que nasceo a Pinamar, e nest$

envolta casou Clarimundo sua grande a<«

miga, e colaça Filena com Calirapo es,-»

cudeiro de seu irmaó, a quem fez Mar^
quez de Modona

,
que foi de Grioneza

sua ama , e Dom Dinarte pelo serviço

que lhe tinha feito, ç por amor de seu

irraao que lhe dera tal mulher, fe-lo Du-
que de Bulifa , e mordomo de sua casa

,

porque tivesse o oiHcio que seu pai em
casa cJelRei Adriano tinha. E porque q
leal, e bom escudeiro de Carfei úcass^

agalardoado de seus fieis serviços, ar^

iDOU-o Clarimundo Cavalleiro : e por a»

mor do segredo de sua alma
,
que lhe

queria muito, casou«o com Âlderiva sua,

colaça, e deu a ambos em casamento a
Reino de Panfília, que era de Carponto,
que na Corte estava com seus filhos pre»

so (isto com licença do Emperador, q
de todos aquelles Reis) e a Carponto de»

raõ por Senhorio as ilhas do Gigante
Burcabo

,
que na batalha morrera , fa-
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zendo primeiro homenaje de vir ás Cor-
tes do Emperador quando lhe mandas-
sem. E o Ducado de Ferrara deu ao In»

fante Arieno, que era casado com Liri-

da irraãa de Fanimor, o qual era satisfa-

ção desta raercê que a sua irmaa fez ,

deu-lhe o direito que na Ilha Perfeita ti-

nha
, por ser huraa peça conveniente a

hum tao grande Principe como elle era.

Feitas estas cousas, havendo já hum an«

no que estes Reis estavaô juntos, deter-

minarão de se partir cada hum pêra seu

Reino, e Senhorio, principalmente a-

quelles
,
que os tinhaô longe. O Empe-

rador, e Clarimundo sabendo suas deter-

minaçoens começarão a sentir este aparta-

mento pela conversação, que perdiaô;

porém como as cousas naô podem estar

sempre no estado, que os homens as de-

sejaô, derao lugar á sua partida taô ce-

do, que por ventura com sua ausência

se poderiaô mover em seus Senhorios al-

gumas discórdias : que he tao certa cou-

sa nos povos, como perigosa quando se

naõ provê.
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CAPITULO XXVI.

Da partida , que os Reis fizeraó pêra

suas terras , e como a Rainha Fio»

riana pario hum filho \
por cuja cau»

sa se deteve D. Dinarte alguns dias,

JUeterminado o tempo era que estes

Reis haviaô de partir, mandou o Era-

perador aperceber muitas Náos das que

se tomáraô ao Turco, pêra aquelles,

que haviaõ de ir por mar , e antes

desta partida deu ElReí Adriano a seu

neto Dom Sancho o-Heino de Bronay
,

c dahi avante se chamou Rei de Creta, e

Príncipe de Grécia. E porque as outras

cousas, que nestes despedimentos se fize-

raó, sâÔ tâõ raeudas, que oíFuscaô o en-

genho, e anojaò aos leitores, as leixa»

mos; somente diremos, que sendo já fo«

das apercebidas, e o tempo deu sinal de

viagem, despregarão as velas leixando

lagrimas, levando saudade, dando cui*

dado a si, e a outrem. E cora a prospe-

ridade dos ventos , que por muitos dias

cursarão , aportarão todos em seus Rei*

nos, onde o prazer cora que os rei^ebe-
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raõ, mostrou a saudade que delles tinhaÕ.

El Rei Dom Dinarte estando também pê-
ra se partir foi detido

,
porque pario a

Rainha Floriana hum filho; mas depois
?ue esteve em disposição, leixando o
rincipe Aribelo pêra se criar com Dora

Sancho, partio-se; e o mui esforçado

Panflores
, por o seu Senhorio ser comar-

cão ao Reino de Boémia , foi em sua

companhia, e assi o seu grande amigo
Policarpo, e Pindaro, que sempre na-

quelias guerras, e Cortes o servirão, nao
como amigos, mas como vassallos mui«
lo obrigados, E certo nas honras, e ga-

lardoens
,
que lhes deu naquelle tempo,

e n*outros, elle gratificou bem seus ser-

viços. Fiorarabel, e Pinamar, por serem

mui comarcãos ao Império > e seus pais

estarem inda era disposição pêra gover*

nar os Reinos, ficarão com Clariaiundo

por lhe fazer a vontade, ou porque o

queria Deos. Fanimor depois que leixou

El Rei Arfilim em seu Reino, tornou-se

pêra Clarimundo, e pêra as outras ir-^

wãas, que sempre andavaô na Corte por

serem seus maridos Oíficiaes neiia , a

quem o Eaiperador, e Clarimundo fa*

2iaõ muita mercê dando-lhes Senhorios,
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c terras, de maneira que antes de qua-

tro annos todos foraô Duque$ , e Mar-

quezes cora outros titulos de grandes es-

tados. E passado este tempo das parti-

das, começou Clarimundo a favorecer

os Cavalleiros mancebot^, e aos outros

antigos, assi como o esforçado Cantim

de Lorbem, Arfiaõ de Ia Prosa, Orlan-

dor de Panfista ,
que por causa de seus

amores naõ quizeraô casar té saberem a

vontade das filhas do Duque Argonalte,

cora quera elles andavaõ de amores, e

outros Cavalleiros de que a historia sem-

pre fez menção. E quem a todos levava

vantaje eraõ os dous novéis , e por sua

causa , e de outros que novaraente entra-

vaõ neste exercicio, naõ era a Cone des-

fallecida daquella antiga pompa , que

sempre tivera. E neste meio tempo pario

a Princeza Ciarinda huma filha, que bera

a pareceo em lodalas cousas , e Belisan-

da naquelle mesmo dio pario hum filho,

e esta conformidade de nascer em hum
tempo mostrou o que havia de ser de

ambos. Estando todos estes Senhores mui

contentes, e descansados dos trabalhos,

que na alma, e corpo tinhaô recebido,

veio nova como o Conde Drongel
,
que
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Clarimundo tinha posto por Viso-Rei em
Crera, era raorto em huraa batalha, que
cora EiRei de Chipre houve, e os Tur-
cos tinhaõ tomado quasi todo o Reino.
E porque Clarimundo nunca taes oíFen-

sas leixou sem galardão, foi mui prestes

sobre ElRei de Chipre : E havendo cora

elle algumas batalhas, no íim delias o
deu a vida delRei de Chipre , de quem
elle desejava tomar tal vingança, assi pe«

]a morte de seu amo Drongel , como pe-

las palavras que em desacatamento do
segredo de sua alma dissera , pedindo*a
por mulher, como atraz vos contamos.

E o corpo de Drongel mandou trazer i

Cidade de Constantinopla , onde jaz em
huraa sumptuosa sepultura com letras,

que declaraõ quem he, e as cousas què
por Clarimundo passou. E pacificadas to-

dalas cousas neste Reino de Creta
,
por-

que foi lá nova a Florambel como seu

pai Grisando estava em passamento de

morte, tornara6»se á Cidade de Constan-

tinopla, e d'ahi se despedio deClarimun^
do, levando sua mulher Belisanda

,
que

d'ahi a poucos tempos , com morte de

seu sogro Grisando, que daquella doen-

Sa falleceOi foi coroada por Rainha ^ e
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com a festa do novo Rei se perdeo a tris-

teza que do outro tinhaô : a mais certa

cousa que estas novidades tem.

CAPITULO XXVII.

Como se perdeo o Príncipe Dom Sancho
por huma estranha aventura , e do
pranto que a Emperatriz Clarinda
por isso fez^ de que se originou a
sua morte.

vJ Emperador Polinarlo depois de to-

das estas cousas, vendo-se já mui can-

sado, despedío de si todolos cuidados

de governar o Império , e entregou-os

a Clarimundo, dando-lhe nome de Em-
perador, mas elle naó o quiz aceitar,

dizendo, que mais se prezava do no«

me , com que tanta honra merecera
,

que do titulo de Emperador, em quanto
elle fosse vivo

,
porém consentio que se

chamasse Clarinda Emperatriz. Âssi, que
por esta causa entendia tanto nas cousas

da governação, que mui poucas vezes

sahia a buscar aventuras , se naô se pêra

isso era chamado. E havendo oito annos

que naquellâ vida estava , o Principe
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Dom Sancho era fermosura crescia, e

era taõ contente vendo o fruito
,
que o

segredo de sua alma lhe dera, que quan-
to mais elle crescia, tanto mais se ac-

crescentava o amor entre ambos. E cora

outros muitos donzeis, que andavaÓ cora

Dom Sancho, era Aribelo filho de Dora
Dinarte, e Liriaó filho de Florambel

,

de quem o Infante Arieno Duque de Fer-

rara era seu aio, por ser huma pessoa a

quem por sua virtude, e authoridade se

devia dar tal cuidado. E como já fosse

tempo em que Clarimundo havia de co-

meçar a sentir os desvios da fortuna ,

que tao favorável lhe sempre fora, quiz

logo tocar-lhe no que lhe mais dohia ,

e foi desta maneira. Andando o Prínci-

pe Dora Sancho com todolos outros don-

zeis brincando na praia, ancorou diante

delles huma Náo ferraosamente enxarcea-

da com muitas bandeiras de seda , e oit»

trás galantarias, de que no tempo do

prazer as vestem. Dom Sancho, e os ou-

tros donzeis quando a viraõ, tanto tra-

balharão com o Infante Arieno, té que

se raeteo com elies em hum Batel , e le-

vou-os a ella, mas esta ida foi bem de-

saventurada, porque sendo todos dentro,
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sem ninguém saber como isto passou, pu^

seraõ a Arieno com os outros donzeis

dentro no Batel era que vierao quasi en-

cantados, e Dora Sancho, e seus primos

ficarão dentro na Náo sem outra alguma
pessoa. E tanto que se isto fez, tornou a

Náo a dar volta , com outro tempo que

lhe sobreveio mui prospero pêra aqueiie

furto; e em pequeno espaço desappare-

ceo da vista da Cidade« Ciarimundo , e

a Emperatriz Clarinda
,
que a huma ja-

nella eçtavaô, quando viraõ a volta tao

prestes, e que o Batel que chegava a eU
Ia andava sem remos a huma , e outra

parte, naõ cuidando o que perdiaò,

mandaraõ-no trazer a terra , e quando
lhe apresentarão o Duque Arieno, e ro-

dolos donzeis encantados, sem seu ama*
do filho, e sobrinhos, suspeitando o que
era , íicou a Emperatriz Clarinda tao

morta , e de todos os espiritos desfalle-

cida
9

que por espaço de muito tempo
naô a pode Ciarimundo tornar em si : mas
muito maior magoa era ouvir as que el-

lâ dizia, que ve-la estar trespassada, sem
as amorosas palavras de seu amado Cia-
rimundo terem tanta força

,
que a po-

dessem consolar. E como fora de si, a-
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bria os braços, e apertava-o antre ellcs,

dizendo : O' descanso das mãos de Deos
recebido pêra rainhas tribulaçoens

,
por-

que me luandaes que soíFra o que com
tanta razaõ devo chorar, pois perdi o
primeiro bera que me destes? Como!
de laó pouco preço he elle, que em ta6

pequeno espaço quereis que o esqueça?
Certo assaz crueza seria perder eu da me-
moria o que da alma me sahio, quanto
mais ser cousa vossa : peço-vos, que dei-

xeis descansar estes olhos com este des*

canso que lhe fica. O' meu amado filho!

filho da alma de minha alma í galardão

contente dos males que passei» quem vos

tirou diante de mira , ou a mim diante

de vós ? O' coração usado a sentir desa-

venturas , e perdas de muita dôr, por-

que naô acabas com esta ? porque me
deixas viva, pois o lume, e claridade

dos meus olhos , em tanta desaventura

,

e escuridade se tornou? onde estaes, meu
bera ? quem vos leva ? que querem a

taõ pequena idade, fraca pêra sentir tra-

balhos, forçosa pêra me magoar? hoje

magoas que me daó sentimentos ,
por-

que me naô deixaes alguma hora? que

vos tenho feito, pois me tanto magoaes?
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Cíarinoundo, vendo que a força da pai-

xão resistia a todas suas consoiaçoens , e

palavras, deu lugar por era tanto ás Ia*

grimas, e proveo com remédio era Arie-

no, e nos ourros
,
que esiavaó encanta-

dos , tomando a sua rica espada , com a

virtude da qual, tanto que os tocou le-

vantaraô»se em pé , sem nenhum dar ra*

zaô do que passara, E como a este tem-

po, o Sábio Fanimor era ido á Iliia Per-

feita
,
por mandado de Clarimundo, naò

houve alli alguém, que alguma esperan-

ça desse pêra consolar aquella lamenta»

vel perda, que tal impressão fez na Era-

peratriz Clarinda, que a levou desta vida.

CAPITULO XXVllI.

Como o Príncipe Dom Sancho , e seus

primos foraô levados a Hespanha , e

de como foraÔ feitos Reis , e da mor^-

te do Emperador Clarimundo,

J anto que a Náo largou as vélas

,

por força do mesmo encanto em bre-

ves instantes se pôs á vista de Hespa-
nha , aonde El Rei Dom Alfonso os re«

cebeo com demonstraçoens de alegria , e

TOMO 111. U
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coroo quem tinha só no Príncipe D; San-
cho, e stus primos o mais importante

soccorro para a conrinoaçaõ da guerra,

contra as gentes Africanas
,
que havia

annos estavaõ de posse da maior, e me-
lhor parte dos seus hereditários domí-
nios : e sabida a causa da sua vrnda, e o
successo da viagem, os hospedou na Cam-
panha , aonde logo com assinalados fei-

tos deraõ a conhecer o seu valor, e os

seus heróicos brios em muitas batalhas,

e acçoens dignas de perpetua memoria j

e tal impressão fizeraô no animo delRei,

que considerando o alto sangue que os

illustrava , e os claros serviços , que lhe

tinhaô feito, e á sua Monarchia , resol-

veo dividi-la com elles , oíFerecendo-lhes

juntamente era Real desposorio suas três

filhas, D. Lucinda, D. Marftza , e D.

Casiaíia; para o que convocou os Prela-

dos , Nobreza, e Povo; e lhes fallou

desta maneira, « Todos sabeis o como a

» estas terras chegarão estes Principes Es-

99 irangeiros, a quem o desejo da honra,

» e fama, de sorte encantou, quando en-

99 iraraõ na embarcação ,
que fazia via-

9» gera para a Santa conquista, que dei-

99 xaraÔ repçníiuaiiienie as suas pátrias,
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>» e Estados ; e como superior destino os

>f enviou a este paiz. A todos também sa6

ff presentes os honrados feitos, com que
ff se tem distinguido entre taô valerosos

ff soldados, nas occasioens de maior pe-

ff rigo, que naõ singulariso, porque sois

ff muito boas lestimunhas do seu valor,

ff a que devemos as victorias, e triunfos

ff dos bárbaros, e domesricos inimigos*

f> Os meus annos
,

peia razão natural

,

ff Já naô podem ser muitos; pois estes

f> membros, cançados com o exercicio

ff continuo, já do governo
, já dos cui*

ff dados próprios, e ultimamente da Cara-
ff paniia

,
pedem o descanço da sepuitu*

ff ra. O único successor varaô, que ti-

ff niia para vos deixar, acabou a vida
ff na batalha de Uclés j e hoje, que he
ff preciso cuidar de successor, que vos

ff deíFenda , e que vos mantenha em jus-

ff tiça ; achando-me com três filhas , e

ff parecendo-me que esta Monarquia se*

ff rá melhor conservada , signalando ás

ff Rainhas D. Marfiza, e D. Castalia os

ff doies competentes ás suas pessoas, (pa-
9t ra que a Rainha D. Lucinda tenha a

ff administração livre dos encargos de

ff suas irmâas,) resolvi casa-las cora es-

U 2
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»» tes illustres Príncipes, do que ellas es-

f» laõ satisfeitas, por saberem a sua gran*
>f de nobreza acreditada, e illusirada coni

» taô gloriosos triunfos ; e desta sorte

5» premiar merecimentos, que a tudo ex«
»> cedem. Para isto vos chamo

,
porque

99 quero juntamente comvosco solemni-

*> zar esta acçaô ; e também advertir-vos,

» que os mais Cavalleiros, que na mes-
>j ma Náo vieraô, e que com tanto esfor-

» ço nos ajudarão nesta conquista, entre

» nós sejao, porque dem com o seu va-

99 lor, e saber, alento a esta Monarchia.
Todos louvarão a resoluçgô delRei,

e logo foraÔ procurar o Príncipe D. San-

cho, e seus primos, e lhe deraô os para-

béns, significando-lhes o grande prazer,

que tinhao, de que taó honradamente fi-

cassem entre elles j e destinado o dia pê-

ra função taõ alegre, sahiraõ os Prínci-

pes, e seus primos montados em famo-

sos Andaluzes, vestidos de apparatosas

galas, acompanhados dos principaes da

Corte, e seguidos das acciamaçoens do

povo, e entrando na Igreja Catedral de

Toledo, lhes entregou EíRei por mãos

do Arcebispo as Rainhas, dando Dona

Lucinda como herdeira ao Príncipe Dom
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Sancho, Dona Marfiza a Iribélo, e Do-
na Castalia a Liriam : pelo que se fizerao

festas, e justas Reaes, em que os Caval-

leiros, que os acompanhavaô, á vista das

Damas, fizeraõ facs excessos de bizarria,

que todos sahiraô casados cora applauzo
dos Coriezãos : porém toda esta alegria

se ennuveou com a tristeza da noticia da

morte do Emperador Clarimundo, que se

espalhou na Corte confuzamente, e se

confirmou por huma cana de Constanti-

nopla
;
pelo que tomáraõ todos os lutos,

e fizeraõ á memoria do defunto as hon-
ras devidas : mostrando o Ceo quam pou-
co estejaô os prazeres sem serem acom-
panhados dos pezares*

F I M.
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